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RIBBENTROPP 
COM HITLER 


O ministro do Exterior 
do Reich teria informa- 
do ao “Fuehrer” sobre 
as conversações italo- 
germanicas realizadas 
em Milão 


com o fio de arame, nos 
curraes das calçadas? Ama- 
nhã, fatalmente, apagam- 
se os traços no asphalto, 
recolhem-se os inspectores 
fatigados, desapparecem os 
moirões e aramados... 

Felizmente, porém, quan- 
do se acabem e estejam es- 
quecidas as invenções da 
“Semana do Transito”, na 
“Europa, os Conquistadores 
recomeçarão a alarmar as 
pacificas democracias exi- 
gindo em altos brados ma- 
terias primas e espaços vi- 
taes. Então, os jornalistas 
não terão mãos a medir. Os 
grandes assumptos surgin- 
do como piranhas, as novi- 
dades abrindo-se como à 
florada nos cafésaes, as in- 
trigas tecendo-se por si 
mesmas, mãos milagrosas 
tocando os teáres, 

Cada salvador da Patria 
agita-se por | acerescentar 


| Depois de algumas se- 
manas de angustiosas expe- 
vtativas deante da sempre 
imminente conflagração eu- 
ropéa — os leitores repou- 
sam no silencio, na tran- 
quillidade, na despreoc- 
cupação de um mundo sem 
ussumpto. 

Debalde chronistas 
dos jornaes procuram um 
Jacto politico, uma intriga 
uma novidade 
sportiva. O que occorreu 
lhontem e ante-hontem re- 
pete precisamente o que 
uccorre todo santo dia na 
pacata existencia da nossa 
provincia, Os mesmos sui- 
cidios,. os mesmos suru- 
rús no football, as mesmas 
congratulações do sr. Her- 
bert Moses e da A. B, T. 
pertinazmente sensiveis ás 
gentilezas do governo. Al mais um florão á sna corôa 
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comtndo Mind grande qua-!ontros os milhões de elien- 

vesma de assumpto, .. tes da China. Até os por- 
O vesiduo de tantas ho- 


tuguezes, manifestando no 
ras vazias foi cuidadosa- 


t- | largo do Rocio, debaixo, 
mente filtrado pelos mais | das sacadas do melancolico 
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mundana, 


Von Ribbentror 


BERLIM. 9 (U. P) — U ba- 
rão von Ribbentrop conferen- 
t ciou esta tarde com o chan- 
celler Adolf Hitler em Berchst- 










fores 

Ko cheferdo governo sobrê 
as conversações realizadas em 
Milão com seu collega dn. Ita- 
la conde Galenzzo Clano, que 
conduziram à conclusão da al- 
liança militar teuto-ltallana. O 
sr. von Ribbentrop referiu-se 
particularmente à attitude da 
Talia a respeito do confllcto 
polono-germanico, 













celebres plumitivos profes-| Salazar, bradam heroica-]) O trem empeciaiçara que via= 
; s se : jou o ministro das Relações 
sando das altas colunas mente : ER Exteriores de regresso da Ta- 
dos grandes quotidianos. — Q'remos  Niet'roy!|lia deteve-se em Munich, onde 
'Prata- “faixi a : FO Por viajante tomou um automo- 
rata-se do faixismo ; s Niet'rov!! o via, 

lo Si 1 E +| Q'remos Niet'roy | vel dirigindo-se 4 residencia 
dos “campos de ST Podem levar, fogosos| do Fuehrer afim de commum- 
tração”, da nova. diseipli- NE NÇA .| car-lhe o resultado de suas de- 
Matdos “pedestres. Canvenl descobridores, podem le- | marches. O ministro regressa- 
» d as ; q TF var Niet'roy; mas nio vão | rá amanha a esta capital, em- 
uoes cla emana do Lran- a veci. | quanto Hitler permanecerá em 
q E seus Si- 

sito”. tato bra ah CASS | gua residencia em Berchstya- 


mos hospedes... « den, provavelmente até o flu 
da semana, 


J. E. de Macedo Soares (Conclue na 4º. pagina) 
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Não ha duvida que a or- 
dem na circulação urbana 
(estabelecido um tratado 
de paz entre os peões e os 
“cjnesiphoros”) seria em 
principio de grande vanta- 
gem senão para poupar vi- 
das humanas ao menos pa- 


Mensagem de Roosevelt 
aos (Chefes Politicos 








a o drie Militares do Brasil 
estionarem as calçadas 
em tavor dos apresados CONJECTURAS QUE SE. FAZEM SOBRE A 


que têm o que fazer. 

Mas essa ordem existe, 
“quantum satis”; existe na 
medida do que é realmente 
necessario numa cidade co- 
mo a nossa, de circulação 
ainda mediocremente ten- 
sa, Onde se apresenta a 
necessidade de cuidado e 
attengião do pedestre, é cer- 
to que os mais afoitos põem 
um olho no signal lumino- 
so, outro nos automoveis a 
disparada e aproveitam-se 
prudentemente dos | xetu- 
gios. 

O peor das medidas to- 
madas pela “Semana do 
Fransito” não é o seu evi- 
(lente exuggero; o peor é a ' importante de caracter po- 
ostensiva precariedade de litico junto a paizes do he- 
sens meios, a fragilidade | | mispherio ocoidental, pois 


VIAGEM DO GENERAL MARSHALL 


rão rumo so Brasil no dia 
10 do corrente. O embar- 
que será em Nova York, 
com escalas em São João 
de Porto Rico e Port of 
Spain, verifisando-se a 
chegada no Rio de Janei- 
ro no dia 26 de maio. 
| O segredo verificado an- 
tes da divulgação official 
fez. com que os circulos of- 
ficiaes conjecturassem go- 
bre se a visita era apenas 
um gesto de boa vontade 
ou se, de facto, constituia 
desempenho de missão 
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dos seus. recursos e dispo-| Roosevelt ha cerca de um anno vem 
sitivos. Quem não estã] constando que o general 
vendo a transitoriedade da WASHINGTON, 9 (U.| Marshal seria o portador 
multidão de inspectores | — O Departamento de uma mensagem secreta 
municipaes guardando osj do Estado annunciou que do presidente : Roosevelt 
riscos caiados no ao e o general Marshal, chefe a o o e O 
vamente aproveitados pelos d e | es do Drasll,  possivel- 
- | do Estado Maior do Exer- : 
passantes? Quem não está 9 mente a respeito de um 


cito Norte-Americano, € | accordo não formal sobre 
sua comitiva official viaja-|a defesa deste continente. 


inamidade 
ferro 


ruxcrgando - a 


dus tmbozinhos de 
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Os circulos nazik 
tejando o exito dl 
sr. Jodckim von BR 


Milão. Acharse com 
segunda-feira, sis 





astão fes- 
iugem do 
EItrOD « 
a, desde 
Rag va alli- 

















ança militar entixama Terceiro 
Reich e a Italia Ma terá co- 
mo resultado a co o das 


in 
H po” 
lê diz nos 


É 


Jorças armadas | 
tencias. E, «o quer 
meios ligados à W 
a Alemanha apa 
rações Juscistas 4 
neo, recebendo en 
laboração do Pal 
programma germa 
tração econontica 
Balkans. ; 

O communicadast 
tribuido depois é 
ções italo-germa 
à “estreita ident 
tos de vista".e. 
dois governos” do 






co'aie pene- 
Dlítica nos 


tcial, dis- 
e conversa- 
ES, . salienta 
We te pon” 
nte entre os 
ro totalita- 



















rio. Mas a verddene. que, à 
margem dos entemBinentos na- 
eirfascistas, não) Jaltado 


as affirmações dique os srs. 
Adolf Hitler e Bo Mussolini 
continuam a ja linguagens 
differentes, O- ri, é 
encarado pelo: ollor alles 
mão como uma: sq arma 
para a sua 







chefe dos camisi 
senta-se sim 


> 


o, papre- 
ente cómo 


opintões marca de' uma manei- 
ra eloquente, a distancia que 
separa Romt de Berlim. 

Não é possivel negar as 
ameaças que andaram pairan- 
do, na semana passada, sobre 
o cito nazi-fascista, O equili- 
brio do bloco totalitario esteve 
na imminencia de ser rompido. 
E, se q sua estabilidade poude 
ser assegurada na Europa, não 
aconteceu o mesmo no Extre- 
mo-Oriente. O Japão ajastou-se 
do Terceiro Reich, E a prova 
mais evidente de que aq Wi- 
lhelimstrasse já iniciou as hos- 
tilidades contra o governo de 
Takio está na approximação 
que, ha alguns dias, as autort 
dades allemães vêm tentando 
Jazer com o Kremlin. 


A WILHELMSTRASSE APPRO- 
XIMA-SE DO KREMLIN 


O chefe «o governo japonez, 
barão Kischiro Hiranuma, re- 
susou-se formalmente a parti- 
cipar de uma ealliança contra os 
paizes democraticos. E, deante 
do fracasso de todos os esforços 
do embaixador Hugen von Ott, 
a Allemanha não teve duvidas 
em lançar a ameaça de uma ap- 
proximação com a Russia, O 
gabinete de Tokio reaffirmou & 
inalterabilidade da sua attitude. 
E a Wilhelmstrasse, mudando a 
direcção da sua bussola, decidiu 
entrar em entendimentos com 
a chancellaria de Moscou, 

O embaixador Alejef Merekaff 
tem estado — na ausencia do 
barão von Ribbentrop — em 
permanente contacto com o se- 
cretario de Estado Erust Wei- 
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da 


lação ás autoridades sovieticas, 


Cessaram todos os ataques 


á 


dictadura vermelha. E — mais 


do que isso — os jornaes, tendo 


é frente o “Hamburger Frem- 


denbiatt”, começaram a 











falar 


fo oe o e DC 


Adolf Hitler 


gascher. E modificaram-se, 
noite para o dia, os commenta- 
rios da imprensa allemã em re- 




































































































va morte da “politica ideologi- 
ca”, suggerindo a transforma- 
ção do antagonismo germano- 
pero em uma “sincera amiza- 

e”, 

4 espectacular reviravolta da 
Politica exterior do Terceiro 
Reich causou uma surpresa ex- 
traordinaria á platéa internacio- 


; Jem 


“| visão da Polónia.» E, nes ultimos 





E A 1 me 


Pecusa Fo 


ccordo ComaRussia! 


am-se as Negociações Entre 


ernos de Berlim e Mosccu 
FORÇOS PACIFISTAS DO SANTO PADRE 


nal, Mas os “leaderes" nazistas 
têm sempre uma explicação, na 
pontinha da lingua, para as 
coisas mais Inexplicaveis. E os 
porta-vozes da — Wilhelmstrasse 
dizem que, tendo o sr. Maximo 
Litvinoff — o “judeu Finkel- 
stein" — deixado o cargo de 
commissario das Relações Ex- 
teriores da Russia, não existem 
mais razões para que o Fueh- 
rer deixe de entrar em negocia- 
ções com Joseph Stalin. Ou não 
é curlosissima a “explicação”? 


PELA DIVISÃO DO TERRITO- 
RIO FOLONEZ 


O governo de 


Berlim, pro- 
curando o 


apolo moscovita, 


| acena ao Kremlin com a par- 


tilha “do territorio polonez. Se- 
ria riscado do maeppa, como 
aconteceu com a Tchecslovaquia, 
o glorioso nome da Polonia, E 
a Russia e o Terceiro Relch to- 
mariam conta dos despojos da 
novo palz sacrificado. 

Vale a pena registar que, 
cumprindo-se esse arrojado pro- 
Jecto não seria a primera vez 
que Berlim e Moscou marcha- 
riam de mãos dadas. Ahi está a 
historia do seculo XVIIL, quan- 
o: R Allemanha ep Rusgin dee 

esmo: ponto de, ro 
a 





vi “a 





mezes, desde o discurso que Sta- 
lin pronunciou no VIII Con- 
Bresso dos Soviêts, reviveu & 
idéa de uma approxiimação rus- 
So-allemã, 

Adolf Hitler criou, & sombra 
da cruz gammada, & mystica 
nazista, afim de lutar contra o 

espectro vermelho”, Mas, na 
hora «dos interesses politicos im- 
mediatos, são postos de lado os 
odios ideologicos, E O Fuchrer ex- 
tende a mão, com um ramo de 
oliveira, no “czar” gsoseph Sta- 


(Conclue na 4º, pagina) 
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0S MINISTROS DAS RELAÇÕES EXTERIORES DA SUECIA, NORUEGA, 
DINAMARCA E FINLANDIA, REJEITAM A PROPOSTA DE UM PACTO 
DE NÃO AGGRESSÃO FO RMULADO PELO REICH 


Considerada como fragorosa derrota para Hitler, essa primeira resolução 
| da Conferencia dos paizes scandinavos 


STOCKOLMO, 9 (U. P.) — 
O Reich nilemão soffreu Hoje 
um contra-tempo nos seus es- 
forços para conter a frente an- 
ti-aggressora das democracias 
occidentaes mediante a entra- 
da dos paizes escadinavos pare 
a orbita da influencia germa- 
nica com promessas mutuas de 
não aggressão. 


Os ministros das Relações 





ave Derrota 
Para as Democracias| 


——— 


A IMPRENSA HESPANHOLA CONSIDERA O 
PACTO DE MILÃO COMO EXPRESSIVA VICTO- 
RIA DO “EIXO” ROMA-BERLIM 


BURGOS, 9 (T.0O.) — Na 
opinião da imprensa hespa- 
nhola, & conclusão do pacto 
militar germano-ltaliano cons- 
titue o desenvolvimento logl- 
vo de acontecimentos anterlio- 
res, assim como a consequen- 
cia da amizade existente entre 
us ses. Adolf Hitler e Benito 
Mussolini. O “Diario Vasco”, 
por exemplo, accentua que o 
pacto de Milão, que represen- 


ta mais uma grave derrota 
para as democracias, basela-se 
na vontade de paz s dois 


Estados que o ajustaram, 

1 A Imprensa hespanhola de 
hoje commenta tambem deti- 
damente a resolução do go- 
vero da Hespanha em alas- 


tar-se da Liga das Nações, re- 
cordando que o instituto ge- 
nebrino offereceu varlas vezes 
ao sr. Juan Negrin opportunl- 
dade para pronunciar discur- 
sos muito applaudidos contra 
a verdadeira  Hespanha, Os 
jornaes declaram que seria iu- 
compativel com a dignidade 
nacional da Hespanha confi- 
nuar perencendo á Liga das 
Nações. Tambem a vontade de 
puz do general Franco não o 
perinitilria, pois Genebra não 
cunseguiu nunca alcançar ne- 
hum dos fins que se propu- 
Lha anteriormente no sentido 
da união dos povos. transfor- 
nwndo-se ao contrario em ins- 
trumento de um determinado 
grupo de potencias, 


| 





Exteriores da Suscla, Noruega, 
Dinamarca e Finlandia rejeita- 
ram a proposta formulada pela 
Alemanha depois de uma breve 
conferencia realizada hoje em 
que foram discutidns ns possiveis 
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Rei Gustavo, da Suecia, de 

quem o sr. Sandler fot porta- 

voz na Conferencia de Sto- 
ckolmo 


consequencias daquelle compro- 
misso, levando em conta a tra- 
clicional política de neutralida- 
de dos Estados escandinavos. 

Essa recusa foi a primeira 
derrota soffrida pelo chanceller 
Adolf cdesde que Iniciou sua 
campanha de expansão para 
lêste e noroeste, primeiro me- 
diante a acquisição da Austria 
c, em seguida, de outros terri- 
torios, 

Nem os proprios esforços rea- 


lizados pela Inglaterra e Fran- 
çe para “cercar” a Allemanha 
têm a significação da attitude 
assumida hoje pelos quatro mi- 
nistros nordicos, pois a Ingla- 
terra e a França não viram co- 
rôndas de exito as suas tenta- 
tivas. 

-Militarmente, as cuatro na- 
ções escandinavas são insigni- 
ficantes e uma dellas, a Dina- 
marca, tem a sua unica fron- 
teira com a' Allemanha. 

O COMMUNICADO OFFICIAL 

Fol o seguinte o communica- 
do official da decisão dos qua- 
tro Estados: 

“Os ministros das Relações 


Exteriores da Suecia, Noruega, | 


Dinamarca e Finlandia affir- 
mam que os paizes nordicos ad- 
herem firmemente á declara- 
ção de Oslo, do anno passado, 
e que agora como antes, os 
mesmos paizes se conservarão à 
margem dos grupos de poten- 
cias que se pssam formar na 
Europa e, em caso de guerra 
entre esses grupos, farão todos 
os ecíorços possiveis para não 
se envolver nessa puerra. 

Sob esse ponto de vista, os 
ministros examinaram a con- 
veniencia dos seus palzes, se- 
parada ou conjunctamente, se 
associarem a um systema mais 
ou menos extenso de pactos da 
garantias. 

Os ministros concordaram em 
que a posição internacional dos 
seus respectivos paizes, bem cor 
mo a politica de neutralidade 
que elles desetam manter os ex- 
cluem do objectivo de quees- 
quer combinações politicas de 
potencias, 

Os ministros acolheram com 
satisfação as expressões de ca- 


fConclue na 4º. pagina) 
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Actos do Governo. 


signou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 
Nomenndo: o bacharel Adhe- 
mar de Faria para membro do 
Conselho de Assistencia c Pro- 
tecção aos Menores, o dt, Abel 
Faustino de Paula, interinamen- 
te, pura a carreira de medico 
plínico; o escrevente Juramen- 
tado Oscar José Muller pary suD- 
stituto durante os impedimentos 
oceastonass do tabelião jntert- 
no do 10" officio de notas do 
Districto Federal; Isabel da 
conceição, interlúamento. — €5- 
erevente juramentado do curtos 
vio do 2º officio do julzo da 4º 
vara clvel desta capital; o capl- 
tão do Exercito Homero Piguei- 
veda Slivelra para a funcção de 


O presidente da Republica a 





«instructor do regimento de ca- 


vallaria da policia Militur do 
Wistricto Federal; e Isidoro da , 
silva. Josó Praxedes «e Albu-= 
querque e Silva & Emygdio Cy- 
villo Neves todos Internamente. 
para a carreira de guarda pre- 
sídio. 

Declarando a perda dos direi- 
tos de cidadão brasileiro, & Hel- 
vidio Loss, da Congregação dos 
Irmãos Maristas, residente em 
mendes. no Estado do Rio, pela 
isenção «lo serviço militar, obti- 
da por motivo de convieção reli- 
Elgsa. 

Mandando reverter no serviço 
activo da Polícia Militar, o ma- 
jor Emiliano Pereira de Almel- 
da, que se encontrava aggregudo, 
por motivo de excesso no Tes- 
pectivo quadro. 

Readmittindo o ex-guarda da 
Secretaria da Camara dos Depu- 
tados, Virgolino da Silva Por- 
tella. no cargo da classe G, da 
carreira de continuo do quadro 
da referida secretaria, sem di- 
reito a percepção de vencimen- 
tos, no periodo em que esteve 
afastado do serviço. 

Concedendo aposentadoria a 
Herculano Sanco da Silva Pe- 
dra, chefe de secção em dispo- 
nibilklade da extincta secreta- 
via do Tribunal Eleitoral de 
Pernambuco; ao atficial de Jus- 
tiça em disponibilidade Agrico- 
1 da Costa Brandão, da extin- 
eta Justiça federal, em Goyaz; 
e Mauricio Teixeira de Mello, 
escrevente dos extinctos carto- 
rios privativos do Serviço Elei- 
tornl do Districto Federal; e no 
compositor da Imprensa Nnclo- 
nal, Mario Alberto Machado, 
todos de accordo com a legisla- 
cão vigente, e nos termos do 
art. 156, Jetra D, de constitui- 
cão, a Raymundo Eugenio, of- 
ficial de justiça do quadro VIE, 

TIndultando os  sentenciados 
romeu Parisco, condemnado | 
pelo Tribunal do Jury da capl- 
tal de São Paulo e Octacilio 
Luiz da Costa, condemnado pelo 
Tribunal do Jury desta Capital, 
do resto da pena a que foram 
condeminndos; e communtando 
para seis nnnos, a pena de 104 
annos e sels mezes a que fol 
condemnado José Marques da 
Silva, imposta pelo Tribimal do 
Jury, de Passos; no Estado de 
Minas Geraes., 

Concedendo reforma, no 
Corpo de Bombeiros, ao major 
Hermilio Anatolio da Costa, 
no capitão José Costa; na Po- 
lícia Militar no capitão Joa- 
quim Ferreira Guimarães Ju- 
nior, ao sergento-intendante 
Adalberto Perelra Bacellar, 
aos primejlos sargentos vJero- 
nyino Fernandes e Othelo Pe- 
veira Voz, e do 4” sargento 
motorista Jiio Roberto Tel- 
xelra; e uo 1º sargento Eri- 
dundo do Corpo d: Bombviros, 
João Thoinnz de Farias, bom 
como a Vaslus outras praças 
de prel da Folicia Militar. 

Goncedendo nuturalização: 
a Krikor Saraissimn, natura) 
de Armenla; a Gulherme 
Emilio Struck, Paul Willy Wel- 
chert e Carlos Meyer, naturaes 
da Allemanha; a Luiza Sehli- 
chter, natural da Austria; 
Angelo Riu Casanovas, natu- 
ral da Hespanha; a Mandor 
Beskowitz, natural da Mun- 
gria; a Ida Bauer, natitas da 
Lithuania; a Henrique Mere- 
nholz, Rachel Berkuwitz e Jo- 
seph Chaim Gutwirth, natu- 
raes da Polonia; a Lourenço 
Paulo, Manoel José Vieira, 
Celestino Gomos dos Santos, 
Manoel Joaquim Pereira, Jú: 
Maria Botelho, José Loureiro 
Marques, Domingos Rodrigues 
Perelra, Amadeu Antonio Fer- 
veira, Baltar Alves, Joaquim 
Ferreira Alves, todos naturaes 
de Portugal; Isaak Berkowitz, 
Basilio Abramenko e Manoel 
Scliar, naturaes da Russia; e a 


Moysés Hangel, natutral da 
Ukraina. 
Conçedendo exoneração u 


Raymundo Anacleto dos San- 
tos do cargo de guarda pre- 
sídio, 

Expulsando do territorio na. 
clonal q allemão Roland Mie- | 
ler, pelo seu procedimento na | 
cidade de Blumenau, em San- 
ta Catharina, onde se turnuu 
elemento nocivo nos interesses 
nacionaes, conforme ficou apu- 
rado em inquerito policial a 
que se procedeu na referida | 
cidade, e considerando que q 
sua qualidade de pastor pro- | 
testante não o exime da obrl- 
gução de cumprir es leis do 
paiz que o abriga, 

Aposentando, no Interesse 
do serviço publico e nos ter- 
mos da lel-constitucional n. 2, 
de 16 de maio de 1938, os au- 
xiliares da secretaria Renato 
da Costa Lima e bacharel Tan- 
credo Guanabara e o ajudan- 
te de almoxarife Alvaro Ro- 
trigues Filho, todos do quadro 
unico do pessoal do extincto 
Senado Federal. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando: o engenheiro Gil 
Motta, da classe L para exer- 
cer, como substituto em com- 
missão, o cargo de chefe de di- 
visão, durante o impegimento 
do serventunrio effectivo, «te 
se encontra licenciado; o dr. 
Manoel Benevolo para assisten- 


Almeida, medico clinico; ao dr. 


marnes ec. ao trabalhador Manoel 





te, em commissão, da endelra 
de portos de mar, rios e va- 
naes, da Escolu Nacional de 
Engenhurta da Universidade do 
Brasil; Hoberto Alves Arman- 
do, em cominissão, assistente 
du cadeira de clinica odontolo- 
glea da Puculdade Nacional de 
Odontologia da referida  Unl- 
versidade; u dru, Ophelia Brit- 
to. Gaudenzi, como substituta, 
assistento em commisão, da ca- 
deirn de anatomia da Faculda- 
de de Medicina da Babia; o 
dr. Jorge Andréa dos Santos, 
em commissão, assistente da 
endelra de histologia « micro- 
biologin geral du WFuculdade de 
Medicim da Wuhin; Waldemar 
dos Santos Pereira, interina- 
mente, professor do curso de 
desenho da Escola de Aprendi- 
zes artífices no Estado do Rio 
Grande do Norte; Oluvo Oas- 
siano de Medeiros, professor da 
seução de urLes graphicas da 
Escoln de A nrenidizas Artlfices 
no Estado de Sinta Catharina; 
Ruyniindo Alves Cardoso, pro- 
fessor da secção de artes gla- 
phicas do Lyceu Industrinl do 
Pará; Dinah Vianna Feljó, in- 
terinumente para n carreira de 
technico de laboratorio; e Al- 
berto Martins (Guedes Pinto e 
Antonio Mendes Fllho, em 
commissão auxiliares acudemi- 
cos, 

Effectivando à vista do resul- 
tado das provas a que se sub- 
metteram: o medico elinico dr. 
Emilio Freire de Andrade; os 
dentistas Bello Ribeiro  Bran- 
dão, Jacques Klein. Agnello 
Vicira Cerqueira, Alexandre 
Agra e Antonio Gonçalves de 
Souza; e na carreira de zela- 
dor, Agenor Cesar de Barros e 
José Ollvio de Uzeda Filho, 

Desiguando o architecto Lucio 
Costa para representar o Bra- 
sil peraute o XV Congresso In- 
temmacional de aArchitectos, a 
realizar-se em Washington, no 
corrente quno. 

Desighando o dr. 
Aguinr, interinamente e em 
commissão, inspector junto a 
Escola de Engenharia Macken- 
zle, em São Paulo; e para as 
funeções de inspector de esta- 
belecimentos de ensino secunda- 
Yo, tambem interinamente e em 
commissão, o dr. Affonso Dias 
Carvalho, em Goypz; e o dr. 
João de Moura Rezende, em São 
Paulo. 

Tornado sem effeito os de- 
cretos de nomeação de Ernani 
Procopio, em commissão Bra 
auxiliar academico; e de Maria 
Angelica de Castro para tech- 
nico de educação, 

Exoncrando: o engenheiro 
Manoel Vianna de Vasconcellos, 
de director, em commissão, da 
Escola de Aprendizes  Artifices 
de Alagoas; o dr, Francisco Ro- 
drigues Mattoso, do cargo em 
comnissão, de assistente da ce- 
deira de histologia e embriolo- 
gia geral da Faculdade de Me- 
dicina de Porto-Alegre; o dr. 
Victorio Marchesinl, do cargo 
em commissão, de assistente da 
endeira de histologia e embriolo- 
gia geral, da Faculdade de Me- 
dicina da Bahia; o dr. Rubens 
Rosa Guedes, do cargo em com- 
missão, de assistente da cadel- 
ra de clinica psychiatrica, da 
Faculdade de Medicina de Por- 
to Alegre; Raul Jansen Ferreira, 
de inspector interino e em com- 
missão, da Faculdade Paulista 
de Medicina; Désa Bomtempo, 
da carreira de dactylographa, 
esta por não ter assumido o car- 
go dentro do prazo legal; por 
haverem concluldo o curso me- 
dico, José de Ribamar Soares, 
Armando Berti e Rubem Cam- 
pos Rezende do cargo em com- 
missão, de auxiliares academl- 
Cos: a João Montelro da Fran- 
ca c 'Tarso de Moraes Dutra, das 
funeções de inspector de esta- 
belecimento de ensino secunda- 
rio, o primeiro em São Paulo e 
o FegAnhO no Rio Grande do 
Sul, 

Concedendo aposentadoria: ao 
dr. Garfield Augusto Ferry de 


Decio de 


Januario Cicco, medico sanita- 
vista; ao escripturario Joanna 
de Oliveira Bantos; ao guarda 
sanitario Paulo Ferreira Gui- 


Corrêa da Silva, 





0 empregado recorreu 
a Juizo 


DESTE MODO, NÃO CABE 
MAIS AO MINISTERIO DO 
TRABALHO TOMAR  PROVI- 
DENCIAS A RESPEITO DO 


CASO 


Marcello Nunes da Silveira 
apresentou uma reclamação con- 
tra a Cla. Sul America, por não 
lhe querer pagar a indemniza- 
ção, na base a que se julga com 
direito. como accidentado no 
trabalho da firma Wallig & 
Cia. Acontece, porém, que o ac- 
eidentado, não tendo chegado a 
accordo com a companhia, re- 
correu immediatamente a Juizo, 
Deste modo, no respectivo pro- 
cesso, o sr, Waldemar Falcão, 
ministro do Trabalho, proferiu 
despacho concordando com o 
parecer do Departamento  Na- 
clonal de Seguros Privados e 
Capitalização, segundo o qual 
tendo o reclamante recorrido « 
Juizo, não cabe mais ao Minis- 
terlo do Trabalho tomar qual- 
quer providencia sobre o caso, 





Vão ser apresentados 


ao chefe do Governo 


O ministro da Guerra deter- 
mina que os officines recem- 
promovidos, por merecimento, 
devem estar no Palacio do Cat- 
tete amanhã, quinta-feira, 1 
do corrente, às 14 horas, afim 
de gerem apresentados ao pre- 
sidente «da Republica. 

O uniforme para essa cerl- 

| monta será: gabardinc cinza 
com ecnição, armado: 
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O pacto militar ltalo-germanico — agora concluido em Milão — que estabe Jeceu a fusão das forças armadas do Fascio e do 


tam os observadores internacionses, ficarão sob-um commando unico chefiado pelos generaes Brautchisch e Bado 
Adeantam ainda, as mesmas: fontes informativas que, resultante dessa aliianga ficou determinada, desde já, a 


= me 


ascio Unidos Ãos do Reich 


NOTICIARIO 








Relch, as quaes, segundo adean 


gllo, fortaleceu sobremodo o “eixo” Roma-Berlim. 
collaboração aerea e naval dos dois paizes totalita- 


rios em bases hespanholas... Neste “oliché” vemos alguns dos navios de guerra da armada italiana, quast todos modernissimos e de grande eficiencia, que deren- 


derão com o mesmo ardor as bandeiras do “feixe” ou da “cruz syastika"!, concreti zando nos mares a amizade dos dois povos que o 
O Da O mo 


Só um Milagre Poderá Evi- 
tara Conflagração Ruropéa! 








Uma vista de Londres, onde 
tada, na expectativa de 


NOVA YORK, 8 (U, P) — 
O sr. Webb Miller, gerente da 
United Press na Europa, che- 
gado hoje pelo “Queen Mary”, 
fez as seguintes declarações: 

“Estou convencido de que 
mais tarde ou mais cedo ha- 
verá uma guerra na Europa, à 
não ser que aconteça um mila- 
gre,” ? 

Accrescentou não haver ne- 
nhum indício de que tal mila- 
grê possa acontecer, e prose- 
guiu: 

“Nem eu sel, nem pessog al- 
guma sabe quando e onde es- 
falará a guerra, Quando ella 
irromper, os paizes se verão en- 
volvidos na mesma, não obstan- 
te seus esforços em contrario, 





uma guerra 


0 SR, WEBB MILLER AFFIRMA QUE 0 
VELHO MUNDO ATRAVESSA UMA HORA 
DE CRUEL EXPECTATIVA | 





0 povo britannico, desde outubro, resignou- 
se à inevitabilidade de uma guerra 


a população vive sobresal- 


inevitavel 


As nações parecem estar na 
posição de uma pessoa que, sof- 
trendo de vertigens, se acha 
em um logar elevado e se atira 
no espaço embora deseje viver, 

Um facto importantissimo e 
recente que, entretanto, não foi 
publicado em letra de fôrma, é 
que, desde outubro do anno 
pessado, o povo britannico resi- 
gnou-se & inevitabilidade de 
uma guerra, 

Isso é de grande importancia 
porque se a Inglaterra não ess 
tiver disposta a aceltar a ques- 
tão e o desafio, não poderá ha- 
ver nenhuma grande guerra na 
Europa, 

Isso se prova com o facto de 
que, durante a crise tcheca, & 





Notas da Viação | Em defesa do soce- 


O titular da pasta da Via- 
cão solicitou do seu  colloga 
da Marinha seja posto & dispo- 
sição daquelle Ministerio, sem 
prejuízo dos vencimentos quo 
lhe cabem, o  capitão-tencite 
da Reserva Naval Aerea, An- 
tonto Porcylo de Arruda Fran- 
qa, que deverá servir no NIé- 
pertamento des Aeronautica Cl- 
vil, em funcção especializada, 

-— O Ministerio da Viação, 
encaminhou. ao Tribunal de 
Contam, para os fins convant- 
entes, copia. do decreto-lei n. 
1835, do 26 de nbrll de 1939, 
uo abre o credito especinl de 

«400:00090N00, para acquiaição 
de um terreno destinado 4 
construcção do  edificio-síde 


da MDlirectoria Regional dos 
Correios e Tolegraphos em 
Porto Alegre, 

— "O ministro da  Vlação 


aubmetteu A consideração do 
Conselho Superlor de Segu- 
rança Nacional o processo da- 
nuclla Secretaria de Estado em 
que a. empresa de navegação 
néroa “Ala Littorin”, socieda- 
de anonyma |tnllana, com sé- 
de em Roma, pede para esta- 
helecer trafego aereo no Bra- 
gil, para execução da linha In- 
ternacional Roma-Buenas Al- 
res. 





— Attandendo a solleltnção 
fettna pela Directorla Geral do 
Departamento Nacional de 
Snude, o ministro da  Viacho 
autorizou n Inspestoria Pe- 
deral das Estradas a conceder 
transporte gratulto do male- 
rinl meressario aa serviço de 
esgoto, que está sendo cons- 
truido, por inlelativa do Go- 
vernn Fedoral, no Leprosarlo 
de Prata, oem Belém do Pará. 


Q inicio do infercam- 
bio radiophonico 
com os Estados 
Unidos 


CONGRATULAÇÕES DA CoON- 
FEDERAÇÃO PRASILEIMRA 
RF RADIODIFUSÃO AO NRIRE 
cron po DRPARTAMENTO 
NACIONAL NE PROPAGANDA 
Inlotou-sa ante-hontem o 
Intercambio radionhonico do 
Brasil com os Fstndos Unidos, 
por Intermedio do Departamen- 
to. Nacional 'de Propaganda, 
nue firmou um accordo com a 
Columbia Brondeaster System, 
conforme Já tivemos occaslão 
de noticinr. 
Por essa 
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Intetativa patriotl- 
ca, o sr, Lourival Tontes, di- 
rector daquelle Departamento, 
recebeu do sr, Alceu Sá Frel- 
re, presidente ea Confedera- 
ção Brasileira de Radiodifusão, 
o seguinte telegramma do con- 
eratulações: 

“A Confederação Brasileira 
de Badigifusão congratularse 
com v, excia,. pelo feliz njus- 
te de reciprocidade de trans- 
missões entre o Brnsll e os 
Rstados Unidos, relevante ser- 
vigo pare a diffusho da culty- 
ra brasileira,” 


ED O CD DO CD CD CEB DL a am 


Inglaterra não estava prompta 
e não podia ir á luta, fosse 
qual fosse a gravidade da ques- 
tão, O recelo da guerra por 
perte da Inglaterra ficou de- 
monstrado nela mudança revo- 
lucionaria da sua política ex- 
terna. 

Em tempo de par jámais a 
Inglaterra se mpnstrou dispos- 
ta a contrariar compromissos 
de ordem militar no continente, 

E' tambem; uma novidade e 
quas! um imprevisto a assom- 
brosr mudança da opinião pu- 
blica britannica com relação é 
Russia - 


a Si e e 





O RUIDO VAE SER COMBA- 
TIDO NESTA CAPITAL — O 
DECRETO-LEI, HONTEM 
BAIXADO 





Q presidente da Republica 
assignou decreto-lei, autori- 
aando o prefeito da' Districto 
Federalia adoptar as posturas 
necessarias para cohiblr/q .ex- 
cesso de ruídos urbanos, . hem 
como para assegurar 8 tor- 
malidade da radio-recepçio: us 
infracções dessas posturas se- 
rão punidas com multas de 
1005000 - à 2:000$000, dobradas 
na reincidencia. Repetida' u 
infracção após a terceira mul- 
ta, poderá ser cassada a licei- 
ça do infractor, procedendo- 
se, quanto couber, á appreen- 
são dos vehículos ou appare- 
lhos, tlcando, sob as mesmas 
penas vedado ás neronaves 
passarem sobre a cidade & 
menos de 200 metros, salvo Lo 
inicio e no fim do vôo, As re- 
partições publicas e os con- 
cessionarios de serviços publi. 
cos estão obrigados ao cumpil- 
mento do disposto na presente 
lei e das posturas a que ella 
se refere, sendo que Aa sua exe- 
cução e tiscalização das pos- 
turas nella autorizadas cabo- 
rá à Prefeitura e á Policia Cl. 
vi do Districto Federal, 





À victoria de um brasi- 
leiro no Perú 





O DR. JOSE' DE ALBUQUER- 
QUE, ALVO PDAS MAIORES 
HOMENAGENS EM LIMA 


| 

Na sessão inaugural da Pri- 
meira Jornada Peruana de Eu- 
genesia que acaba de ser reali- 
zada em Lima, o illustre medl- 
co brasileiro dr. José de Albu- 
querque occupou por esvaço de 
duas horas a attenção do con- | 
gresso defendendo ums these 
que lhe valeu as maiores de- 
monstrações de sympathia por 
parte dos congressistas, 

O dr, Carlos Bambarén, pre- 
sidente do congresso, assim se 
SxpEERSOU no fim da conferen- 
cia: 

“O dr. José de Albuquerque 
não é só o solentista que prega 
uma idêa, mas tanbem o apos- | 
tolo que vive um ideal". A con- 
ferencia do illystre brasileiro, 
que foi presidida pelo governa- 
dor de Lima, e que teve n assis- 
tencia do embaixador do Bra- 
sil, foi interrompida um grande 
numero de vezes com prolonga- 
aistmos applausos da assisten- 
cla. 





Chegou hontem, o gene- 


ral Silva Junior 


O general Silva Junior, por 
ter deixulo o commando da 2 
Região Militar e guarmição do 
Estado de Sia Paulo, cheginu 
hontem, pela manha. a esta 
capital, tendo viajado em carr) 
especlal, ligado ao nocturno, 
procedente da capital daqueile 
Estado, acompanhado de sua 
exma, esposa. Grande numiro 
de amigos, camaradas e repye- 
sentantes das altas autorida- 
des aguardavam esse chefe ml- 
litar na gare Alfredo Maia, ou- 
do desembarcou. O general 
Silva Junior se apresentará | 
hoje ao ministro da Guerra. 


“Fuchrer” e o “Duce” conduzem, 


(DP HD e a a 1) 


Mantida a decisão do 
Conselho de Recursos 
da Propriedade Indus- 
trial 
Ubaldo Massara & Cla. Ltda, 
requereu ao ministro do 'Traba- 
lho avocação do processo rela- 
tivo no registo da marca “Aco- 
phedrin” atim de ser reforma- 
da a decisão do''Conselho de 
Recursos da Propriedade Indus- 
trial que modificou o despa- 
cho que. concedera o registo 
áquella marca, Tomando conhe- 
cimento «do pedido, o sr. Wal- 
demar Falcão concordando com 
a possibilidade de confusão en- 
tre a referida marca e anterior- 
mente registada — “Metaphe- 
drin” — aenba de proferir des- 
pacho, mantendo a decisão Ter 
corrida 





Conferenciou com o mi- 
nistro Fernando Costa o 
interventor Cordeiro de 
-— “ 
Faria 
Esteve hontem em conferen- 
cla com o ministro Fernando 
Gosta o coronel Cordeiro de Fa- 
via. interventor federal no Es- 
tado do Rio Grande do Sul. 
S. excla. tratou com o minis- 
tro da Agricultura de assum- 


ptos referentes à pasta da pro-“ 
ducção de seu Estado. 





0 novo official de gabi- 
nete do ministro da 


Guerra 


O ministro da Guerra no- 
meou o major Jair Jnlre de AL 
buquerque Lima para exercer 
as funcções de offlcial de seu 
gabinete, em substiluição ao 
ten, col. Suverino Prestes, 
vie Cominandar o 2º R4.G. Do 
de Pitassinunga, S. Paulo, “alim 
(le preencher o seu tempo dy 
dilimitação, 


Gincoentenario do 
Collegio Militar 


Renlizar-se-á no proximo 
dia 14, domingo, so meio dia, 
no salão de banquetes do Au- 
tomovel Club do Brasil, o al- 
moção de confraternização dos 
ex-alumnos do Collegio Militar 
do Rio de Janeiro, 

Pelo numero de adhesões até 
agora registadas, será essa re- 
união um dos mais expressi- 
vos pontos do programma de 
commemorações do cincoente- 
nario do Colleglo Militar, Es- 
tas adhesões continuam ser 
recebidas nos seguintes lo- 
caes! Collegio Militar. Ciub 
Naval, Club Militar, Ministe- 
rio da Guerra, Ministerio da 
Marinha, “Jornal do Commer-. 
cio" e Largo de S. Francisco, 
36 — 1.º andar, 








Deixou-o Serviço Histo- 


rico e Geogranhico do 


Exercito 


apresentou-se hontem à Se- 
cretaria Gerul da Guerra o ma- 
Jor Otelo Carvalho de Olivei. 
ra, por haver deixido n dire- 
eção interna do Serviço His- 
Pepe e Geographico do Lxelr- 
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“Livro 5] — Gulehet 6; 


* 9; Livro 55 — Gulchet 10; Li- 


| (contratados da Contadoria «e 





NOTICIÁRIO 





“DANTON JOBIM |A Visita das Missões 
Militares Cu'turaes 





O REDACTOR-CHEFE DO 
“DIARIO CARIOCA” 
CILEGOU A NOVA YORK 


gr. Danton Jobin 


NOVA YORK, DP (U, PJ — O 
sr. Danton Jobln, veductor-che- 
fe do DIARIO CARIOCA, do 
Nio de Janciro, chegou a esta 
cidade procedente da Califor- 
nin. Pretende demorar-se cer- 
ca de um mez em Nova York, 


PAGAMENTOS 
NA PREFEITA 


PARA HOJE, DIA 10 DE MAIO 
DE 4939 
Na 1º Secção — das 11.15 às 
14,30 horas — 8º dia util; 
Livro n, 50 — Guichet nº 5; 
Livro 
52 — Guichet 7; Livro 53 — 
Gulchet 8: Livro 54 — uichet 








vro 56 — Guichet 1; Livro 102 


do Censo Pessonl) — Guichcel 
numero 2, 

Na 2º Secção — das 11.15 as 
14.40 horas — 8º dia util: 

Livro n, 233 — No local; Li. 
vro 235 — No local; Livro 279 
— Guichet 2; Livro 274 — Gui- 
chet 3; Livro 275 — Guichet 
4; Livro 276 — Gulchet 65 Li- 
vro 277 — Gulchet ;:; Livro 275 
— Gruichet 7; Livro 279 
Guilchet 8. 

Para amenhã, dia 11 de maio 
de 1939 — 9º dia util, 

Nu 1º Secção — das 11.15 às 
14.530 horas: 

Livro n, 57 — Gulchet n. 2; 
Livro 58 — Guilchet 3; Livro 
59 — Guichet 4; Livro 60 — 
Guichet 5; Livro 61 — Gulchet 
6: Livro 61 — Guichet 7; Ll- 
vro 63 — Guichet 8. No gulchel 
n, 9 serão pagos os seguintes 
processos: 2185 — Helena Bal- 
Jard Fontoura Lima. Gratlfica- 
ções do Gabincte do Prefeito. 

Na 2º Secção — das 11.15 às 
14.90. horas: 3 

Livro n. 233 — No local; Li- 
vro 234 — No local; Livro 280 
— Guichet n, 2; Livro 281 — 
Guichet 3: Livro 282 — Gui- 
chet 4; Livro 283 — Gulchel 
5; Livro 384 — Guichet 6; Li- 
vro 285 — Gulchetl 7; Livro 2806 


— Guichet 8; Livro 250 (Aux. 
de Policiamento) — Guichel 
n,:0. 





A data nacional da 
Rumania 


A data de hoje assignala 
dois grandes acutnacimentos 
da historia rumena, que tive- 
ram lugar no mesmo dia, em 
annos differentes. A 10 de 
maio de 1877 o heroico povo 
danubiano proclamava a sua 
independencia e na mesma 
data do anno de 1881 era pro- 
clamado o Reino da Rumania, 
como uma consequencia logi- 
ca da união dos antigos Prin- 
cipados da  Muntenia e da 
Moldavia, sob o sceptro do sa- 
bio Rei Carol 1, 

Graças ao caracter synchre- 
tico da Monarchia, a Rumania 
desenvolveu-se extraordinaria- 
mente nestes ultimos BO an- 
nos. não sómente pela conso- 
lidação de sua unidade sob à 
Dinastia dos Hohenzollern- 
Sigmaringen, como pela explo- 
ração intensiva de seus recur- 
sos naturaces, Do ponto de 
vista político, a Rumania tem 
engrundecido o seu territorio 

rinitivo com a reunião à pa- 
ria das províncias da Tran- 
elivania, Bucovina e Bessara- 
bia, que durante longos annos 
estiveram sob o dominio de 
paizes visinhos. 

Sob o reinado do actual so- 
berano, o Rei Carol -II, filhu 
do Hei Ferdinando I, a Ru 
mania tem conseguido levar 

vante o seu progranma de 
engrandecimento nacional, re. 
gistando conquistas da mais 
alta importancia no campo da 
agricuttnra, da Industria, das 
sclencias e das artes, desem- 
penhendo por esses motivus 
um pajel relevante na poli- 
tica ay Europa contempo- 
raneu, A política externa do 
soberano rumeno visa assegu- 
rar a piz na bacia danublana 
pelo entendimento entre Os 
paizes Juteressados, 

Nesta capital, o ministro da 
Rumanta, sr. A, Barciano, Te- 
cebera pur esses motivos os 
membros da colonia e os ami- 
gos da Rumania hoje, das 18 
às du horas na séde da Lega- 
ção, & rua Figueiredo de Ma- 


galides; 77; em ' Copacabanas** 





O coronel Baptista Nu- 
nes aguarda classifi- 


cação 
(O coronel Renato Baptista 
Nunes, ficou hontem addido ao 
Estado  Muior do Exercito, 
aguardando classificaçãos 



















Uruguaya e Americana 





O general Góes Monteiro em visita aos jornalistas 
acreditados no Ministerio da Guerra fala sobre 
os nossos proximos hospedes estrangeiros 


O general Góes Monteiro, 
chefe do Estado Malor do Exer- 
cito, acompanhado do coronel 
Alvaro Fiuza de Castro, chefe 
do rabinete do ministro da 
Guerra e major Oscar Rosa Ne- 
pomuceno da Silva, official 
de gabinete do mesmo ti- 
tular, em palestra na manhã de 
hontem, com os jornalistas nn 
sala de imprensa do Ministerio 
de Guerra, agradeceu os justos 
conceitos que têem sido feito a 
sua pessoa ultimamente pelos 
jornaes, nproveltando o ensejo 
para solicitar dos representantes 
da imprensa a sympathia dos 
mesmos o noticlarlo vor occa- 


isitão das honrosas visitas que 


nos farão, em carneter official, 
As missões militares cultural 
uruguaya e norte-americana, 


A Missão Militar Cultural 
Uruguaya acha-se composta «dos 
seguintes pessoas: gencral Ju- 
lio A. Roletti, inspector Geral 
do Exercito Uruguevo; ud. Laura 
Relssig de Roletti e senhorinha 
Jorgelina Bustamante; coronel 
Pedro Sicco, chefe do E. M. do 
Exercito; coronel Orosman B. 
Vasquez Ledesma, director da 
E. A. e Serviços; coronel Al- 
fredo Letone Gomez; (|, Ema 


Gil de La Henty de Lefone Go- 
mez e major Oscar M. Sanchez 


o d. Mathilde Sieira de San- 
chez, 
A* disposição dessa missão, 





A (5 > A 1 + A O DS O AD 1 CD A 


General Góes Monteiro 


foram postos pelo ministro da 
Guerra, os seguintes officiaes: 
corqnel Ozozimbo Martins' Pe- 
reira, mndores Cyro do Espirito 
santo Cardoso e Augusto da 


Cunha Magessi Pereira, capities | 


Pedro Geraldo de Almeida e 
José Vicente de Farla Lima. 





Homenagem a Flo-| Dr. Anikero de An- 


riano Peixoto 


O GOVERNO PROMOVE UM 
DOS DESCENDENTES DO 
MARECHAL DE FERRO 


O chefe da Nação, tendo em 
consideração os serviços pres- 
tados ao paiz pelo Marechal 
Floriano Peixoto, e no ensejo 
da commemoração do' cente- 
nario do seu nascimento, re- 
solve nomear, dispensada a 
exlgencia do ext, 41 da lei n. 
284, de 28 de outubro de 1936, 
Dulce Peixoto de Barros Pes- 
Soa, auxiliar de escripta de 4º 
classe da Secretaria de Estado 
dr Educação, para exercer o 
enrgo de classe H, da carreira 
de official administrativo, do 
quadro 1, do mesmo Ministe- 
rio, vago com a promoção lo 
seu oceupante, 


À technica da pro- 
paganda politica 


O SR. LICURGO COSTA FEZ, 

NA RADIO CRUZEIRO DO 

SUL, UMA INTERESSANTE 

PALESTRA SOBRE ESSE THE- 

MA — O PRESIDENTE GETU- 

LIO VARGAS E A PROPA- 
GANDA 








O sr. Licurgo Costa, ao mi- 
crophone 


O nosso collega de imprensa, 
Licurgo Costa fez, hontem, na 
Radio Cruzeiro do Sul, uma in- 
toressante conferencia sobre 
“A Technica da Propaganda 
Politica”, 

Essa palestra, que foi promo- 
vida pela Associação Brasliciva 
de Propaganda, alcançou o 
maior exito, 

Antigo profissional de impten- 
«a. tendo já airigido e colaboca- 
Go em Importantes jornaes de 
paiz, Licurgo Costa, fez uma ex- 
pesição, synthetica, mais impres- 
sionante sobre os metholys e 
systemas de publicidade nsecas 
no mundo, Ê 

O conferencista, que regres- 
sou, recentemente da Ttalia, 
abordou aspectos inleressuntes 
da technica da propaganda, 
principalmente como arma de 
diffusão. 

Licurgo Costa mostrou nom o 
mais absvluto conhecimento. a 
importancia do cinema, do jor- 
nal e do radio, nos modernos 
methodos publicitarios. - 

Encerrando sua palestra. que 
foi enthusiasticamente applau- 
dida, o conferencista acecuíuou 
que o presidente Getulio Varges 
foi um dos cinco primeiros che- 
fes de Estado que collocoun q 
propaganda como orgão auxi- 
liar do Governo, 

Licurgo Costa foi apresentado 
nos radio-ouvintes pelos sts 
Heber Boscoli, locutor cheir da 
Radio Cruzeiro do Sul e Amelia 
de Moura, presidente da Asto- 
clação Brasileira de Propagan- 
da. E 


rs SS e E a rs VS e e cs 


————mma a me eo ee to e e es “ma a 


drade Boielho 


O FALLECIMENTO, DOMIN- 
GO, DESSE ANTIGO E 


PRESTIGIOSO CONGRES- 
SISTA MINEIRO 





Dr, Anthero de Andrade 
Botelho 


luntarios da Patria, falleceu, 
domingo ultimo, o ex-paria- 
mentar e político mineiro, dr 
Anthero de Andrade Botelho, 
que representou o seu Escado 
natal na Camara durante va- 
rias legislaturas. 

O extincto erp irmão dos 
crs. Adendato de Andrade 6º. 
telho, ex-ditez'or co Banco co 
Brasil, e Fidelis de Andrade 
Botelho, Jriz ce lireito em 
Monte Santo, no Tstado ue 
Minas Geraos. 

Era casado com d. Ela 
Backer Botelho, ds cuio ma- 
trimonlo deixa seis tias: 
d. Helolsa Bulclha Giteiro 
Jungueira, causada com o dr. 
Vanor Ribairo Junqueira; d. 
Martha Botelno Corria Mever, 
casada com c air. João Corrêa 
Meyer; Marta, Matrina, Herci. 
lia e o dr, iiúuario Backer Bo. 
telho, engeanelro crvil, 

Após o terunino de seu cur- 
so, desempsihou o suudoso 
homem publico, ns funeções de 
juiz seccional em Minas, car- 
go que deixou para tomar 
posse do mandato de deputado 
federal, que vexerceu pelo es- 
paço approximado de trinta 
annos, Representava o Sul de 
Minas, onde gozava solido 
prestigio e onde O seu passa- 
mento causará, decerto, tun- 
do pezar, 





Eliminação de focos de 
pragas e doenças das 


laranjeiras 


Os laranjaes com galhos se- 
cos devem sofífrer, nos mezes 
que precedem á florida, rigoro- 
sa póda de limpeza, afim de 
evitar o alaslramento da me- 
lanose culo agente é o mesmo 
da podridão peduncular, enfer- 
migade que causa serios pre- 
juizos a eitricultura. 

A Divisão de Defesa Sanita- 
ria Vegetal da Agricultura, 
vem effectuando, através os 
seus postos da baixada flumi- 
nense. consecutivas demonstra- 
ções de ordem pratica, de for- 
ma a orlentar os lavradores so- 
bre a prevenção á doenca, 

A referida Divisão indica, em 
aditamento á poda dos galhos 
secos, a applicação da calda 
bordalsza, fungicida de nota- 
vel effeito ma diminuição dos 
males de origen criptogamica. 

à eliminação da fácos de pra- 
gas e doenças está sendo rca- 
lizada em obediencia ao plano 
traçado pelo ministro Fernan- 
do Costa. . 





| 
Em sua residencia, à rua Vo- | 


| 


| 
| 
| 


| 

| | 
| dos Al- 
| 

vica, 

va nella, 

bombardeada por dividas. E 

por esses Indos nossas fron- 

teiras,. não foram sempre 

respeitadas. Houve exspedi- 
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(BILHETES, 
(DE PARIS 


) 

) 

|) AS RESPONSABILIDADES 
EUROPEAS 

Vejam como se fechou mn 
seculy XIX, No anno/de 1900, 
perpetrou-se  n Jexpedição 
Mais barburamente civiliza- 
da que Jamais se Viu idepols 
de Attila e Gengis-khan. 
Arrastando a America do 
Norte, — como se está fn- 
zendo ngora, — toda'a Eu- 
ropa foi castigar naiChina a 
morte do Barão de Ketteler, 
— o chicotendor do povo 
chinez, (Contestaram-me es- 
ta versão, que J nos jornaus 
do tempo; e querem que el- 
Je tenha affrontado o povo 
de Mícira e não a cuvallo,.., 
Mutizes com que a Europa 
se arranja para -empoeirar 
nossos olhos,,,) (V; Nota,) 

O que se deu, nessa covar- 
de execução collectiva, ainda 
não foi ben contado, Sei de 
casos particuláres; porque 
conversel com gente que es- 
teve na expedição;/E conhe- 
ço lares onde 0sjfornamen- 
tos chinezes datum desse 
tempo, Daqui o honesto pre- 
sidente Loubet fez voltar 
multa coisa parava! China, | 

Em Berlim ficaram pre-$! 

: ulosidades, — algumas astro- 

* nomicas, instrumentos raros 

4 da velha cultura 'dos chine-, 
ses. Estes, — nos lógures va- 
“los dessas ruridades, puze- | 
um à Inseripção: = Acham- 
se provisorinmento em Ber- 
lim... Era natural que Der- 
lim fosse avantajado, na co- 
lheita dos despojos. A eca- 
pedição estava sob” o supre- 
mo commando principescu 
de Waldersee. Ninguem se 
pejou então desta subalter- 
nizante disciplina alemã e 
do discurso com Que  Gui- 
lherme se despidiu então de 
seu gencralissimo: 

“Nada de perdão! Não se 
fazem prisioneiros!" (Leiam 
no livro do grande econo- 
mista Molinari; — Les Pro- 

? blemes du XXe, siécle, os 
horrores, os Infernaes, inma- 
vreditaveis horrores dessn 
excolição européa, Sob a en- 
varmniçada direcção 
lemães e dos Russos !) 

Estava surgindo assim O 
novo seculo, e assim contl- 
nuou com ataques, expedi- 
cães, conquistas) — na Tur- 
quia, na Africa, na Ásia, nú 
mesma Europa, (— cruza- 
da dos Bnlkans |),., Sá roi 
poupuda, em parte, a Aina- 

porque Monroe vigia- 
Mas Caracas Tol 


ções sclentíficas, a preparar 
“centros de; colonização” 
ou exploração do petroleo... 

Como, neste momento, ou- 
ço de novo “que n Allema- 
nha vae conquistar o mun- 
do, — quizera que se insti- 
tuisse um Tribunal neutro, 
capaz de apurar as respon- 
sabilidades | conquistadoras 
da Enropa toda, neste meio 
seculo” ou mesmo a partir 
de 1870... 

Os pmizes que dahi sahi- 
rem mais culpados em capa- 
cidades mundiaes, em con- 

uistes sanguinolentas, 

everão ubuixar u próa e 
procurar entender-se às bons 
com seus parceiros ou rivues 


-— 


europeus, 

Entender-se realmente às 
boas, — não sobre o dorso 
da China, da Ethiopia, das 
“terras viciosas de Africa e 
de Asiu"; ou de alguma Gre- 


cla dodecanesica, de algum 


Corfú militarizavel.., 


Paris, nbril, 1929, 
José Feliciano de Oliveira, 
NOTA — O vaso do chi- 


cote não era novo. No Ja- 
pão, antes de 1900, o minis- 
tro ullemião fez voçur o chi- 
cota sobre estudantes hos- 
tis, que não se arredaram 
para deixar passar sua car- 
ruagem. Teve que se descui- 
carta enviada nos 
PINON, La 


par, em 
estudantes. (V. 
Chine s'ouvre). 
POPIPOPLELLLDDLLLATEDLPEPDEDO 


Monopolio Postal 


MARCADO PARA HOJE A 
NOVA REUNIÃO PARA THRA- 
TAR DO ASSUMPTO 








Afim de tratar do Monopolta 


Postal, renliza-se hoje, ás 15 
horas, no Ministerio da Via- 
cão uma. reunião sob a pre- 


sldencia do ministro e nesis- 
toncin do director geral iInterl- 
no do Departamento de Cor- 
relos «e Telegraphos. 

Estão convocados os repre- 
sentantes das organizações In- 
toressadas no | assumpto, para 
tomarem parte na mesma re- 
união, 





Homenageado o co- 
ronel Zenobio da 
Costa 


O coronel Euclydes Zenoblo da 
Costa, por motivo da passagem 
do seu anniversario, foi alvo 
hontem, pela manhã, de signi- 
ficativa manifestação de apreço 
por parte do officialidade, infe- 
riores e pracas do 14º Regimento 
de Infantaria, de sey comman- 
do. Em nome dos manifestantes 
falou o sub-commandante do re- 
gimento tenente coronel Boa- 
nerges Marchesi, que em bella 
oração resaltou as qualidades de 
soldado do illustre anniversari- 
ante. j 

Em seguida, teve logar a al- 
moço no Casino dos Officlges. 
num ambiente 
mill- 


que transcorreu 
de Tranca cordialidade 


tar, 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 10 de Maio de 193% 


Regressou o envia-|/ 
do especial do “Dia- | 
rio Carioca” ao 

| Norte 


Sr Mario Cordeiro 


Pelo “Ttassucé”, chegado hon- 
tem, pela manhã na Guanaba- 
ta regressou a esta capital o 
nosso confrade Mario Cordeiro 
que acaba de percorrer varios 
Estados do Norte em missão do 
DIARIO. CARIOCA, colhendo 
impressões, no selo das populn- 
ções locnes, sobre os effeitos 
da politica de amparo ao tra- 
balhiador brasileiro, posta em 
Pratica pelo presidente Getulio 
Vargas, desde o advento do re- 
gime, inaugurado no Brasil, a 
10 de novembro de 1937. 

As primeiras reportagens, que 
publicamos logo após o seu des- 
embarque em Belém do Pará, 
estão cheias do Idenlismo cons- 
tructor que o levaram aos rin- 
cões distantes dos coqueiraes 
e igarapés e reflectem não só 
a opinião dos cireulos politicos 
e intellectunes, como tambem a 
dos meios populares onde a fl- 
gura do presidente da Republi- 
ca é referida com sympathla en- 
thuslastica, graças à sua atten- 
ção para com os problemas lo- 
caes e das massa soffredoras. 

Grande era o numero de pes- 
Soas que aguardavam a chegada 
«do conhecido escriptor e jorna- 
lista, notindo-ze a presença de 
varios companhemos de trabalho 
o respectivas familias. 

Além da missão profissional 
que o levou ao Purá, Maranhão, 
Ceará, Pirahyha, Pernambuco, 
Sergipe e Bahia, o escriptor 
Mario Cordeiro fol portador de 
uma saudação da directoria da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa ás entidades confreiras 
da norte. 


As festas de 3 de 
maio. em Lishoa 


COMMEMORAÇÕES DA DATA 
DO DESCOBRIMENTO DO 
BRASIL 


Noticias recebidas pelo Servi- 
ço de Imprensa do Ministerio 
das Relações Exteriores indicam 
o brilho como se desenrolaram 
na Capital portugueza as festas 
commemorativas da data de 3 
do maio, dia do descobrimento 
dr Brasil. 

O embaixador Araujo Jorge, 
chefe da Missão  Diplomatica 
brasileira junto ao Governo por- 
tuguez offereceu na séde da 
embaixada do Brasil um jantar 
em honra de altas autoridades 
portuguzzas e de membros do 
corpo diplomatico. 

O Atheneu Commercinl de Lis- 
bôa, em sessão magna, promo- 
veu q realização de uma confe- 
rencin do dr. Raphael Seruya, 








sobre o seguinte thema: “Por- 
que amamos o Brasil”, Essa 


conferencia contou com grande 
aulitorio, tendo despertado o 
maior interesse nas rodas cultu- 
rnes de Lisbõa. 

Brilhante pregramma comme- 
morativo foi executado na Emis- 
sora Nacional, programma esse 
constituido por musica e poesia 
brasileiras, com a collaboração 
da orchestra symphonica diri- 
gida pelo maestro Pedro de 
Freitas Branco e dos artistas 
Maria. Antontetta Freltas Bran- 
co, Regina Cascais, Armando 
Rodrigues e Fernando Gosta. 
Abrindo a sessão falou - sua 
eminencia o cardeal patriareha 
de Lisbôa; que dirigiu calorosas 
palavras ao povo brasileiro. 
Tambem usou da palavra por 
essa occasião o embaixador 
Araujo Jorge. O poete Bilva Ta- 
vares recitou poesias de Olrvo 
Bilac, Guilherme de Almeida, 
Vicente de Carvalho, Martins 
Fontes e um soneto de sua au- 
toria, intitulado “Portugal-Bra- 
sil”, Entre as peças musicacs 
destacaram-se peças de Fran- 
cisco Braga, Villa Lobos, Loren- 
zo Fernandez, Haeckel Tavares 
e Barroso Netto. Esse program- 
ma constituiu verdadeiro aconte- 
cimento nos meios radiophoni- 
cos portuguezes. 

Tambem a Radio Renascença, 
emissora catholica  portugueza, 
irradiou nesse dia um concerto, 
da seria organizada pela sra. 
ima Romero Santos Fonseca da 
Camara Reys, com primeiras 
audições em Portugal de musl- 
cas de Luiz Cosme, Villa Lobos, 
Mario Camerini, Oswaldo Guer- 
ra, Gelesto Jaguaribe, Fran- 
cisco Mignone, e Alberto Nepo- 
muceno. O 'sr. Gastão de Bit- 
tencourt oceupou o microphone, 
tendo pronunciado expressiva, 
Alocução sobre a data de 3 de 
maio, 

As commemorações desse dia 
encerraram-se com o grande 
baile de gala na séde do Club 
Brasileiro, a que concorreram os 
elementos mais destacados da 
sociedade lisboeta bem como os 
membros da colonia brasilel= 
ra, 


e 


| 





O Casino da Urca, onnuncio 
o sya temporada de inverno, 
inaugurando 


HOJE 


DANSANTE 


Josephine 


BAKER 


das 8 as 10 horas "com 
a apresentação da estrella 
maxima dos palcos europeus 
em um show supplementar, 


ÁS 9,30 HORAS 








O Almoço Mensal dos 
Correspondentes de 
Jornaes Estrangeiros 





e 


OFFERECEU-O O DIRECTOR DO DEPARTA- 





Um aspecto do almoço offerecido pelo sr, Lourival Fontes 
aos correspondentes de jornaes estrangeiros 


No mez passado, reunindo 
num almoço os corresponden- 
tes de jornaes estrangeiros, o 
sr, Lourival Fontes, director «do 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda, annunciára o seu pro- 
posito de estabelecer tal con- 
tacto mensulmente, A idéa foi 
bem recobida por todos os con- 
vidados, que assim encontram 
uma opportunidade para olbler 
esclarecimentos sobre “qualquer 
facto que occorra na vida ad 
mimistrativa do palz, podendo 
prestar nos seus: jornaes infor- 
mações seguras e precisas, 

Honlem, realizou-se, no ae- 
roporto Santos Dumont, o se- 
gundo almoço, ou o primeiro 

unico deste mez, Vinte e dois 


MENTO NACIONAL DE PROPAGANDA 


Srs ETPIAO 





correspondentes de jornnes us- 
trangelros: estiveram presentes, 
decorrendo o agape na mnior 
cordinlidade. Não houve clis- 
cursos, mas houve trocar de im- 
pressões « de commentarios so- 
bre a vida brasileira. 


4” sobremesa o sr. Anthony 
Palric, correspondente ado 
“Ohicago Tribune”, da cidade 
do mesmo nome, leu o trecho 
de uma carta recebida do di- 
rector do grande jornal yan- 
kee, agradecendo an assistencm 
dispensada pelo Departamento 
Nacional de Propaganda no seu 
correspondente Cap, Me, Coper- 
ning, quando esteve nesly ca- 
pital. 


4 
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Como o Interventor Agamemnon! A Russialmpedirá o Exito dos 
Magalhães Vem Resolvendo o Pro-|Esforços Pacifistas de Pio XII 
blema da Mandioca em Pernambuco 





=D a 


Posta à disposição da Cooperativa dos Productores uma fabrica de farinha 
panificavel, construida pelo Estado --- Estações experimentaes de Fruticultu- 
Ta 6 Campos de Horticultura --- Outras realizações | 





Um aspecto da fabrica construida pelo 


; O sr. Agamemnon Ma- 
galhães vem se revelando, 
'no governo do Istado de 
Permmumbuco, um adminis- 
trudor operoso e de larga 
visão. Espirito moderno, 
surgido com a renovação 
de valores da revolução de 
80, elle soube desprezar os 
processos rotineiros, tra- 
cando as normas de seu 
governo por methodos mo- 
dernos e efficicntes, 

Dehprezando contornar 
as situações e os proble- 
mas difficeis, preferiu sem- 
pre, para o bem do seu Es- 
tado, entrental-os e resol- 
vel-os com rapidez e acerto, 

E assim procedendo do- 
tou Pernambneo de melho- 
rumentos vultosos nos mais 
variados sectores, 

Entre as inicintivas de 
seu governo, porém, desta- 


case — pela sua impor- 
tancia e pelos beneficios 
que vem prestar a ecco- 
nomia do Nordeste — q 


muneira por que está resol- 
vendo o problema da man- 
dioca, um dos principacs 
productos da lavoura per- 
nambucana. 

De aecordo com os da- 
dos teelmicos colhidos em 
minuciosas observa ce des, 


*, 
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criou uma cooperativa de 
produetores e uma fabrica 
de farinha panificavel, 
pertencente ao Estado e 
que foi posta à disposição 
da mesma cooperativa, 

A Cooperativa é compos- 
ta não só de plantadores 


exclnsivumente desta eu- 
forbiacea, mas tambem de 
antigos fornecedores de 
canna que estão, no mo- 
mento, desviando a sua 


actividade para a policul- 
tura, 

Já cerca de 300 in- 
seripções, cada uma com 
us quotas proporcionaes á 


capacidade de | produeção 
do cooperador, asseguram 
uma área de cultura de 


mandioca superior a 7.500 
hectares de terra, 

A Fabrica foi constmi- 
da pelo Estado e recebe 
dos cooperadores as  ras- 
pas de mandioca, benefi- 
cia-as, entregando-as da 
novo uo departamento 
commercial da Cooperativa, 
para entrega ao consumo. 

E' em Ibura, distante 3 
kilometros do arrabalde de 
Aveias e a egual distancia 
da Estação de Boa  Via- 
rem, à margem da linha 
de Ferro, que está situada 


nt 


O sr. Nat Liebeskind, direotor da E. K. O, para a Ameriça do Sul 


O sr. Nat Liebeskind,  fun- 
dador da RKO Radio Pictures 
do Brasil e da RKO Radio Pi- 
ctures da Argentina, de onde 
aliás foi director gerente, foi 
recentemente promovido & ge- 
rente Gero] da RKO Radio pa- 
to a America do Sul, A promo- 
ção do sr. Nat Liebeskind en- 
cheu de satisfação todos os que 
privaram com elle durante a 


sua estadia no Brasil. quer ami-' 


gos, auxiliares, cinematographis- 
tas, jornalistas, etc, nois o sr. 
Llebeskind allia & sua grande 
sympathia uma extraordinaria 
cnpacidade de direcção... 

Hoje, pelo “Southern Prince”, 
chega à nossa cidade, acompa- 
nhado do sua senhora, o novo 
gerente geral da RKO Radio 
para a America do Sul, o qual, 
depois de nigumas semanas de 
permanencia entre nós embar- 





Estado para farinha de mandioca 


a Fabrica de Farinha Pa- 
nificavel. Hoje ella está 
produzindo diariamente 
t50 sacos de farinha pani- 
ficavel e cerca de 50 sa- 
cos de farello, producção 
essa collocada incontinenti 
pela Cooperativa na indus- 
tria de panificacão e na 
Cooperativa de Laticinios 
do Recife. 


Mais 15 dias estarão cons 
cluidas as novas installa- 
ções da Fabrica, passando- 
se á producção de 900 sa- 
cos por dia de farinha pa- 
nificavel e 100 de farello. 


O departamento com- 
mercial: da Cooperativa es- 
tipulou para todo o Estado 
um preço unico das ras- 
pas, de modo que as diffe- 
renças de transporte pro- 
venientes da localização 
proxima á capital (centro 


de consumo) ou distante 
da mesma, são  rateadas 
por todos os cooperadores, 


pesando mais suavemente 
no preço de cada saco de 
aparas que entra na fa- 
brica, 

Junto á Fabrica de Fari- 
nha Panificavel está se ins- 
tallando uma colonia de 
correccionaes em que os 
detentos melhor comporta- 


Pa a a) (o 


Chega Hoje o Sr. Nat Licbeskind|A Allemanha De-| 23 mortos é 60 
a o — | sela um Accordo| 


Com a Russia ! 


(Conclusão da 1º. pagina) 


lin, esquecendo o pacto anti- 
Komintern, 


AMEAÇAS DE GUERRA E 
APPELLOS DE PAZ 


Até onde irão os netunes acon- 
tecimentos da Europa? Qualquer 
prognostico é prematuro, A lo- 
gica anda inteiramente afasta- 
da dos successos políticos do Ve- 
lho Mundo. E os factos julgados 


mais absurdos podem se trans- 
formar, em vinte e quatro ho- 
ras, em uma incontestavel rea- 
lidade. 

Não é, entretanto, uma previ- 
são arriscada dizer-se que es- 
tamos em vesperas de impor- 
tantissimas decisões. A viagem 


fi do sr. Ivan Potemkim a Varso- 


via é symptomatica. E tudo in- 
dica que a palavra definitiva 
do Kremlin será dada depois 
des conversações entre o habil 
di“omata russo « O coronel Jo- 
senh Beck, 

Será a guerra ou a paz? Tal- 
vez ainda não seja uma nova 
conflagracão. O generoso appel- 
lo de Pio XII — no sentido de 
que os dissídios entre os povos 
do “incorrimivel continente” se- 
jam resolvidos em um grande 


conclave internacional — deve 
ser ouvido por todos os homens 
de bôs vontade, 
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cará para os Estados Unidos 
para participar da Convenção 
Anhual da RKO Radio Pletu- 
res que se realizará na primei- 
ra quinzena de junho, Ao er, 
Nat Liebeskind, as nossas con- 
gratulações e os nossos sinceros 
votos de boas vindas... 





panificavel 


dos applicam, como já o 
vêm fazendo, a sua activi- 
dade na manutenção dos 
campos de” mandioca 
noutros mistéres, inclusive 
os da propria fabrica, on- 
de o trabalho se torna um 
correetivo mais do que um 
castigo. 


BONGI 


Filiando-se ao resto das 
Estações Experimentaes de 
Fruticultura do Estado, 
surge, hoje, com um anno, 
apenas, de existencia, a 
Estação de Fruticultura do 
Bongi.  Ahi cerca de 40 
mil enxertos de laranjas 
já estão em plena péga, 
enchendo-os ripados ao la- 
do de alguns milhares de 
enxertos de abacateiros e 
de mangas. 

Annexo à Estação de 
Fruticultura encontra-se o 
campo de horticultura, fei- 
to com a collaboração fi- 
nanceira da Prefeitura, on- 
de, produzindo-se verdura 
de primeira qualidade, re- 
gulariza-se mais facilmen- 
ta o commercio de verdn- 
ras, confiado á Cooperati- 
va dos Horticultores, fun- 
dada sob os auspícios do 
Estado e contando, já, com 
497 socios, 


“ 


feridos 


O HORRIVEL DESASTRE DE 
AVIAÇÃO OCCORRIDO EM 
GUAYAQUIL 


GUAYAQUIL, 9 (UP) — 
Segundo as ultimas noticias 
ofíicines, o numero de mortes 
da catastrophe aerea de hon- 
tem attinge a 23, além dos 80 
feridos, 

A catastrophe, que causou 
profunda impressão em todo o 
paiz, póde ser descripta da se= 
guínte fórma: O avião, que 
voava baixo, fazia varias pro- 
vas de acrobacias, quando, em 
dado momento, raspou os te- 
lhados da casa commercial do 
sr. Rodriguez de Bonin, caindo 
dentro do deposito de gasoll.. 
na do edificio, Immediatamen- 
Com o explodir do motor, in- 
cendiou-se a case, propagan- 
do-se o fogo por mais quatro 
edificios, 

Na residencia do sr. Bonin, 
no terceiro andar, residia tam. 
bem uma familia libaneza, 
que pereceu integralmente, 
Dois advogados, srs. Velasquez 
Scialuga Parra y Velasco € 
Ugotolly Danzay se atiraram 
a rua, tendo, desse modo, a 
vida salva, 


Holve uma certa tardança 
na acção defensiva dos bom- 
beiros, resultando cessa falha 
à destruição dos edificios jun- 
tos ao local do sinistro. 


O governo endereçou a to- 
das as familias enlutadas as 
Suas condolencias, fazendo-se 
representar no cerimonial fu, 
nebre, hoje realizado, nesta 
dando, perante grande multi. 
ão, 

Pliotava o avião sinistrado o 
capitão Christobal Sandoval, 
que era aviador brevetado 
pelo, exercito, 

Cnlrula-se que os prejuizos 
ascenderam a um milhão de 
LUCTES. 
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PARIS, 9 (Ralph Heinzen — 
Correspondente da JU, Press) 
— Os esforços pacifistas do 
papa Plo XII não parecem ha- 
ver encontrado éco muito pro- 
pício em nenhuma das cinco 
Cnpitnes perante cujas chancel- 
Jarlas teriam sido offerecidos 
os bons ofílcios dn Santa Sé 
para renlização de uma confe- 
rencla no Vaticano, com o ob- 
jectivo de procurar-se uma so- 
lução para o problema de Dan. 
tzlg e outros problemas euro- 
peus, como o das divergencias 
franco-italianas, 

As “demarches” do Varicu- 
no, &o que se diz, não contar 
com o apolo do chanccller fl. 
tler, nem do coronel Beck, que 
são as partes directamente in- 
teressadas no litígio da cidade 
livre de Dnantzig, emquanto, do 
outra parte, os srs, Chamber- 
lain e Daladier acolheriam com 
frieza qualquer suggestão que 
exclua a Russia, pelo papel im- 
portante que, indubltavelmen- 
te, à União Sovietlca seria clas 
mada a desempenhar no re- 
agrupamento dns democracias 
para conter Os avanços das dl- 
taduras, 

Nos clrculos officines duvia- 
va-se esta noite que a inler- 
venção do pontífice possa tra- 
duzir-se em uma contribuição 
para a paz, com mais efficacia 
que a mensagem do presidente 
Roosevelt ano Fuehrer e ao 
Duce, ou do que o nppello fel- 
to hontem pelo duque de 
Windsor em nome dos vetera- 
nos da guerra mundial, 

Não obstante, as chancella- 
rins estão estudando a propos- 
ta de medinção. O sr. Hitler 
solicitou no nuncio apostolico 
em Berlim malores esclareci- 
mentos sobre u mesma, Os sis, 
Daladier e Chamberlain decla- 
ram caber inteiramente a Po- 
lonta qualquer iniciativa ou de- 
cisão senre o assumpto de 
Dantzlg. 

BECK INDIFFERENTE 

O coronel Beck, por sua vez, 
nno demonstrou maior enthu- 
sismo, apesar da pressão que 
os catholicos do seu paiz pare- 
cem exercer, 

O governo de Varsovia teme 
ver-se obrigado a fazer cnor- 
mes sacrifícios, se os  diri. 
gentes das grandes potencias 
chegarem a reunir-se em uma 
conferencia, 

O sr. Mussolini até agora 
guerda reserva a acredita-se 
que esteja em ums situação 
Guliicil relativamente á pro- 
pocta, uma vez que não pode- 
ria rejeitar uma suggestão 
erga naturesa, partida do Va= 
ticano, sem culter o risco de 
offender o sentimento, da gran- 
de massa catlvilos italiana, 

O Pontífice derenvoiveu suas: 
“démarches” “por intermedio 
dos Nuncios Apostolicos, não 
havendo incluido a Russia, 
porque esse palz nãc mantem 
relações diplomaticas com a 
Santa Bé. 

Paris e Londres | consulta- 
rom-se e consultaram Vargo- 
via, sem haverem chegado a 
«lia decisão flnai, pols os srs, 
Chamberlain e Dalediar reat- 
firmaram ao coronel Beck que 
delzam plena libardags de 
deção á Polonia, 


HITLER E A PROPOSTA 
DO PAPA 


Despachos extra-officines 
francezes, recebidos do Berlim, 
informam que o chanceller Hi- 
tler, ainda que não tenha ac- 
ceito a proposta do papa Pio 
XII, tambem não a rejeitou de- 
finitivamente, O corresponden- 
te do “Le Temps” naquelia ca. 
pital, cita varias declarações 
das altas autoridades germanl- 
cas, segundo as quacs o Relch 
não pode recusar seu apoio a 
uma açção baseada em tão ele- 
vados motivos, q qual não foi 
arranjada ante cipadamente 
com certas nações”, sendo cla- 
ramento visivel que o governo 
allemão tenta apresentar um 
verdadeiro contraste entre essa 
proposta e a mensagem do pre- 
sidente Roosevelt, 

O mesmo. correspondente de- 
clarou saber de fonte fidedigna 
que o sr, HhHitler não respon- 
derã ao Vaticano sem primei- 
ro se consultar com o sr, Mus- 
solint. 

A respeito da pendencia 1ta- 
lo-tranceza, acredita.se que u 
França não apolará a idéa des- 
sa conferencia, porque o go- 
verno francez já declarou que, 
sendo a Italia o paiz “exigen- 
te”, essa nação deveria formu- 
lar os seus desejos, se em rca- 
lidade tem algo que pedir. A 
França pois, não tomará parte 
na projectada conferencia mes- 
mo com a intervenção do Va. 
ticano, 

O sr, Daladier recusara: pri- 
melramente varias offertas de 
mediação da Grã Bretanha, e 
notíficou aos estadistas de 
Londres que a França estaria 
sempre disposta a estudar as 
exigencins italianas desde que 
as mesmas fossem redigidas de 
accordo com as condições Im- 
postas pelo gabinete de Paris, 
isto é, desde que não encerras- 
sem, as exigencias do sr. Mus- 
solinl, qualquer sacrificio ter- 
ritomal do Imperio francez. 

A reacção de Moscou denota 
o profundo resentimento do 
governo sovietico por ser ex- 
cluido das gestões pontificias, 
Affirma-se queo governo russo 
notificou a Paris e Londres 
que, “no primeiro Munich”, a 
Russia havia sido esquecida, 
apesar de que esse paiz se 
achava directamente Interessa- 
da na questão tcheca. Accres- 
centa-se ainda, que Moscou 
tambem declarou a esses dois 
governos que a nova conferen- 
cla seria o “Munich das demo- 
cracias”, dizendo que teus sa- 
erlflcios eram inutels, cuntfor- 
me facilmente se poderia veri- 





INGLATERRA E FRANÇA NÃO ACEITARÃO 

QUALQUER PROPOSTA PARA SOLUCIONAR 

0S CONFLICTOS EUROPEUS SEM SER OUVIDA 
AU. R. 5.5. 


Plo 


ficar agora, passaaus olto me- 
zes desde aquella conferencia. 


A RUSSIA E A CONSOLIDA- 
ÇÃO DA PAZ 

O papel da Russia, que é o 
da .consolidação da paz, assu- 
me hoje maior importancia 
pelas seguranças que, affir- 
ma-se, deu a Londres e Paris 
de que Moscou não tem inten- 
ção de se encerrar num isola- 
mento diplomatico e não se 
desinteressou dos esforços para 
conter o bloco totalitario, an- 
tes que os exercitos allemães 
cheguem em algum ponto da 
fronteira . occidental sovieti- 
ca, no mar Baltico ou no mar 
Negro, - MARS digg 

Procedente de Ankara, Cca- 
pital da Turquia, chegou hoje 
& Varsovia o vice-commissario 
das Relações Exteriores dos 
Soviets, sr, Potemkin, que fol 
alvo de uma calorosa recepção 
por parte das autoridades e o 
povo polonezes, o que demons- 
tra quão melhoradas se en- 
contram as relações entre a 
Russia e a Polonia, desde que 
Paris e Londres iniciaram suas 
pressões aos estadistas polo- 
nezes, no sentido de que con- 
sentissem em receber auxílio 
russo, em caso de guerra, 

Sallenta-se, a proposito, as 


RIBBENTROPP 
CONFERENCIA 
COM HITLER 


(Conclusão da 1º, pagina) 
Entrementes continua a vo- 
cupar a pttenção dos cominçi- 
tadores de assumptos interna- 
ctonnes, os hontos que circulam 
sobre a possibilidade de uma 
approximação  germano-sovieti- 
ca, é 

Em circulos intimamente vin- 
culados no governo declara-se 
que “não existe a menor pio- 
bablilidade de um entenadlmen- 
to russo-germanico, emquanto 
dominar esse paiz o regime s0- 
vígtico, não sendo Impossivel 
porém a approximação quanto 
a Russia fôr dirigida por um 
governo nacionalista ”, 

Nos circulos russos de Bor. 
lim nega-se tambem a existeu. 
cin: de qualquer proposito de 
reconcilinção entre a Russia € 
a Allemanha e desmente-se as 
noticias propalndas sobre o 
início de negociações nesse sen- 


0, 


Friza-se nas duas fontes que 
actualmente não reside em 
Berlim um embaixador sovieti- 
Co, nem em Moscou se encon- 
tra um funccionario diplomatl- 
co allemão dessa categoria, 
Ainda mais a embaixada dao 
Russia informou que o encar- 
regado de Negocios da União 
Sovietica desde ha muito tem- 
po não visita o Ministerio das 
Relações Exteriores, 


A impressão predominante 
nos circulos neutros é,n de que 
o governo allemão . mostrou-se 
favoravel á divulgação de boa- 
tos sobre a possibilidade de um 
entendimento germano-sovieti- 
co, segundo se acredita para 
criar uma atmosphera de des- 
contlança entre Londres e 
Moscou, 

Lembra-se que a Allemanb» 
e q Russian conservam em vigor 
otratado de não ngguessão con- 
cluido por occasião da assigna- 
tura do tratado de Rapailo em 
1926 e que esse convenio não 
foi denunciado por qualquer 
dos signatarios, não obstante n 
tensão das relações russo-allo- 
maus, 

à imprensa nazista trata de 
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dynamicas actividades dos em- 
baixadores francez e inglez na 
capital poloneza, sr. Leon Noel 
e str Willlam Kennard, respe- 


ctivamente, a esse respeito. 
Apesar dos desmentidos de 
Moscou, em fontes governu- 


mentaes francezas e nos vlt- 
culos diplomaticos polonezes 
insiste-se em assegurar que 
está imminente a nomeação 
do novo embaixador sovietico 
em Varsovia, sendo quo nova- 
mente, se voltou a falar no 
nome do sr. Nicolas SharanoV 

Arê OCcupar o cargo. 

E Em Paris presta-se grande 
significação ao facto de que O 
“encarregado de os da 
"Rússia em Versovia, st. Lis- 
topan, com motivo de sua via- 
gem à fronteira rumena, para 
receber o sr. Potemkin, haja 
conferenciado com o coronel 
Beck, 

Desse modo, a conclusão da 
aliança militar entre a Alle- 
manha e a Italia servlu para 
estimular os esforços diploma- 
ticos franco-britannicos ten- 
dentes á consolidação da se- 
gurança na Europa oriental, 
antes que o sr, Hitler, após as 
suas conversações com o ba- 
rão von Ribbentrop, resolva 
qual a sua attitude perante uv 
problema de Dantzig. 





À Dresmenguracdo lda 
Casa do Jornalista 


SERÃO DISTRIBUIDOS OS 
PREMIOS DO CONCURSO' 
DE REPORTAGEM 


A posse da directoria da As- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa, este anno, voe ter um as- 
peclo completamente novo, pois 
coincidirá com a pré-inaugurá- 
ção da Casa do Jornalista, na 
Esplanada do Onstello, E' de 
esperar que todos os associados, 
os Jornalistas, indistinctamen- 
te, e suas familia s compa- 
reçam áquella cerimonia, na 
qual serão homeneggeadas pela, 
palavra- de Costa Rego, Raul 
de Azevedo e Belisario de Sou- 
za, es memorias de Tavares 
Bastos, Carlos Manhães e Fran- 
cisco Gomes da Silva, 

O traje para a cerimonia se- 
rá de passeio, Na mesma, ses- 
são, serão distribuídos os pre- 
mios do Concurso da Reporla- 


gem, instituído pela Compa-' 


nhia Finlandeza, 


Recusa Formal. 


(Conclusão da 1º, 
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da um dos paizes a repeito do 
desejo de manter a sua integri- 
dade e independencia.” : 


A TRADICIONAL NEUTRA- 
LIDADE DA SUECIA 


A primeira reunião dos mi- 
nistros realizou-se pela manhã. 
Após o almoço efrectuon-se ou- 
tra reunião, na qual chegaram 
immediatamente a accordo so- 
bre a rejeicção da, proposta, 

Essa resolução foi interpreta- 
da como resultado da Influen- 
cla do'sr. Sandler, ministro-do 
Exterior da Suecia, que se op- 
poz a que se collocassem os 
Paizes escandinavos, especial- 
mente a sua patria, em posição 
que pudesse parecer a outras 
nações um abandono da: neu- 
tralidade tradicional, 


amo A O O 


destacar as informações provde 
dentes de Londres e Moscou 
referentes às difticuldnades que 
surgiram nas negociações an» 
glo-russas, prognosticando que 
as mesmas estio faedndas ao 
mais estrondoso fracasso. 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 10 de Maio de 1939 
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Derim e Moscsu Continuarão Distanciadas 


Não se acredita na capital germanica 


“ BERLIM, 9 (U.P;)) — Os 
circulos estrangeiros desta ca- 
pital são de opinlão de que a 
pretendida reconciliação russo. 
germanica não tem funda- 
mento algum, declarando que 
à mesma não passa de uma 
“sondagem” politica, Acuedi- 
ta-se que, actualmente, talvez 
ossam ser melhoradas as re- 

rúes entre Berlim e Moscou, 
isso devido à retirada do Br. 
Litvinoff da pasta das Rela- 
ções Exteriores e á intensifi- 
cação do intercambio commer- 
cial entre auibos os paizes. 
Nesta capital, os clrculos of- 
ficiaes não deixaram entrever 
até agora qual será a attitude 
do Reich pcrante a annuncia- 
da propusta pacilista do Sum- 
mo FPFonltfice, Plo XII, mas 
existem motivos para se acres 
ditar que à mesma será fria- 
mente recebida pelo sr. Hitler, 
Recorda-se, a proposito, que o 
chanceiler do hMeich declinou 
das suggersttes do presidente 
Rooseveil para a reunião de 
uma colnfvrencia internacio- 
nal, adianta! do-se que o mes. 
mo acoutecera com a prestn- 
te proposta, dado que a Alle. 
manha nãv deseja a interte. 
rencia do Vaticano em seus 
assumptos. 


Observa-se, por outro lado, 
que a imprensa alemã mudou 
de tom em sua campanha con- 
tra a Polonia, verificando-se, 
pois, que o conde Clano logrou 
convencer ao barão Joachim 
von Ribbentrop de necessida- 
de de não se precipitar os 
acontecimentos por causa do 
problema de Dantzig, Com ef. 
feito, os jornaes nazistas — 
telvez temporariamente  — 
suavisaram os termos de sua 
campanha contra a Polonia e 
o coronel Beck, se bem que al- 
guns interpretem tal facto co- 
mo uma nova tectica do Relen, 

xo mez de setembro do anno 
passado e em março ultimo, 
identica tactica foi utilizada 
pelo governo allemão contra a 
“Pchecuslovaquia, portanto, na- 
tuellc ultima hypothese, não 
seria Ce admirar que o sr, Hl- 
tur esteja planejando um des- 
fecho semelhante, 

Os jurmnaes sómente notil- 
clem prquenas noticias, limi- 
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Regressa à Sevi- 
“ha 0 marechal 
Petain 


SEVILHA, 9 (T. O) — Aca- 
ba de regressar a esta cldade 
O marechal Petain, embaixador 
francez junto ao governo de 
Lurgos, que empreendeu uma 
viagem a Algeciras, Granada e 
Cordoba, Provavelmente ama- 
nhã o marechal Petain conti- 
nuará sua viagem com destino 
à San Sebastian, onde reassu- 
mirá as suas actividades daípio- 
uinticas. 


O Evite contra-tompos, 
servindo-se de produtos 
de superior qualidade, 


Para sua garantia exija o legitima 
«uma Rr mena 
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que o Reich e a UR.S.S. se reconciliem 


A RETIRADA DO SR. LITVINOFF DA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES NÃO ALTERARA' 
A POLITICA DA UNIÃO SOVIETICA 






E e A A | E k nO , 





Lit 


tando-se, assim mesmo, a de- 
clarar que continúa a perse- 
guição poloneza contra os sub- 
ditos aliemães, na Poloni, 
sem, comtudo em,pregarem, 
agora, aquelles titulos a que 
todos já se haviam acosiuma- 
do: “atrocidades inauditas”, 
“perseguições ginfames”, e qu.. 
tros termos. 


O jornal “Deutsch Naschit- 
ten Buero”, por exemplo, in- 
formou hoje que, na cidade de 
Glewtz, na alta Silesia polonc- 
za, a Associação Conimercias 


vinoff 


local aconselhou o “'boyeott” 
dos productos allemiães, ad- 
vertindo, go mesmo tempo, “os 
polonezes, que não compras- 
sem mercadorias em qualquer 
casa que por ventura faça 
transacções com os productys 
procedentes da Allemanha. 

O mesmo jornal, numa outra 
Informação, declara que mais 
te 400 cidadãos alemães to- 
ram expulsos nestes ultimos 
dias, do territorio polonez, 
após serem objecto de mãos 
tratos por parte das autorida- 
des desse paiz, 
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O Japão Assegurcrá Sua 


Neutralidade 


à Inglaterra 





Noticia-se que o Ministerio do Exterior nipponico 


prometterá ao governo 


de Londres ficar alheio 


no caso de haver guerra na Europa 





Hirohito, imperador do Japão 


TOKIO, 9 (U. P) — O Mi- 
nisterio do Exterior, ao que 5€ 
notícia, está agora prompto à 
fazer demarches junto ao gô- 
verno de Londres a respeito do 
proposto entendimento | anglo- 
inponez, assegurando a neutrm- 
lidade do Japão no caso du de- 
flagração de uma guerra géras 


na Europa, ; 

Segundo-os detalhes conhéci- 
dos, presume-se muc us vast 
para Esse eucgudo serão vralia- 





mittidas pelo embaixador Craiy 
que ha uma quinzena vem rea- 
lizando conferencias com o sr. 
Arlta, ministro do Exterior do 
Japão, dizendo-se que na se- 
mana passada ficaram assentes 
as bases do “negocio”, según- 
do o qual a Grã Bretanha não 
tomaria compromissos milita- 
res de vulto com a Russia, e 
por sua vez o Japão assumiria 
o mesmo compromisso em re- 
lação à Alemanha. 

Relembra-se que os nuciona- 
listas japonezes extremados se 
oppõem a essas negociações 
e que o exercito criou embara- 
ços no Ministerio do Exterior 
com o bombardeio de Chun- 
king, na quinta-feira. quando 
trezentos vhinezes perderam q 
vida e se verificaram damnos 
nos consulados britannico e 
francez, a cujo respeito a Grã 
Bretanha immediatamente pro- 
testou. Todavia as demarches 
foram reatudas hoje com qu 
suggestão de que o Japão po- 
deria voltar a manter politica 
favoravel à Allemanha, sendo 
os circulos politicos de opinião 
que as declurações hontem fei- 
Las pelos ministros Ttukl, Koi- 
so e Avila, suggerindo a pos- 
sibilidade de vir a ser estabe- 
lecida ampla alliança entre o 
Japão e a Allemanho, tiveram 
mais o objestivo de cnusar oi- 
feito em Londres do que ma- 
nifestar a intenção de ultimar 
a alliança alludida, 


% 


e 


Ce ep 


A a SD O CEDO SRD (ID Dm 


“Q Tigreiro” espe- 
rado em Cuyabá | 


CUYABA', 9 (AN) — Está 
sendo esperada nesta capital 
ums caravana de caçadores 
nntte-americanos, sob an che- 
fia do caçador Basha Siemel, 
conhecido em seu paiz de ori- 
gem pela alcunha de, “O Ti- 
grelro”, 





Velocidade e neh] 
vosismo 


A civilização trouxe, n par de 
muitos beneficios, tambem al- 
guns prejulzos para a humanl- 
dnde. Nesta época da velocida- 
de, nem todos os pobres mor- 
taes conseguem adaptar-se às 
novas contingenciaas tumultuo- 
sas e exhaustivas da vida, Em 
cunsequencia, reina um sem 
numero de victimas, dando im- 
pressão de verdadeira epidemiu 
de nervosismo, sobretudo nas 
grandes capitaes, 

Multas vezes esse nervosismo 
occorre em pessoas aparente- 
mente sadias, mas com desor- 
dens do metabolismo cellular. 
Para estes casos basta, muitas 
vezes, o repouso de algumas se- 
manas, um regime adequado, 
ou mudança de clima para cor- 
riglr o estado psychico. Cnsos 
ha, entretanto, em que é suifi- 
ciente estimular o metabolismo 
cellular por um medicamento 
phosphorico, para que tudo en- 
tre nos elxus, Neste sentido, o 
melhor medicamento é o Tono- 
fosfan da Casa Bayer. Elle le- 
vanta as energias perdidas, com 
o uso de poucas injecções, fa- 
zendo desapparecer as manifes- 
tações erroneamente cenpituln- 
das por “mervosismo ou mneu- 
rasthenia", 





Em S. Paulo o mi- 
nistro da Hollanda 
no Brasil 


8. PAULO, 9 (AN; — Cha. 
gou a esta capital, o sr O 
H. J. Schuller Tot Peursum. 
núnistro da Hollanda. junto 
ao governo brasileiro, O re- 
presentente diplomatico hol- 
landez foi recebido, na esta- 
ção do Norte, por autoricindes 
paulistas. Velu em companhia 
do secretario da Legação, es- 
tando ambos hospedados uv 
Hotel Esplanada. 
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Auxilio Immediato da Rus- 
sia à Inglaterra eáFrança 





O governo britannico na sua contra-proposta pede 
a cooperação sovietica para cumprimento de suas 
obrigações com a Polonia e a Rumania 


MOSCOU, 9 (U. P.) — 
O governo sovietico divul- 
gou um communicado com | 
os pontos essenciges da res- 
posta britanuica hontem 
entregue pelo embuixudor 
William Seeds ao Commis- 
sario das Relações Exte- 
riores, sr. Molotov. 

O communicado declara 
que o governo britannico 
pediu ao sovietico de pres- 
tar immediato auxilio à 
Gri Bretanha e á França 
no caso desses paizes se 
verem envolvidos em ope- 
rações militares, no cum- 
primento de suas obriga- 
ções para com a Polonia e 
a Rumania. 

Acerescenta que as con- 
traepropostas | britannkcas 
nada incluem que dê á 
União Sovietica uma base 
de veciprocidade no caso 
da mesma vir a ser envol- 
vida em operações milita- 
res em cumprimento de 
obrigações que a União 


Chegou à S. Paulo 
uma das victimas 
do “Santa Maria” 


8. PAULO, 9 (AB) — Che- 
gou e esta capital o sr, Mot- 
ra Andrade que, conforme foi 
noticiado, soffreu desastre ha 
dias passados em Cipó, na Ba- 
hia, com o avlão “Santa Ma- 
ria”, e que tomou parte na 
“Revonda a Porto Seguro”, 
realizada em aommemoração 
to 3 de maio. 


Esperado em Re- 
Cie 0 “Albert Leo 
'Schllaer” 


RECIFE, 9 (AN) — An- 
nuncia-se que o navio-escola, 
allemão “Albert Leo Schllaer” 
chegará a este porto na pro- 














sa do M. da Viação 


O dr, Moraes Junltor, presi- 
dente do Instituto” Brasileiro 
de Contabilidade fará hoje, ás 
1% hrous, na sala de Imprensa 
do Ministério da Viação, uma 
exposição sobre Administra- 
cão do Por.o, aos  lornalistas 
ali acreditados. 
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Xima semana, 
Na sala de impren- Ê 
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Rei 
um dos paizes que a Ingla- 


Carol, da Rumania, 


terra prometteu defender 
de qualquer aggressão 


Sovietica possa assumir 
em relação a qualquer es- 
tado europeu. Diz, ainda, 
que o governo francez não 
faz objecções ás contra- 
propostas britannicas. 


Fugitivos hespa- 
nhoes ao serviço 
ta França 


A "LEGIÃO ESTRANGEIRA” 
QUE O CORONEL JURADO 
PRETENDE FORMAR 
BURGOS, 9 (T,. 0.) — Os 
Jornaes e os circulos politicos 
não escondem n sua grande in- 
dignação provocada peln noli- 
cia de que o coronel Jurado, 
que se refugiou cm territorio 
francez, pretende organizar 
uma - Legião Estrangeira  inte- 
grada por cerca de dez mil fu- 
gitivos hespanhoes ao serviço, 

da França, 

Os meios competentes affir- 
mam que «qualquer resolução 
do governo francez no sentido 
de aceitar a proposta do coro- 
nel Jurado teria consequencias 
desagrndaveis, pois affectarin 
forçosamente as relações fran- 
co-hespanholas. 
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Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


LON DONAS: 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dor 


RODRIGO SILVA, 14 — 5º 
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“Fevoada a Porto Seguro” 








—— 


Como o sr. Moura Andrade relata o accidente 
occorrido com o seu avião 


S. PAULO, 9 (A. N) — O “vaca ca arara 


sr. Moura Andrade explicou da 
seguinte fórma a descida for- 
cada do avião “Bantr Marla” 
que tomou parte na “Revoada & 
Porto Beguro”, 

“Levantei vôo com destino a 
Cipó, ás 9 horas, chegando ao 
meu destino às 10, Não pude 
levar no apparelho a gasolina 
necessaria porque o sr. Joa- 
quim Medeiros, meu convidado, 
estava acompanhado de seus 
dols filhos estando, pois, o ap- 
parelho bastante carregado. A 
gasolina, pois era a essencial- 
mente necessaria, Devido no 
mau tempo, ao nevoeiro e ao 
vendaval, ful obrigado a pro- 
curar o littoral, augmentando 
essim a rota, traçada. 

Verificando que a gasolina se 
acabava, — proscgulu o sr. 
Moura de Andrade — procuri- 
mos um local para aterrar e, 
finalmente, descemos numa 
plantação na Berra do Jacuhy- 
pe, num local onde havii cerca 
de cem metros aproveltaveis. 
Nesse momento só tinhamos um 
litro de sasolina nos tanques. 
A manobra fol difficilima e pe- 
rigosa, pois a maré cheia im- 
pedia que se utilizasse a praia.” 

Os passageiros demonstraram 
grande sangue frio, tendo o sr. 
Joaquim Medeiros vindo à ci- 
dade buscar gasolina, que levou 
para o avião, afim de comple- 
tar a viagem. Passaram & noite 
na casa de lavradores hnbitan- 
tes do local e hontem mesmo 
visitaram a Capella de Santo 
Antonio, onde rezaram agrade- 
cendo o feliz desfecho da oc- 
correncia, 


Chocou-Se com um 
Dão submerso 


BELÉM, 9 (AB) — O In- 
cidente com n avião da Pan- 
air já está plenamente escla- 
recido. - O apparelho, ao le- 
vanter o vôo em Santarem, 
chocou-se com um páu sub- 
merso, que perfurou o cnsco 
sob a cabine, Como já noti- 
ciamos, não houve desastre 
pessoal. 





a 


À conferencia dos: 


- paizes scandi. 
Navos 


CONJECTURAS QUE SE FA- 
ZEM SOBRE O RESULTADO 
DESSAS CONVERSAÇÕES 
STOCKOLMO, 4 (T. 0) — 
Depois de um solenne acto «de 
abertura, os ministros do Ex- 
terior dos «uutro puizes scan- 





dinavos inuuguraram hoje a 
sue anunciada conferencia. 
Embora mantenha-se official- 


mente reserva sobre, u ordem 
do dia, acredita-se saber nos 
círculos bem informados que 
nenhum dos quatro titulares 
estaria disposto a contralr no- 
vas Obrigações. De qualquer 
maneira, parece que todos re- 
conhecem a situação especial 
cm que se encontra a Diii- 
marca em consequencia da suu 
fronteira commum com a Alle- 
manha, que lhe offerecey um 
pacto de não nguressão, O pu- 
cto da Finlandia com n União 
Sovietica é tambem considera- 
do como um precedente, Coino 
Os quatro pnuizes visem conser- 
var sua política externa dentro 
das regras da mais absoluta 
neutralidade, parece que q 
conferencia estudará principui- 
mente a questão de saber 3e q 
otferta de nctordo feita pela 
Allemanha permittirá nos. Es- 
tados nordicos manter-se equi- 
distantes dos dois grupos exts- 
tentes no continente europcu, 
tanto mais que quanto nu opi- 
nião unanime da Suecia, No- 
Fucga, Finlandia e Dinamarca 
serin inconcebivel que um des- 
ses Estados pudesse intervir 
abertamente num ataque con- 
tra a Allemanha on outro paiz 
qualquer, Os circulos bem in- 
formados aocentuam pois ex- 
pressamente que, seja qual fór 
n seu resultndo, a conferencia 
deverá confirmar e accentuar p 
Vontade de não-asimrressão entre 
- paizes nordicos e a Allema- 
nto, , 


Tao e a Gini as sema on 


”. 


do Cullum, notavel mestre americano em; 
nutrição, assevera com a convicção de sun 
experluncia, que muitas pessoas fracas e 
sem vigor devem tal estado sómente a, 


não terem na alimenta 
ção de calcio é Vitami 


é imprescindível que 


ção diaria boa por- 
na A, A's criunças 


se lhes dê leite em 

abundancia para auxiliar o crescimento, 

o desenvolvimento dos ossos a dos denter 
nobstar as doenças Intecelosus 


E O MAIS BARATO E COMPLETO 
DE FODOS OS ALIMENTOS. 
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Portuguezes no Brasil 


É 
R 
ê 
Não póde haver a minima re- 
cnga Ros applausos que merece O 
chefe do governo, approvando o 
acto do Conselho de Immigração e 
Colonização que considera os por- 
iuguezes isentos de qualquer res- 
tricção numerica, quanto à sua en- 
trada no territorio nacional, Não 
$ se póde, nem se deve tomar essa 
: providencia, como desprestigio das 
* outras immigrações estrangeiras 
que sempre nos trouxeram o con- 
curso do seu valioso trabalho e ás 
quaes devemos, sem duvida, uma 
; somma immensa de serviços rele- 
: vantes prestados á nossa prosperi- 
* dade economica, O caso dos por- 
: tnguezes é especialissimo e nem se- 
vin justo que o governo do Brasil 
: os collocanse no mesmo pé de 
3 egualdade com allemãs, italianos, 
3 francezes, syrios, etc. Esse privile- 
* gio os portuguezes o conquistaram 
: pelo sangue, pela lingua, pelos 
* sentimentos e pela formação espi- 
ritual da sua raça que se confunde 
com a nossa. ., 
; A sério de considerações da 
$ resolução do Conselho são de uma 
3 logica tamanha, precisam de tal 
$ fórma os motivos sérios, diremos 
mesmo, sagrados, que o levaram à 
assim agir, que toda e qualquer 
é critica -desapparece esmagada pelo 
peso da sua propria natureza. Os 
brasileiros, sem excepção, applau- 
dem o acto do chefe do Governo 
que tão bem sonbe interpretar os 
seus desejos e as suas inclinações. 
Fm % 
Diz a resolução citada, do Con- 
selho de Immigração e Coloniza- 
ção, que “o portuguez pelo facto 
; de representar uma ethnica que foi 
$ tambem a nossa até o primeiro 
* quartel do seculo XIX, é um ele- 
: mento sociologico de incontestavel 
; valor eugenico, com um poder de 
3 adaptação que lhe é característico, 
+ nssimilando-se rapidamente ao nos- 
so povo e ao nosso paiz e como se 
da 
Tlustra ainda 


este fôra um prolongamento 
propria. patria” 


e. 


TOPICOS 


COMMISSARIOS 
DE MENORES 


O juiz de Menores acaba de assignar 


varias portarias, dando nova orien- 

tação nos serviços que lhe estão 
subordinados. Ninguem ignora que o Jui- 
zo de Menores desta capital dispõe de pou- 
cos recursos para desempenhar as impotr- 
tantes funcções que lhe competem. Faltam- 
Xic pessoal habilitado, installações condi- 
ghas e verba para fazer face às despesas 
a que está obrigado. Em relação & primei- 
va exigencia, todos sabem que o Juízo luta 
com a falta dum corpo de serventuarios 
habilitados, Em materia de installações, po- 
rece que não precisamos dar maiores es- 
elarecimentos, pois ninguem ignora que o 
velho casarão da rua dos Invalidos está 
accommodando de fórma deflcientissima o 
Juizo Ge Menores, Finalmente, é notoria a 
carencia de recursos financeiros. Por esse 
motivo, o Juizo resolveu organizar um 
promptuúrio dos menores que trabalham 
nesta capital. Mas cobra uma taxa de dols 
mil réis por matricula, afim de por esse 
meio conseguir alguma renda. Pode ser ur 
serviço util, mas tem provocado reclama- 
ções, 

Segundo declara o juiz Saul de Gus- 
mão, numa das portarias hontem baixadas, 
para a observancia das disposições do Co- 
digo de Menores existem apenas dez com- 
missarios de vigilancia, Esses serventuarlos 
têm ainda de funecionar nos processos 
civis c criminaes que transitam, em nume- 
ro elevado, nas diversas secções do Juizo. 

Ha, em compensação, um quadro bas- 
tante numeroso de commissnrios gratuitos 
«que são recrutados, de preferencia, entre 
os membros das associações particulares de 
obras socines e das instituições officines de 
protecção à infancia, os jornalistas: mili- 
tantes, familinrizados com os assumptos 
inherentes aos serviços sociaes da criança, 
os professores, escriptores e especinlistas 
na materia, os nutores de obras sobre as- 
sistencin 4 infancia, os diplomados em ser- 
vicos sociaes pelo Laboratorio de Biologia 
Infantil ou por outras escolas ou cursos, 
a criterio do juiz consideradas idoneas, os 
altos funccionarios dos ministerios e seus 
departamentos que possam prestar o seu 
concurso à acção do julz., 

Esses commissarios, devidamente cve- 
denclados, terão entrada nos cinemas, thea- 
tros, casimos, campos de football, hox e de- 
muis sports, cabarets, dancings, hars no- 
eturnos e outros estabelecimentos de di- 
versões, sob pena de desobediencia por par- 
te de seus porteiros, gerentes, proprieta- 
rios e qunesquer pessoas que incidirem 
nella, para o que aquelles funceionarios 
deverão apresental-os ás autoridades polt- 
cines, afim de serem autuados, 

E! isso o que determina uma das por- 
tarias hontem assignadas pelo quiz Saul 
de Gusmão. Seria tambem conveniente que 
esses eommissarios Fossem fiscalizados... 





«GUERRA 
AG RUIDO... 


pe que emfim, o ruido vae ser of- 
R ficinlmente combatido, nesta muy 
tive do 


heroxca e leal cidide de 8. Sebas- 
Rio de Janeiro! Realmente nin- 
guem qe boa té e sobretudo de bons ou- 
vidos pode delsar de reconhecer gue este 


tro seculos e que em todo o terri- 
torio nacional se encontram vesti- 
gios do genio criador da raça, at- 
testando sua civilização, cultura e 
sentimentos de perfeita solidarie- 
dade comnosco” 

0 portuguez foi quem fundou 
o Brasil. Mas fundando-o, deu-lhe 
tudo. A raça que aqui se formou 
é filha da sua. Della herdamos tu- 
do. Falamos a mesma lingua, te- 
mos a mesma religião, a mesma 


aquella resolução que “os portu- 
guezes têm aqui collaborado, pa- 
cificamente, durante mais de qua- 
formação espiritual. 


tuguezes collaboraram  comnosco. 
No trabalho e na vida. Não lhe 
poderinmos negar o nosso coração, 
a nossa estima, a nossa 
da, sem incorrermos numa falta 
imperdoavel: a ingratidão. 

A colonização portugueza no 
Brasil não fórma kystos raciaes ca- 
pazes de se tranformarem em pe- 
Os 


solidarie- 


od 

Através dos seculos que nos 
separam do descobrimento os por- 
rigo para a nossa soberania. 
filhos dos portuguezes, nascidos 
no Brasil, são os mais exaltados 
brasileiros. Orgulham-se da terra 
em que nasceram e fazem questão 
de demonstrar esse sentimento, 
sempre que podem. 

O objectivo do decreto que Te-. 
gulou a immigração estrangeira 
para o nosso paiz foi o de acaute- 
lar as nossas instituições politicas, 
sociaes e economicas, Mas a ver- 
dade é que esse objectivo não po- 
deria attingir aos portuguezes que 
aqui se sentem como se estivessem 
na propria patria. E nós sómente 
poderiamos nos orgulhar do tron- 
co de onde procedemos. E a lin- 
gua que Camões falou foi a mesma 
que Ruy falou, é a mesma que nós 
falamos. Por tudo isso não é pos- 
sivel negar os nossos applausos ao 
acto do chefe da Nação. E com- 
nosco todo o Brasil, neste momen- 
to, tambem o applaude. 


vers a 
capital é o paraizo dos ruidos, é uma es- 
jpecle de  barulholandia americana, Sim, 


porque é preciso reconhecer essa verdade: 


/A cidade progrediu, a chamada civilização 


mecanica tomou conta de nossa vida, em- 
fim, tudo se modificou, menos a legislação 
municipal de defesa do socego publico. Por 
esse motivo, verilicava-se aqui um verda- 
deiro paradoxo, Emquanto nos demais pai- 
ves, lim surgindo posturas novas contra o 
harulho nas grandes cidades, aqui occorria 
o phenomeno opposto, O ruido crescia na 
ruzão directa do nosso desenvolvimento 
muterial, Esse facto pode ser attestado não 
apenas pela população carioca como pelos 
estrangeiros que aqui desembarcavam., Essa 
verdadeira symphonia de guinchos e ber- 
ros mecanicos é das mnis variadas e ricas, 
começando, logo na alvorada, com a buzi- 
na das chamadas vaccas leiteiras, Por Lim, 
o pandemonio de apitos, roncos de todas 
as especies de apparelhos, que vão da bl- 
excleta ao avião, com o concurso dos radivs 
e demais machinas fnladoras é terrivel 
Emfim, trata-se duma symphonia aluci- 
nante, em mnteria de Darulheiva, a qual 
tanto tem contribuido para fazer do ca- 
rioca um sêr de nervos esgotados, 

No decreto-lei hontem baixado, o pre- 
sidente dn Republica autorizou o prefeito 
desta capital a adoptar as posturas ne- 
cessarias para cohibir o excesso de ruidos 
urbanos e assegurar a normalidade da ra- 
dio-recepção, 

Para os infractores haverá multas que 
serão dobradas na reincidencia, A fiscali- 
zação dns posturas adoptadas ficará a car- 
go da Prefeitura e da Policia Civil. 

Desta vez, o ruido poderá de facto sof- 
frer uma guerra efficiente nesta capital. 
Já não era sem tempo! 





A CRUZADA 
BENEMERITA 

13 de mulo tem para o Brasil uma 
O significação especial. Relembrando 

a data da Abolição da escravatura, 
elle é tambem o symbolo marcante da unl- 
dade da nossa raça e do início do traba- 
lho livre no unico paiz da America onde 
ainda havia escravos. Mas se a lei aurea, 
assignada pela gloriosa princeza Isabel, 
deu liberdade a alguns milhares de creatu- 
vas humanas, outros milhares continuaram 
e muitos milhares aínda continuam sobju- 
gados à mais dolorosa des escravidães, pre- 
sas que são do amalphabetismo, Não se 
culdou* seriamente, no Imperio e na Re- 
publica, do grande problema da educação. 
O vesultado é esse; nas estatisticas que se 
publicam na Europa, o Brasil permanece 
no terceiro logar, entre os paizes que of- 
ferecem maior percentagem de analpha- 
hetos. Acima delle, só a India e a China. 
Se fazemos esses commentarios é apenas 
para que se estimule cada vez mais a obra 
educacional do nosso povo, criando-se es- 
colas por toda parte, Nunca é demais uma 
escola a mais, mesmo nos grandes centros. 
glla é sempre necessaria, 

Apreciando-se a campanha contra o 
analphabetismo no Brasil, salienta-se logo 
o esforço patriotico das iniciativas parti- 
eulares, numa nobre ec digna colaboração 
com os poderes publicos, para que, dentro 
de Lempo não muito longo, possa a nossa 
patria se ver livre daquele mal, que tan- 
tos prejuizos nos trouxe alé hoje, 

E justo que se destaque a obra já 


| 
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realizada pela Cruzada Nacional de CS E RR 
cução. O que ela tem feito não traz ses 
clamos. E! um trabalho honesto, persis- 
tente e que, só muis tarde, poderá ser de- 
vidamente aprecindo pelos brasileiros, Até 
a data presente, a Cruzada já crtou 3.300 
escolas por todo o territorlo nacional, Aqui 
no Ric funccionam 44, com mais de 2,000 
nlumnos, 

A Cruzada escolheu o 1l de Maio para 
a instaliação das suns escolns, Todos €s 
annos é assim, Elln luta pela “Segunda 
Abolição”, No proximo din 13 mais esço- 
las serão inuuguradas, 

O numero actunl de escolas em todo 
o Brasil é de 60.000, com uma matricula 
de 2,500,000 alumnos. Entretanto carece- 
mos ce 240.000 escolas para 7.500.000 
crianças de idade escolar, Ajudar, pois, 1 
Gruzada Nacional de Educação é uma obra 
do mais puro, do mais nobre patriotismo, 

“0 que precisamos é adquirir uma 
mentalidade dynamica, de um grande povo 
muderno que compreende exactamente a 
sua situação e sabe perfeitamente os meios 
de se erguer e tornar-se integralmente 
efficlente sob todos os pontos de vista”, 


REGISTO DE 





JORNALISTAS 
3 de junho futuro, 
prazo concedido 


NCERRA-SE & 
EK pelo artigo 18 do Decreto-Lei n. DIO, 


nesta capital, o 
“para a inscripção dos jornalistas que se 
encontram no exercício dn profissão, Como 
se sabe, esse registo está n envgo do Servi- 
co de Identificação Profissional, do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho, 

Segundo communicação feita à impren- 
sa pelo gabinete do Ministerio do Traha- 
lho; comquanto esse serviço estejn aberto 
desde 3 de fevereiro deste anno — o que 
vale dizer, ha mais de tres mezes — sos 
mente pediram: registo até esta data car 
ca de trezentos jornalistas, Ora, de necor- 
do com os calculos feitos, existem nas di- 
versas empresas jornalísticas e congeneres 
que funccionam nesta capital, mais ou me- 
nos mil e quinhentos profissionnes. Tso 
significa que a grande malorin dos jorna- 
listas deixou para requerer a sua inscrl- 
pção nos ultimos dias do prazo. E” lamen- 
tnvel que isso aconteça, sobretudo porque 
não somente soffrem o Serviço, que está 
effectunndo o registo, bem como ns pro- 
prias empresas, pols as mesmas ficarão 
infringindo a lel, se depois de extincto o 
prazo, conservarem em suas redacções jor- 
nalistas não inscríptos, 

Verifica-se, desse modo, mais uma vez 
o velho e conhecido paradoxo, segundo O 
qual os jornalistas, que estão sempre 
promptos para defender os interesses de 
todas as classes, não se apressam na de- 
fesa de seus proprios interesses... 

Comtudo, ainda faltam vinte e poucos 
dias para o termino do prazo fixado pelo 
decreto que regulamentou a profissão jor- 
naiistica. Mas, quem não se registou, não 
póde depois appellar para o Ministerio em 
causo de demissão, porque perderá o direl- 
to à reclamação. Pelo menos é isso o que 
determina um dos dispositivos da Lel 12. 

Como se vê a perspectiva é má para 
os jornalistas que não se registarem no 
prazo legal. 





PRAÇA ONZE - = 

ON'TINUA intensa a semana do tran- 
O sito, O “corredor polonez” é hoje 

a preoceupação da cidade e do seu 
povo. O pedestre subiu de posto, deixou de 
ser O anonymo das ruas para ser a massa 
humana que se precisa ensinar a andar 
na rua, cortar as esquinas, parado nas cal- 
cadas. E' para elle que se grita o conselho 
dos alto falantes; é a elle que se dirige O 
guarda numa advertencia educada que é, 
antes, uma lição para aprender a bem 
andar. 

Nota-se porém que as providencias da 
semana do transito se restringiram apenas 
a alguns pontos da cidade, Isto, provavel- 
mente, por tratar-se de demonstração com 
o prazo limitado de seis dias, Já se annun- 
cin, porém, que essas providencias serão 
definitivas, o que naturalmente fará com 
que sejam ampliudas a todo o perimetro da 
cidade, 

Ha entretanto problemas no transito 
da cidade que precisam de providencias 
immcdiatas e urgentes, quer sejam antigas 
ou modernas, 

E' o caso dn praça Onze, Se naquelle 
local não se registam varios desastres isto 
se deve por certo às forças sobrenaturars 
de S. Sebastião, patrono da cidade e não 
no trafego regular. O que se Observa na* 
praça Onze nos momentos em que o mo- 
vimento é mias intenso é uma verdadelra 
competição entre os. omnibus disputando 
um a dennteira do outro. Para passar na 
frente da corrida o motorista commette to- 
das as temeridades: joga-se entre dois car- 
ros; galga o melo flo, espreme-se, sacoleja 
os passageiros, não respeita pedestre. E 
será capaz de não respeltar tambem a faixa 
branca do “corredor polonez” quando este 
chegar — se chegar — no trafego abando- 
nado e anarchizado da praça Onze... 

Uma providencia para o trafego de ve- 
hiculos na praça Onze não deverá ser dada 
como consequencia dn semana do transito 
mesme porque esta: visa principalmente O 
pedestre. Será porém uma providencin de 
protecção á vida- de todos os moradores da 
zona norte da cidade. 


=[]D]0]D————————————— 


O LIVRO BRASILEIRO 
NOS ESTADOS UNIDOS 

OI noticiado hontem que uma livra- 
E rin de Boston solicitára ao sr. Pere- 

grino Junior uma remessa de livros 
brasileiros para serem vendidos naqueila 
cidade norte-nmericana, Esse facto é bas- 
tante expressivo para nós e serve de indice 
do interesse que a cultura do nosso paiz 
está despertando no estrangeiro. 

O escriptor: acima referido em entre- 
vista que concedeu nos nossos collegas do 
“O Globo” explica os detalhes do esforço 
que  dispendeu para attender à solicitação 
da livraria yankee, o que só conseguiu 
pela intervenção directa do Instituto do Li- 
vro. Os livreiros de Boston pediram “trin- 
ta livros brasileiros, nos: generos romance 
historico, vingens, aventuras, psychologia e 
biographia, publicados de 1997 a 39", 

O sr, Peregrino Junior revelou a sele- 
cção feita dos livros que serão enviados, 
allás, selecção bem felta e criteriosa, En- 
trotanto, como o Instituto do Livro estã 
interessado em” divulgar pelo estrungeiro 
as obras maximas dos eseriptores brasilei- 
ros, seria de marcante interesse para O te- 


Ep 


- 
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nome do Brasil que, independente do que 
foi solicitado, fossem tambem remettidos 
os livro dos nossos maiores homens de 
cultura, como Tobias Barreto, Nabuco, RUY 
Barbosa e tantos outros. Na lstu que O sr 
Peregrino Junior organizou — a despeito 
dos elogios que acima lhe fizemos — ha 
uma falha: não consta “Os Sertões”, ue 
Euclydes da Cunha, Desse grande hrasllei= 
ro sómente irão para Boston “Canudos” 
e “Perú versus Bolivia”, Não haveria tem- 
po de uma substituição? 





ATE! QUE AFINAL! 
EPETVIDAS vezes temos chumado a 
R attenção dos poderes publicos paca 
o abuso Anconcebivel dos cafés e 
botequins da. cidades que, 
peito à tranquillidade 


sem nenhum ves- 
hein, conservam 
seus appurelhos de radio nté alto madru- 
gada, vos sahbbados, transmittindo os pro- 
grammaus de bnlle das estações emissoras. 
Esse facto estava a exigir medidas entr- 
glcns, fossem elias quines fossem. Não se 
podin admittir que os proprictarios. daquel- 
tes estabelecimentos tivessem poderes dia- 
criclonarios para perturbar o somno das 
fnmilins e, muitas vezes. perturhando o trit- 
trmento de pessoas doentes que mereciim 
malor attenção, 

O: decreto-lei assignado hontem pelo .. 
chefe do governo, autorizândo o prefeito 
a ndoptar Posturas necessarias para cobihir 
excessos dé ruídos urbanos, bem como pura 
assegurar a normalidade do yadio recepção, 
velu justamente attender ás. justas recla- 
mações que temos feito, 

Uma cidade civilizada como o Rio de 
Janeiro exige providencins dessa ordem, A 
liberdade Individual não pode ser Ulimita- 
da. Ella tem de terminar onde começa 
u prejudicar os interesses da collectivida- 
de. E' o cuso: dos cafés que não sabem res- 
peitar v paz alheii. A população espera 
que, estribado no decreto-lei de hontem. 
o prefeito aprecie essa questão e festitum 
ts fanilias cariocas o. legilimo direito de 
“dormir” em secego, depois. dos: suas. horas 
de trabalho diurno, 

Aguardemos, pois, as posturas mumnici- 
pnes. 





VIAGENS AQ 
ESTRANGEIRO 
O é muito aproveltavel o resultado 
N Gessos missões que constantemente 
vão estudar no estrangeiro medidas 


“a serem applicadas na botocuda terra do 


Brasil. Geralmente esses estudos “nada 
adeantam porque, em boa palavra, não são 
exccutados por nenhuma casta de estudio- 
sOs. 

O que acontece na maioria dos casos 
é que um sujeito hem vestido, acompanha- 
do de outros que tambem falam, como O 
garçons de bons hoteis, duas ou tres lin- 
guas alfferentes, conseguem, pelus hoas Pe- 
lações que têm, esses commissionamentos 
singulares. Para tirar um pouco a face es- 
cundalesa das deslgnações está se adoptan- 
do uitimamente a moda tapendora de com- 
missionar sem prejuizo pura os cofres pu- 
bilros, Ficam, porém, os outros 
como abntimentos no preço das, passagens 
nlém desse favor - malor dos vencimentos 
que são pagos integralmente durante a au- 
zencia do “estudioso”. , 

Nesso aspecto. poderemos observar O 


que já foi mesmo 'commentado em «estudo - 


por um technico de publicidade e propa- 
ganda a respeito do café brasileiro, Para 
a disseminação do nosso principal produ- 
cto no estrangeiro dava-se, de vez em quan- 
do. no passado, niguns milhares de saceos 
a um ciGndão que nada entendia de entfé 
e mullo menos de propaganda e manda- 
vam-no, por muitos mezes seguidos, fazer 
uma estação no exterior em propaganda do 
cnté. Os milhares de saccos eram, na data 
do desembarque, entregues á primeira fir- 
mo que se apresentasse e O propagandista 
ficava gozando o prazo de tres ou quatro 
mezes que lhe davam para a propaganda. 
Isto apresentou resultados tão inuteis é 
inocuos que o negocio foi suspenso ingres- 
sundo os orgãos orientadores da politika 


catéeiro em caminhos mais bem trilhados” 


e melhores, A propaganda do café, hoje, 
é uma coisa mais seria e mais util. 

Esses resultados negativos observados 
no caso do café se repetem em todos us 
outros casos. Quem foi que já viu um des- 
ses estudiosos voltar de uma dessas via- 
gens de especializações com alguma coisa 
de pratica para melhorar este ou aquelle 
serviço, esta ou aquella organização nncio- 

nal? Ninguem ! Deve haver uma excessão 

qualquer para confirmar a regra da inuli- 
lidade geral da medida com a apresentação 
de um caso util, A verdade porém é que 9 
governo federal parece haver compreendido 
isto e cessado de pralical-o. Ficaram, po- 
rém, os Estados, que mesmo ultimamente 
vêm abusando um pouco desse favorilisnio 
iã desimoralizado.. 


SALARIOS 
AGAMENNON MAGALHÃES 


As questões economicas e socines, no 
Brasil, offerecem aspectos característicos. 
Somos um paiz de snlnrios baixos. o que 
se explica por recente formação Industria! 
e pelo panperrimo da nossa economia agri- 
cola, que tinha por base a cultura exteu- 
siva do café, da cana de assucar e da hor- 
racha, em crise de superproducção. 

As industrias nascem e se firmam a 
custa de salarios baixos e das tarifas pro- 
tecctonistas, nos paizes novos. 

A concorrencia da industria estran- 
gelra. apparelhada com todos -os recursos 
technicos e financeiros, n importancia Jo 
machinismo a cambios incertos, o desnivel 
das moedas, são os factores que encare- 
cem a producção, So. polis. no salario a 
Industria encontraria a compensação ou O 





seu equilibrio, Equilibrio do custo da pro-/ 


ducção. Essa é a explicação economica «lo 
salúrio baixo no Brasil, 
O nosso uesenvolvimento industrial 


wie.“ entretanto, modificando ns condições 
economicas do trabalho, O apparelhamen-, 
to technico do nosso parque ngvro- indus- 
trial e das nossas fabricas de tecidos, por 
um lado, e por outro, a transformação: dos 
methodos do trabalho agricola, - valoriza- 
vam a mão de obra. 

Dos industrines de assucar, como dos 
tecidos. tenho ouvido observações curiosas. 
A concorrencia não é mais da industria 
estrangeira, mas da mão de obra national. 
Já se fala em salario unico para a zona 
assucarotra do Estado, como em salario 
unico para a Industria de tecido. 

A Usina Catende, por exemplo, ja paga 


favores, 


1) 


mente fortes, 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


tenbalhindores agricolas n quatro e cinco “ 
mil réis por dia, Outro: industrial me clizta 

que ns cannas estavam no matto, porque 

não havin trabalhador para a limpa, O sa- 

lario dest'arte vne subindo de ponto, 

Vae subindo Indifferente às theorlas, 
do poder de acquisiçio, do nugmento do sa- | 
Wrio como forma de elevação do poder de | 
compra ca massa consumidora, e outras | 
elocubrações atormentadas dos economis- 
tas do velho mundo, . S 





Decretos-Leis assignados' 


Foram nssignados. decretos-leis pelo 
presidente da República, extinguindo, no 
Ministerio dn Educação, por se acharem vya- 
gos, seis cargos de professor cnthedratico 
na Faculdade de Direito de São Paulo;, 
dois enrgos de lentes em disponibilidadr, ' 
do curso annexo À referida Faculdade; um 
cargo e director do Instituto Neuro-Syphi- 
lis; um cargo de sub-secretario nddido, dn 
Faculande de Direito de São Paulo; um 
curgo de administrador geral do Serviço de 
Prophylaxia; um cargo de dentista assiti- 
tente da Inspectorla de Fiscalização do 
Exercicio Profissional; dois dn classe 1, ve 
official aciministrativo; um da classe H «a 
mesma carreira; um da classe H, da car-= 
“reira de medico clínico; cinco dna classe G 
da carreira de eseripturario; tres da car- 
reira ce archivista, sendo um da classe T 
e dols da clusse G: dois de chefe de por- 
turla, sendo um da Escola Naclonul ds 
Bellas artes e outro da Fnculinde de DI-' 
reito de São Pnulo; e declarando sem ef- 
feito o decreto pelo qual foram extinctos 
um cargo da classe I e quatro da classe 3,1 
da carreira de archivista, 


HONTEM NO CATTETE 


No Palacio do Cattete estiveram hon- 
tem, em conferenclas e despacharam com 
o presidente da Republica, os srs. Fernan- 
do Costn, ministro da Agricultura e Cyro 
de Freitas Valle, ministro Interino das Re-' 
lações Exteriores. - ! 

— O presidente aa Republica recebeu 
hontem, no Palacio do Cattete, em audien- 
cins, o sr, ministro Protasio Baptista Gon- 





“alves; o sr, J. M. Mnc Dowell da Costa, 


procurador do Tribunal de Seguranca Na- 
cional; e o professor dr. Fernando de Ma- 
gnlhães ) 

— Em nome do presidente da Repu-, 
blica, o seu ajudante de ordens capitão-te- | 
mente Isaac Cunha visitou hontem o sr.) 
Eronides de Carvalho, interventor federal! 
em Sergipe, que se encontra nesta capital, 





Telegrammas recebidos pelo 
chefe do Governo 


-— Fornm endereçados telegrammas ao 
presiâente da Republica, de Tihios, na Ba- 
hia, dos srs. Alberto Weyll Holzel, presi- 
dente e Reytinldo de Laffite, secretario do 
Syndicato dos Empregados no Commercia 
daqueiln cidade, congratulando-se com sua 
excellencia pelo discurso pronunciado nas 
festas commemorativas do Dia do Truba- 
lho; e tambem de congratulações pela as- 
signatura da lei que estabelece n Justlen- 
do Trabalho, do rev. Syneslo Lyra, presi- 
dente da União dos Obreiros Evangelicos 
dn Districto Federal e de Nictheroy, reu- 
nidos: e dos srs, Francisco Bittencourt Jil- 
nlor, presidente da Junta de Conciliação e 
“Julgamento de Nictheroy:: José Gamberoni 
e Rocine Pereira, de São Paulo: Boaventu- 
ra Souza, presidente do Syndicato dos Me- 
tallurgicos de Bello Horizonte: ec Ewerton 
do Amaral, presidente do Syndicato dos 
Auxillares do Commercio de Belém, do 
Pará, 

— C chefe da Nação tambem recebeu 
congratulações pela assimatura do decre-: 
to-lel que criou o Instituto Agronomiço do! 
Norte, com séde em Belém do Pará, dos: 
ses Abelardo Condurw, prefeito de Belém: : 
e Benedicto Coutinho, presidente do Sy ne 
Glen, dos Engenheiros Agronomos do: 
nrá 


ESPE çy 


9 TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO / 
HORAS DE HONTEM ATE! AS 18 HORAS 
DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Ameançador com chuvas, Temperatura — 
Estavel. Ventos — De noroeste a sudoeste 
com vjndas, de frescas a muito frescas. 
Na cio ae Nio de Janeiro; — Tempo 
— Amençador co y 
E [ com chuvas. Temperatura — 
Previsões validas para o tr: - 
trada de rodagem Rio-s, a a ho: 
ras de o qui até as 18 horas de hoje: 
Tempo * Pertorbado. com - chuvas 
Temperatura — — Estavel, Ventos — De no- 
roeste a, sudoeste, com rajadas, posslvel- 
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CINEMA: 


O an 


0 Gordo e o Magro na téla d 


tra-dynamica: “A Ceia dos Veteranos” 











————e eme meme 





o “Metr o”, hoje, com uma super-comedia ul- 


/DIARIO CARIOCA — Quarta-teira, 10 de Maio de 1939, 


= 


o Gordo e o Magro têm pert pecias irresistivels em “A Ceia dos Veteranus”, que o “Merro” 


“* O Gordo e o Magro, os popu- 
Inrissimos senhores Oliver Her- 
dy e Stan Laurel estarão, ho- 
je, ma téla do “Metro”, npre- 
sentando-se na super-comedis 
que todos os criticos simerica- 
nos e inglezes recominendaram 
como a mais interessante, mais 
divertida entre todas que a 
“dupla” fez nestes ultimos tres 
annos. Chama-se “A Cela dos 
Veterunos", e a proposito bas- 
tará dizermos que nella Stan 
Laurel, o magto, talvez para 
mexer com a mania dos “sol- 


na pelle de um “soldado esque- 
cldo", um soldado que, fingindo 
ignorar o Armíisticio, se deixou 
flcar na trincheira 20 annos 
após terminar a Grande Guer- 
ra,.. Depois, entretanto, elle 
se reune ao seu camarada Oli- 
ver Hardy — e ahi então co- 
meçam as peripecias lrresisti- 
veis da producção Hal Roach 
eue vae divertir todo um gran- 
ce publico no “Metro”, hoje, 
mostrando «os dois comicos no 
lado de Patricia Ellis, James 
Finlayson, Billy Gilbert e Min- 
na Gombell, 


Varindo e todo bem escolhi- 
do, o programma do “Metro” 
exhibira ainda alguns comple- 
mentos, sendo dignos de men- 
ção especial a “minmature” 
idealizada e interpretada pelo 
humorista Robert  Benchley, 
“Como começar o dla”, e o de- 
senho collorido, “No açude do 
moinho”, um primor de esthe- 
sia e graça, 

Figurcmos q seguinte: situg- 
ção na vida real, Um homem 
tc veria posição social encor,- 
ia uma joven pobre e levado 


dados desconhecidos", apparece 
f 
] 


stréu 





hoje para alegrar meio 





mundo 


JM 





“Prisão de-Mulheres”, que o Plaza vae es 
segunda-feira 








no 


Viviane Romance numa acena do fllm “Prisão de Mulheres” 
que vae ser estreado no Plaza, segunda-feira proxima 


por um impulso sentimental, 


cCê-lhe 
*empo 


uv Nomo ve esposa. - ti 
torre, A vida do casal 


é harmonico «é perfeita. A us. 


posa, 
Amoro 


motieio «e virtudes, 
sa, - onvantadora, ua 


verdadeiro atsjo do.lar, Nada 


han 
ca se! 


reprovaridhe na condu- 
pre impecavel. De re- 


No Palacio, 2.º feira, a Warner apresentará um 
ovo idolo: John Pa:-c, em “No Mundo da Lua” 


| 








John Bayne o novo idolo dus prquenas go laio “da linsa Mut- 


«garet Lindsay em uma seena de “No Mindo 


(a Lua” que u 


Palacio estreará segunda-feira + -. 


: Rntre scenarios sumpluosos 
e hellos, que só a imaginação 
de Bushy Berkeley sabe criur, 


entre risos e alegria delran- 
tes. entre musicas que fazem 
sonhar ec convidam a dansar, 


vae surgir um novo idolo mas- 
culino:; Jchm Puyne, rapagão 
com quasi 2 metros de altu- 
xa. hombros largos. eleguntiz- 
simo, cabellos negros, olhos ex- 
pressivos, nlinhadissimo! 

Quem é elle? Pols um nove 
astro que q Warner roubou : 
Broadway. um idolo dus mut- 
lheres, que vem reforçur o team 
da Warner. erjo commandante 
é Errol Flynn! 


John Payne, além de tudo 
ennta como um “az” os foxes 
pis endinhrados. 


“No Mundo ck Lua” (Our 
den of Muon) é o seu film de 
esréa, Com ele estão Pal O 


nie Davis. elo, diríuidos 


Busby 
suenari 


por 


“Berkelay, o: homem us 


os, e dis pequenas mails 


euduetoras que FR pole 


ofrerecer 


deslum 
Ati 


nossos sentidos 


uos 
brudos. a 


rdem. “No Mundo da 


Lua” e. para ficar conhecendo 
um entre os multosi valores do 


Film. 


Oliçum, 


po Palacio, nos 


intervalos das. sessões, as qua- 


tro 


musicas 


novissimas do 


Hm, E suibam que estrurão ou- 


vindo 


n proprin voz de Jotm 


Payne! 


A 





Leilão de Penhores:em 15 de 
tanto, às 13 Horas 

19, BR. 7 SENEMBRO, 148 

As cautelas poderão ser ve- 


formadas até a vespera v o cú- 


Brlen, Margaret Lindsay, John talogo 

Prrecel  Tovbol Jecns, v 

Todd. Penny Singleton, John-" leilão, 
E 


ser poblicoado no “Jor- 


Mabel | nal do Commernin" no dia do 


, 


Ao ms fã RE 


p dadeiras 


Mutuante S. A. | 


pente, surge a nuvem que vem | 
toldar tamanha Felicidade, O 

marido vem e saber que a es- | 
posa estivera na: prisão cim- | 
prindo- pena por motivo us 

roubu, - Colloque-se o tl r 

nessa situação. Que faria ce- 

ante «lessa revelação inzspe- 

vada? Condemnaria a mulher 

que é honesta no presente 

pelas suas culpas passadas? 

Expulsal-s-ia de casa pera 

attander aos imperativos uy | 
pocritas da sociedade? Ou tra- 

taria de abrigal-a com seg::- 

rança contra novas ndversi- 

dades da vida? 


“Prisão de mulheres” debate | 
com humanidade esse prebl=. 
ma doloroso ce uma criatura 
que se vedimiu pelo amor, 
Conta em imagens de uma 
suavidade — emnternecerdora o 
Grama da pobre Julieta. Pilmy 
extraido de um remance de 
Francis Carco, offerece a pre- 
sençn do proprio autor em va- 
rias sequencias. Froncis Cor- 
co npparece na téia para cs- 


clarecer a situação des seus 
proprics personagens, Mis 
uma “trouvalle”  admivavel 


do cinema francez, “Prisão de | 
mulheres” é a veveleção q | 
uma grande artista Viviana 
Romance, admiraçel no papcl 
de Regina, a mulher que mus- 
mo na lama conservara o co- 
ração. puro, 

“Prisão de mulheres” estre- 
ará na téla do-Plaza, sepunga- 
feira proxima: 


“ 
+ 





Vamos rever Beite Da. | 
vis em “Mulker 
Marcada” 


7%! erata para 
vw notleja de que n 
vas fazer voltar à 
o espectaculo 
“Mulher 


todas ns 
Brondway 
Clinelandia 
meguolfino que & 
Marcado” e merviu 
para consagrar definitivamen- 
to nozento artistico de Betto 
Davis, revivendo-nos jd Jem 
branca do anecesso esplendido 
que consesulram ps suas pri- 
moraes exhibiches pa dols an- 
nos, 
Om é 


um espoctneulo for- 
to, tout, 


bastante humano o 
envolve um denma basendo no 
malas necentuado materialiamn. 
Eu vida dessas erlafuras, ver- 
victimas: da eivilizn- 
são vunkeeo oa que a direcção 
de Pacon soube imprimir uma 
venlidade brutal, sem com= 
plascencia, imponda-]lo um 
ronlismo convincente dentro 
dessa historir tão fascinante 
& ao mesmo tempo, tio hu- 
mana 


telte Davis, cndh ves 
perigos, mails causada, marea 
uma Interprotação notavel vi- 
vendo um do seus putfnres est- 
tos ecinematographicos desde n 


na Ex 


“io rumorasa questão co " 
Warnor Bros, a «qual volto 
pera cednrelho esse novo 4 een- 
sacional triumpho, 

Um Pim are volta para sn- 
tisfazor gos anllhõos de pes 
que querem rever a Tim st- 


blime e que conste penta, 
um dus malores iyacrivos dos 
Mims due se nunvuciam parra 
a proxima semana, 


onda se Jevnt 





DELLLLILLLLEDLLIDELOS 


SÃO LUIZ == “Nascidos qu- 
rm Comin (Umbted) von Cara= 


te Lomboard e James Sterwnri. 
— Hermrio 2 — 4 — | = Se 
O horas, 

PLAZA — “Verdi” (Art 
Fim) com Beninmino Giu. 
— Hornrio É = df —- o Sw 
He horas, 


“A Celn dom Ve- 
Metro Goldwyn) com 
vo Magro — Hora= 
din — )— 4.00 —8s 





eles 
e to horas, 


PALACIO — “3% Monquetel=- 
res por PuganoU (Fox Film 
vom Don Ameche,  Hornrlo; 2 


— AO — 5,20 — TUM — Nao 


e 410 horas. 

ODEON — e Pntrenlha st | 
Mande Wnrner) eum | 
firrcol Piyom, — Morro 4 — 
141 8SeitO horta, 

WIPRNTO — “0 Gentoo de 


Crime” (Wunrner) Bda | 
Gi. Robinson, — finrnrios 2 —- 
4— 4 Seta hora, | 

GLORTA “Romance er | 
ut” 4Pos  Fllm) com Loretta 
Younme e Michinrad Green 


Horario 2 — 4 = 8em 


eee 





borna, 

PATR! PALACIO = “Ver- 
o dAre Emp com Membnnil= 
ne Gieit. — Hornrio 2 — 4 


— o Se 10 horna, 

REX — “Rende-te Termas 
ond! (Parmomato com Hoe- 
gtrentd Denny, — Hirnrios ps 
— RAD e PE MD e TD em MS oh) 
e Ms horam, 

RHOADWAY 














— o Jari 
emEreemainçmao  DPocinpçroi aa rias | eum | 
Feel Mobrenmano Eornrios 
dt SEO — TOO) — Sto e 
10.20 hora, 

CINGÃO TRIANON Cm 
prensa Antmnda Cinene!! o sura 
unem" e Desenhos de Walt 


Inner, 
j CENTRO 


ELDORADO “iumiro Pi- 
Mszemt e ce Meniraganaem qi (rg, 

PARIESISASTE “porem aim 
Prlmavera" e “Merviravoltns dm 
Meorie”, 

PENA — “Wyw Ron n Lel”! e 
“vivendo Amdnclomamente”, 


METROPOLE — “o Valle 
dem Glenetentt e “un de Me! 
em Paris”, 

PATHE! — “una um 
mer! 

POPULAR — “7 Peeendo- 
ren", “Poquena Sape e 
“PDansamean premo Viver", 


PRIVOR — “Apenas qm Mas 
rito” e “Justlomo Imulnenvel!, 

FPLONTANO “Prtrunlen 
Sabemsrinnt e “Minrido Empren= 
indo”, 

PARIS 


tetos de Smlnn e 






sem Messe eim Dean! 

Ss, JOSF' HTrmân”, 

Ins — “Snivnndo nm Hel- 
net e 5 Merfina", 

DEAD = “Om Serredos de 
um Dom dado! q “Pornãe de 
Ar esmnht, 

MEM ER SA esnnune de 
Coser nn qdo Irrom 


resmas, 
LSPA 


“iuventudo Vulen- 
e eMncint, 


BAIRROS 


te 


POLTENGAMA — “em Sra 
ecran de mem Actrie” q sm 
Elbe do Herde!, | 

GUANARARA O “par Ceonita, 
de Meonifncio! e Visuntigm alas 
Crime” | 
ROXto “O Gentoo da rt-! 
me", 

FORASA! — “Aventuras des 
Fon Nnyeyerlio | 

FPANEMA — “Inne Vyera'! e! 
“O Eilho do HerGe”, 


ETA — vinstien Empinca- 





verte Nolan! 
VARIETE! “Flores dn 
Peimnçvernto q Citeviruvolin dn 


Neri", 


AMERICANO “Puta é 





extrema! a Pres alas Dex- 
tino"! 

O BRANCO — “ima nol- 
te de Temer? q tErqetan 
de Dextico 


CENTENANTO — “por Cua- 
tm do Romifncio” + “Ouvindo 
Estrelas”, 

BANDEIRA — “O Amar e 
mma dor de Cabeçn” e “O Fun- 


fm dum Planteen”. 

AVENIDA —= “eNmmney tum 
trem Amoren! e “4 Puga ate 
Mr. Moto", 


AMERICA — “suezr 

CATUMBY — Cprecimm-se 31 
Muridost e “A Union Tente- 
mma, 

BRASIL — “0 Valle dos Gl- 
gentes e dO Aceusado n, 18". 

GUARANY — sEpilolinde de 


Mentira” e tMr. Muto se Aven- 
nen", 

APPOLO — “vn no Tribu- 
mande e “Sombras sobre m Afri- 
en, 

JOVITAT — 
“Panenda de Amor níio 

8, CURISTNAVÃO — 
sem Rumo” e 
Netin*., 

TIJUCA — 
Coração” e 
Selim". 

VILTA ISABEL — “Ox 
gredon de uma Actrin! 
no 'Pribnmnt', 

VELO — “Sangue de Cura- 
co e “Quando me Casar No 
vamente”, 

EDISON — “Cornções 
Mminnn" o dcBronaxa 

HELIOS — 


“A Ciguninhn” e 

Der, 
+ Amam 
Cselpermias also 
“AND vwne 


“Saobernnos din 


mea | 
Se- 
e “Eva 


em 
Sabido”. 
“CGonquintnidores 


do Ar” e “Hobemby Fnenntn- 
tor", - 
GRAJAHU! == “Da Mundo 


e “Tin do Pa- 
raixo!, 7 

HADDOCIS LOBO — «o tos 
mem da Prada” e “Sol dj Fis- | 
treliax do Qênte"”, 





MARACANÃ —. CAnjo dm 
Felicidade"! “e “O Desafio! 
FLUMINENSE — “neçenti= 


fito” e “Enzes qn Aceusação” 


3SUBURBIOS , 
(GENTRAL 
MASCOTTE — “Vivendo An- 
dnclonnmente” e “Soh mm Ex- 
frelna do Oénter,. 
MEYBIU — “minha 
treln" e “secreto 
dor”, . 
PARA TODOS — “Muiverilngs” 
e “Fornnstelro Destemido", 
RENA-FLOR — “goven no 


| 
Coração" e “Soh Suspeltnt, 
| 
| 


| 
| 


Pam 
Gulunton= 


Ha 


QUINTINO — “Cidade do 
Perendo”, . 


PERDADE — “Nnufrago dn 


Vida” e “Lun de Mel em Pa- 
rim, E; 
COLYSTIT — “Cm Novelta 
en Família! e Policin] entre 
HEnndidos”, 
ALPINA — —— “Onmendongo 
Azutlt e “Sniravada de Bu- 


las”, - 
MODELO — O Atceusado n, 
13% e Quando 
vamente!s, 

MADUREIRA — eNquey tem 
trem amores q et) Grando Ho- 


me, Cnsnr No- 






eme Neta. 
MODERNO — “Danse Cum 
migo” a SA aleom Destinun 
BEALENGO — Um Navet- 
dar emo Premio e Ta Mão 
de Testemunha, 











THPENIAI, 


— “Vão de 
Nupetoant q Amin Prinioncis 
rum, 
SUBURBIOS 
(CEBOPOLHDENA) 
Rosamio — epinhinho de 
Malu”, 
AMON — “Contenan em 
Morre e Cieceltr de Amar”. 


PARAISO e vVelnnte Crelo- 


ds e “Descobrimento da Ira- 

nie, 
OBRPENFES cr Nolte tudo 
GRASS Hemi-le- 





PENHA — «ty Canticnes to 
Emqessnadoa 





SANTA CROLIA — “Mnri- 
euro ae Duna! a MES Som ade 
Ciren", 

BRAZ DE PINNA — “go 
eme Matnt e Crema na Mi- 
erophone”, 





Jolin Garfield e os 6 
“anjos de cara suja”, 
reunidos pela Warner, 
em “Tornaram-me 
Criminoso” 


Gurtiell, a 
sensmelona! 


AIR PS SAP Gs SP 


Tolm 


matos e 
minis 


“esco = 


petrto! du Hole, em 
1U9s, Figura inesquecivel e | 
vote de “Orutro Pilhas 
Já é neste Intela da usiação 
do custo gpsiro nuit esto= 
elonante! 

So ajunreurado pessimista di- 
aquela qmaravilosa versão da 


bem cede fFannle Iurst & a file 
tura contrulissbna de “Torna 
Tum-me Criminoso” (They Mú- 
de Me A Criminal o vigora 
Po dean de sie Hergig, Jeva- 


do no palco com exito ostarda- 
Hinncante 


novella de 


e extrahido do uma 
Bertram Milhauser 


= —— ——— ———— ————— — . —— e ————e————. 


o Beuluh Marte Dix, que a 
Werner renlizou com qo dire- 
evito de Nusby Berkeley e que 
o Odeon, o seguir, exhlbiri, ! 

Mas não consegue catar só, 
nesse fimo o admiraçel Gur-4 
field Não o conseguo porque, 
no seu Judo, outros tnlentos se, 
ulinharmim e esto são os ex- 
trsorvdinarios garotos de “An- 
dor de Ca Suja" de “No Li- 
miar do Crime” e de  “Becco 


dohm  Garficid em uma | 
sena de “Tornaramme | 
Crimicoso" que o Odeon 
nos dará segunda - feira 
proxima 
! 
| 
| 
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Claudetie Colbert, a elegante 


moroso drama de amor que o São Luiz e o Rex vão exhibir 
sexta-feira proxima 


&o Interpretar o papel de 
Zuzã' na super-producção do 
mesno nome, cuja estréa está 
ennunciada para depols de 
amanhã, sexta-feira, no Sho 
Luiz e Rex, Claudolte Colberr 
é a seductora encarnação da 
ama frivola e sentimental do 
“music ball” de ha quarenta 
annos atrás, 

Um elenco 
qual 


seleccionado, no 
sobresacm os nomes de 
Herberi Marshall e Bert Lnhs, 
na caracterização Ge dols 
personagens masculinos de 
primelro plano, que são Fu- 
iresne, o apaixonado, e Cas- 
carat, o comico que é ao me;- 


fidente da pouco ajuizada 
Zazá — acompanha Claudette 
Colbert nesta super-prodi- 
cção que para niguns sera 
uma grata lembrança de sua 
propria mocidade, e para que 
tros algo de novo que so rum 
nhertum por ouvir clizer, atru- 
Vis us recoruações distantes 
dos jessoas que já se acham 
no uurumno da vida,., 

teve como directo: 
Gewie Cukor, e dizer q que 
a o 3 o a ri 
De” “Saida”, Isto é Billy Ha- 
lop; Bobby Jordan, Ico Gotr- 
cey, Muntz Hall, CGabricl Dell 
e Bernard Punsley! 


Não consegua ser q unico | 
Inum do tim, porque, ainda, 
nelle encontramos Clnudo | 
Rnlns Mas Robson, Gloria 1] 
Dlkson «q Ann Sheridan! | 

Porque cPornzenm-ne Crl- 
minosor dum flintodo de : 
Brandes uriistas, porque vigo- 3 
vos e echeli do rosponsibali- 
dude do sum Crab, como  im- 


poriuntos são todys os descn- 


penhos, Ro 


SR 6 4 + 4 + O + | O | 


Danicile Darrieux em “Mulher Mascarada”, ses 
gun Za-feira, no Pathé Palacio 


+ Q 


Danielle Darricux numa scena do film: “Mulher Mascarada “ 


que “Art-Films vae estrear no 
proxi 


Na léla uma piscina mauta- 
vilhosa, Uma joven mergulha e 


vem à tona, com o seu “mall- 


lot” molhado moldando as 
fórmas perfeitas do seu corpo. 


E" Danielle Darrieux. Dois qmi- 
nutos mais tarde, um rapaz 
que à contemplara da hora, 


André Burgére, a pede em ca- 
samento. 

Assim marcham os fuctos no 
Him “Mulher Mascarada”, que 
é um film de amor e de hu- 
mor, Apesar do seu fundo dra- 
matico, o film se caracteriza 
por um rylhmo trepidante da 
vida moderna, com momentos 
de “suspense” ec de audacia. 
Uh crime vcommettido num 


Pathé- Palacio, segunda-feira 
esa 3 


baile de masenras fórma o 
“plot” darucção envolvente e! 
fascinante. Danlelé Darrieua 
com O seu rosto meigo, 05 seus 
ulhos cheios de ternura, u voz 
quesi infantil será, desta vez, 
a “Mulher Mascarada”, n cri. 
minosa implrceavel do film? 
“Mulher Mascarada” revela 
facetas inesperadas do tempa- 
tamento de Daniele Darrieux. 
Sua imagem, é apresentada no 
film sob os angulos: mais m- 
previstos: vivendo 4 Púpel de | 
Helena Nichemond--e de Ma- 
vianma Richemond. mãe e [ilha 
em duns" épocas differentos..,. 
“Mulher Mascaruda! estari 
na téla do Pathé Palacio, 
gunda-fejra 


set- 


proxima: |] 


TO St soy a À 


| 
Mo tempo companheiro e con. | 





7, 





a a VAO a = o neo ese steetsasrrados |] rimorosa interpretação de Claudette 
CARTAZDODIA |” E 























“estrella" de “Zazã”, o pri- 
] 


foi o seu tenbriho é lurefa dif- 
dicilima, pareceido-nos, por 
tanto, mais acertado deixar 
que uv proprio s:pectador, com 
o seu senso de arte, observa 
pur si mesmo o prodígio ve 
technica enyregudo por Cukor 
pura fazer sonresair todas as 
nuances do enlgmatica psy- 
nhologia de Zazá, a mulhe: 
fue nasceu para provocar pai. 
ROC, |, , 


ee 


“Jesse James” será 
apresentado na téla do 
São Luiz 


Tyrone Power em 
James 


mente no São Luiz 


“Jesse, 
que veremos breve- 


Sor apresentado em bri- 
lhunte colorido, o espectacular 
drama do mais famoso proser|- 


pto da historia nmericani 
“desse James”, 

Nessa énica historia, a 20ttt, 
Centrury-Kox auresenta q ver- 
dadoiro e netivo modo de vida 


fue o famoso contraventor da 
lei Jevava, sendo Inegualavel- 
mente interprotado por Tyrone 
Pover que flegvra numa te 
suas melhoras representações 
som se podor crer que outro 
artista morecesse tomar q seu 
tão Iinportnnte Jogar. Pro 
Desdo mn primeira sequencia 
tó mw conclusão do Fm, “Jes- 
se Jamés” vivem ntm grando ro- 


maneo qminitanto, 

Agora, mails do que: nunca, 
devemos reconhecer quo Mr. 
Zanuck, mais do que qualquer 
outro productor cinematogrn- 
Phico, & n sento erindor da 
obras primas. 

“desso Jimes"” sopá apresen- 


tado ninda este moz na 


téla do 
São Luiz. . 


) 
— ! 


Quatro celebridades ! 


(8) fibin “O idolo das imulho- 
res" (O anjo q a Veccadora) 
que a Alnnça apreséninta no 
Odoon, tem, como interprotes 
quatro celebridades do clne- 
ma curoópou contemporaneo. 

Viviate tomanne, ex-qilss 
Paris e uma dus mulgres ro- 
velaúões os ultimos ntinos:; 

Mireille Balin, a admiravel 
intorprete de “O demonto da 
Algorinht o “Gula de Amor": 
Tino Rossi o mals querido te- 
nor poóopuler da Huropau e M- 
vhel Simon um comico forini- 
davel, conhecldissimo das pias 
téas do velho continente, 

“O idolo das mulheres” pols, 
em razão dus seus intorpretes, 
vae, certamento constluly 4 
mulor surcesso desta moz ni 
Cinelandia, 











“ Aquella mulher 
voltou” 


Como & possivel 


Ê que o rourmm 
de uma join 


eonstitri tim quem 
candato de hilavidade!,.,., w 
que a morte ampysteriosa de va- 
rios Indivíduos, seja mntiveo 
bara gargalhadas”... 
lêntretanto, tudo Isso pódio 
acontecer, a aneintece mesiro, 
graças aos sortilegios de Hoi- 
Irwond.:,, Sim, do Hollyayond, 
quo ulravos da Columbia pi- 
otudes, envia-nos agora Mrs 
super - comedia sensacionti 
cheim do Ludo disso e de quis 
eleuma coisa nino, onde Vir- 
intao Bruçe o Molvra Donpina 
as muloros e mais riso- 


nhas logouins >= 
T ai 


CIntiiulg-se 
“ Acueila 
P'ngu on 
ximu 


“esa emma 
Mulher Vollon', 
tntesenturd mo 
dias ue, 
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-"TROVATORE", AMANHA, 
NO MUNICIPAL 


- A Companhia Lyrica Metro- 
pulitana hoje descansa, Ama- 
nhi, será enscenada a esplen- 
cida opera de Verdi, “Trova- 
tore”. 

Carmen Gomes e Rels e Bilva 
são os protugonistas, coadjuva- 
dos por Marlon Mathaus, As- 
drubal Lima, Djanira Mesquita 
de Barros e outros, 





Intercambio Turistico 


Uruguayo-Brasileiro 


-“ UMA NOTICIA RECEBIDA 

PELO TOURING CLUB DO 
| BRASIL 

Do seu delegado de Sanl'An- 
na do Livramento (Rio Gran- 
de do Sul) recebeu o Touring 
Club do Brasil, a noticia de que 
nada menos de 400 turistas 
uruguayos acabam de visitar 
aquella progressista região do 
Puiz. 

A excursão é organizada pela 
Delegacia local do Touring Club 
em cooperação com a Ferro Car- 
ril Central Uruguay. Trata-se 
de uma das malores caravanas 
turistícas que já visitaram aquel- 
le Estado, 

A Delegacia do Touring Club 
em Sant'Annn. do Livramento 
estó sob a competente direcção 
do sr. Ten, Jefferson Osorio. 





' Exposição de Pintura 


A's 16 horas de hoje, no edifl- 
cio do Museu Nacional de Bel- 
las Artes, à Avenida Rio Bran- 
co, será inaugurada a exposição 
do pintor peruano, 'Theophilo 
R. Alain, patrocinada pela 
Embaixada do Perú e pela So- 
cledade Bresilelra de Bellas Ar- 
tes. 





Hontem na Agricultura 


Foram hontem recebidos pelo 
sr. Fernando Costa, as seguin- 
tes pessoas: coronel Cordeiro 
de Faria, interventor federal no 
stado do Rio Grunde do Sul; 
dr, Luciano Jacques de Mo- 
raes, qirector geral do Depar- 
t-mento Nacional da Produ- 
rção Mineral; dr. Solano da 
Cohen e ector do Departa- 
nono Aunsictrativo; dr, João 
Mumpácios ve Carlos Duarte, 
csclor “= 1 do Departamen- 
to Nyciimi] da Produeção Ve- 
getal; dr. Rocha Lagõôa; dr. 
ecimado | sont; dr. Francisco 
( “ Raymundo Silva 
cdr Francisco Leite, da Dlvl- 
pato Lei e Colonização. 


vo Bouro 


rm O, CE a e is e es mm 


Td a as sm se 


Os concursos de car-| 
tazes e do phrases, 
patrioicas 


Como Já tivemos opportunl- 


dude de notlelar, encerran-se 
no dia 15 do corrente os dols 
concursos inatituldos pelo De- 


partamento Nacional] de Pro- 
pagando, o de curtuzes e o de 
phrase patrtotica, ambos vl- 
sundo interessar as massas qu- 
puúulnres na propagação da no- 
vii lol do serviço militar, Só- 
bem a centenas as cartas nreve- 
bidas dos Estados, assim co- 
mo são numerosão ca curiiuLZenM 
enviados, Essit abundancia de 
concorrentes basta pura de- 
monatrar oq enthusinemo «que 
o8 dois certames despertaram 
não só nesta capital como no 
resto do palz. Os cartazes ses 
vão expostos no publico no dia 
24 deste mez, numa ensa da 
Avenida, 

A cominlssão que Julgari o 
do cartuzes compõo- 





concurso 

so das seguintes pessoas: Lou- 
rival Fontes, divector do Da- 
partumento Nacional de Pro- 
pagando; major — Atfonso de 
Carvalho, offlelal de gubineto, 
do ministro dr Guerraç o coros 


nel Lourival Duarte do Curmo, 
direotor do Serviço de Recru- 
tumanto do Jxereltop comimane 
dante Velho Sobrinho, da Mu- 
rui do Querra; Herbert Mo- 
ses, presidente dn A, Bs. RO 
Atila de Catvalho, prestdento 
do Syndicato dos Jornalistas; 
Oswaldo Telxelra, divector do, 
Museu de Bollus Artes; At. | 
merio Rumos: director da As- 
sovlução  JBraslleira de Propia- 
ganda; e Alberto Lima, llus- 
trador, 

O Jury, que julguri o cons 
ourso dt phraso parriotlon, 
está ussim constituldo:  Lourl- 
val Fontes, mujor Affonso de 
Carvalho, coronel] Lourival 
Puarte do Carmo, Úswaldo 
Orlco, da Academia Brusilelru 
de Letras o Ozéas Mottn, pre- 
sidente do Syndleato dos Pro- 
prleturtos dos Jornaeg e Re- 
vigtas, 

ias Se 


0 prazo de inscripção 


vae acabar 
Escundando o appello felto 
pelo ministro do Trabalho, 


para que todos os profisstonhes 
de Imprensa cumpram O nis= 
nosto no decreto-lei n. 910 “o 
prazo de inscripção no re “ato 
dos jcemalistas terminerê to 
dla 3 de junho, a Associação 
Brasileira de Imprensa torna 
publica, mais uma vez, que se 
encarregará de registo, men- 
tendo em sua séde um funcelo- 
nario especializado para, gra- 
tiuttnmente attender a todas ns 
interessados, durante as horas 
do expediente, 


Da 8. paraa 5.R. M. 


Foi transferido do estudo 
maior da 8" para o da 5* Re- 
glão Militar, em Curityba, o 
cupitão Jurandir Toscano de 
Uritto, 


DICIONARIOS 


[2d 


rara Viviifação Grwulara 


OUVIDOR.94 


TEL.23-4002 





Ro tentar tomar a 
herca calu ao mar 6 
cesanpareceu 


Honcm, & tarde occorreu 
tegico woridente ua estação 
us borcos da Cantareira, . 

EH osime de tal, ao tentar to- 
mp “Gragoatá”, que já ha- 
via lurgudo para Nictheroy, calu 
vo mui, desapparecendo, em se- 
Era, 

às qiucas feltas para à 
doses do corpo redunda- 
Pam nueils. 


Tancu-se no ha- 
rienc e suicidou-se 


Gressa Silveira, casada e mo- 
radora * rua Dagmar Fonseca, 
ve 69, ca Madureira, hontem, 
à tarde, após trancar-se no ba- 
nheiro de sua casa, ingeriu vio- 
lento toxico que lhe provocou 
morte quasi immediatn, 

A policia do 24º districto com- 
pareceu ao local e fez remover 
o cadaver da trestoucada senho- 
va para o necrotério do Tnstitu- 
to Medico Legal. 


Victima de quéda 


Apresentando fractura na No- 
na costella vertebral, foi medi- 
cndo no Posto Central de Assis- 
tencia e internado em seguida 
no H. P. S.. o operario Milton 
Viciva, branco, de 18 annos, sol- 
teiro, residente à rua Teixeira 
Costa nº 254, que fora victima 
de uma queda na Praça da Re- 
publica, esquina com a rua da 
Constituição. 


O abandono da es- 
nosa levolo ao 
. u . 
suicisio 
/7O operarto Avelino de Ol- 
veira, morador à Esttada da 
Gaven número 26, hontem, 
pela manhã, não se confor- 
mando com o abandono da 
esposa, que deixou, ha dias, q 
jar, tomando, rumo ignorado, 
wisoriy formicida e morreu, 
O corpo do pobre homem “'n 


reminvido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal com 








Cultura de plantas p 
exoticas em nosso paiz 


CONFERENCIOU COM O MI. 
NISTRO FERNANDO COSTA 
UM BOTANICO NORTE- 
AMERICANO 


Acompanhado do professor 
Heitor Grillo, director da Esco- 
ta Nacional de Agronomia, foi 
hontem recebido pelo ministro 
Fernando Costa, o dr. Walter 
Swingle, botanico norte-ameri- 
cano, que veiu ao Brasil a con- 
vite do nosso Governo, 

O ministro Fernando Costa 
conversou longamente com o 
dr, Swlngle, sobre varios pro- 
blemas, especinlmente e de in- 
troducção de plantas exotisas 
em nosso paiz e sobre a produ- 
cção das tamareiras nos Esta- 
dos Unidos. 

Hoje o citado botanico em-' 
barcará para São Paulo, de- 
vendo ainda visitar outros Es- 
tados. 
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Propaganda do Brasil 
no estrangeiro 


EDITADO O ANNUARIO DO 
ESCRIPTORIO DE INFORMA- 
ÇÕES DO NOSSO PAIZ 
EM PRAGA 


Do Escriptorio de Informações 
do Brasil em Praga, que é sub- 
ordinado ao Ministerio do 'Tra- 
balho, Industria e Commercio, 
recebeu o titular dessa pasta, sr. 
Waldemar Fulcão; nalguns exem- 
plares do. Annugario vara 1939, 
publicado pelo referido Escri- 
ptorlo em duas edições, uma em 
alemão e portuguez e a outra 
em tcheque e portuguez, com 
todas às informações sobre o 
nosso paiz e de grande utilidade 
para o nosso commerclo inter- 
nacional. 





Interventores que visi- 
taram o ministro Gas- 
par Dutra 


O ministro da Guerra, gene- 
tal Gaspar Dutra, recebeu hon- 
tem, á4 tarde, a visita dos in- 
terventores federaes Landulpho 
Alves e Eronides de Carvalho, 
que foram se despedir por es- 
tarem de partida para os Esta- 
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guia das autoridades do 1.º | dos da Bahia e Sergipe, respe- 
districto. ctivamente, 
BEBAM (A FE? GLORO O melhor e 
iram b mais saboroso 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 

Guardem ce esprs qnc ley valor. 


si nlor, 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 10 de Maio de 1939, 
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Nas vesperas da maior estréa do anno 


“Maria Bonita” depois de amanhã no Recreio 


| 


| 


) 
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gvu Todor 


Depois de amanhã, o theatre 
Hocrelo estará engulinado pa- 
ra un estrén mula  sencnotonal, 
deste, anno, que servivá pars 
u Wnuguração da temporada 
sob os uusplelos do Serviço 
Nacional do Theatro com o au- 
Ho do mesmo. 

Para Isto fol escolhida a 
purteta fantustn Je Trelre Ju- 
com musica de J, Aym- 
borêés Marta Bomnituu", um 
poema da amor | desenrolado 
vou sertões do nordoste e que 
termina nu terra carioca. 

Ent torno de um romance 
quo se desenvolvo entre 4 gen- 
to do bundo de Lampeão, ve- 
mos um punhado de scenas en- 
grocndissimas, uue Oseurito 
conduz numidavelmente, Toda 
u Companhit do lItecvrelo to- 
murid, porte na peçu de Prel- 
re Junior, sendo que deverão 
estrear os artistas Lupo Fer- 
rotru e Reynaldo Lupo, com 
rartaz sutficiente para ulcan- 
carein successo, Bnul de Cas- 
tro, um dos nossos melhores 
scenographos, está  confeccelo- 
mundo as scenas mais Interes- 
santes para q. estrén dn peca 
que devert marcar no Recrelo 
um dos succêssos muls rotum- 
bantes destes ultimos tempos 
nos thontros cariocas, 

A muslen de “Maria Bonita” 
é outra opportunidade pura J. 
Aymborê mostrar uma das 
mais bonitas partituras nacto- 
nues, Hoje e amanhã ultimas 
representações de “Calu do 
galho”, 


“MARGARIDA GAU- 
TIER” E A SCENO- 
GRAPHIA DE O8- 
WALDO SAMPAIO 


“Margarida Gautlert, o tros 
manco scenico de Tenato Vi- 
anna a ser apresentado, multa 
em breve, no thentro Gymnaas- 
ttco, move-se dentro de [res 
scenarios de Oswaldo Sampynlo. 
Oswaldo & um  éconographo 
moderno. 

E' primorosa a scenograpila 
que Oswaldo Sumipulo está ex- 
ecutando pura o primoroso ru- 
marncçe scenlvo de Renato Vi- 





a e 
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anna. Qualquer colsa de “sul- 
generis",  Vae surpreender é 
onenutar os espectadores de 


“Margarida Gnutler”., 





SABEM O QUE SIGNI- 

FICA “SUNDEQUE”? "O 

GENRO DE MUITAS 80- 

GRAS” LHE DIRA' LOGO 
NO RIVAL 


Jayme Costa promette aln- 
da pira este mez do seu gran- 
de publico a malor renlização 
theatral de todos os tempos. 
a peça “Carlota Joaquina”, de 
autoria do R. Magulhães Jr, 
De motivo historico, cuja épo- 
ca 6 observada a rigor, conta 
com minuclas os escandalos da 
corte portugueza vo Brasil até 
o dia do seu regresso a Lisboa. 
O assumpto é bastante pitoreu- 
co 8 conseguirá trlumphos 
immorredouros para a Cla, 
Tayme Costa e seu feliz au- 


tor, 

Hoje, porém, às 20 e ás 22 
horas," “O genvo de multas 
sobras", e amanhã ás 16 ho- 
ras, x primeira vesperal da 
mocidude a preços reduzidos, 
niém dos ospectaculos da noite: 


Som 













que toda a cidade espera 
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Nordeste Brasileiro ! 
Estréa de Lupe Ferreira 


“CAIU DO 


Zatro RECREIO 


panhia Brasileira IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 
DEPOIS DE AMANHA, um espectaculo completo 
— A's 21 horas — Inauguração da Temporada 
sob os auspícios e com o auxilio do SERVIÇO 
NACIONAL DE THEATRO, — Uma “Premiére” 


A linda purleta-fantasif em 2 actos 


e 24 quadros, de Freire Junior, com “hr E 
partitura de É +» NO 


J. AYMBERE' 


Uma neçr que enaltece a vida go | 
OSCARITO, N 
na figura hifariante de “Tanajyra” !! +, 


Lupo ! Scenas enternecedoras de amor! 
Um brilhante desempenho de tódo o 
esplendido elenco! — HOJE às 20 e 22 he 
ultimas representações da Revista 


ED CR DAS MD DS SD e 
kEPETE HOJE NO JOÃO 


CAETANO “OYOLONE” A 

COMPANHIA REY CO0- 

LAÇO-ROBLES MON- 
TEIRO 


“isyolone”” o drama Impran- 
sfonunte de Sommorset  Muauyr 
han que alcançou | Interpreta- 
nho por egual Impressionante 
dn Companhia do Theatro Nu- 
clonal do Lisboa permanecerá 
tv cartas hoje e amanha, 

Para sexta-felra, em tercel- 
vu récita de ussignatura, será 
jevada à scenn “Isabel de In 
platerra”, de Joset trubalho 
notabilissimo de ucilta  8l- 
mões, Rigrande actriz Juso-bru- 
Hoalrw, 


A NOVA PEÇA DE MAR- 
QJUES FERNANDES, “EN- 
TRA NA FAIXA” 


Murques Fernandes, o autor 
do tantos originnes de mucces- 
so, Hcabii de escrever para o 
Tieatro Moderno, mails um In 
teressante trabnlho, do gene- 
ro de revista popular, dentro, 
aliás, do feltio do que all se 
representa, 


E' NA BEGUNDA-FEIRA, 
22, A HOMENAGEM A 
H. COLLOMB 


Para que todos os artintan 
possam tomar parte na home- 
nagem a H. Coltomb, os jornit- 
listas é actores promotores do 
aimoco para festejar o 20º mnt- 
niversario da chegada do que- 
rido scenographo ao Brasil, 
mnrcaram para segunda-feira, 
92, às 13 horas, essa demons- 


tração de apreço. 


MARIA STUART, DO- 
MINGO, NO REPUBLICA, 
NA FESTA DE JOAQUIM 


PIMENTEL 
maria Stuart, a joven e gar 
jante vedeta dos palcos ds 


Lisboa, uma artista que o Rto 
ostima aliás o ora vive entre 
nós, toma parte no espectaculo 
ds domingo, no thenatro Repu- 
bica, quando Joaquim Plimen- 
tel se despede, partindo dia 17 
para os Estudos Unidos, Lulza 
Fatunolla, Eva Stachino, Es- 
meralda Ferreira, Izalinda Se- 
ramota, e multos outros artis- 
tas tambem abrilhantam a tear 
ta de despedida de  Plmentel 
no theatro da Avenida Gomes 
Yreire, 


QUEM E' O DIRECTOR 
com- 


ENSAIADOR DA 
PANHIA DA CABA DOS 
ARTISTAS 


Na sua proxima estrés num 
theatro do coração da cldude, 
u Companhia Dramatico Bragl- 
loira, du Casa dom Artistas, ob 
controle do Serviço  Naclonut 
de Theatro, terá como director- 
ensalador, Antonio “Ramos, O 
ilustre actor cujo nome re 
presenta uma: garantia do es 
crupulo e brilho das represet- 
tações, 


PASCHOAL . AMERICO 
ESTA' ENGRAÇADIESI- 
MO EM “ALLELUIA” 


Artista comico de aprecin= 
vela recursos, que tem o meri- 
to de nunca se repotfr, sabei= 
do arrancar do publico as mais 
gostosas gargalhadas, com a 
“limpeso” de sua comicidade, 
Paschoal Amerlco está inte 
grando o conjunto artistico Ir- 
mãos  Celestino-Glida | Abreu, 
nesta feliz temporada Iniciada 
com a vlotorlosa opereta du 
querido soprano, “Aleluia”, 

A Intervenção de | Paschom 
Americo em “Allelula” é felt- 
cissima e o seu numero com 
Jandyra Santos, que tantos 
applausos provoca eerada tan- 
to que mereceu estas palavriis 
do Ilustre critico er. José Ly- 
ra: “Paschoal Americo e Jan- 
dyra Santos conseguiram agra- 
do completo na “Titina" é no 
“Mosquito”, constituindo mes- 
mo exito completo no dueto 
que bisaram, 





com justo entusiasmo ! 
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BEATRIZ COSTA, NO 
REPUBLICA! 





4 Da ana 


anrnivu 


Deolinda 


modas ns Companhias de Res 
vistn que têm vindo no Brit 
etl trazom, sempre, duas EAN 
des revistas, de succosso, com- 
pletando o reportorlo com our 
tran neças de menor exito, 

Beatriz Costa desta vez me 
dispoz a quebrar essa praxe » 
encontrou, nesse partleular, 
toda bon vontade do empresa- 
rta José Louretro. 

Assim a adoravel garota dx 
framjinha Irresistível, de maes 
nordo com Rosa Matheus, o dl- 
rector artistico da Companhik, 
gelecclonou entre os anatorem 
espectncnlos levados & | scena, 
nestes dois ultimos annos, em 
Portugal, as olto revistas mais 
bonitas e alegres, «que trlum- 
pharam anta as platéos de Lia» 
tor e do Porto. ! 

Dente modo a temporada 
Bentrix Costn no theatro Jie- 
publica será simplesmente aati= 
enclonal, 

Dispondo de um elenco de 
primeira grandeza, como o que 
reuniu e traz, Beatriz Costa u 
elle juntou um repertorio nu- 
tavel, cujas olto revistas mar= 
curão, cada umn, um successu 
ruldoro. 

Essas revistas são as Es 
guintes: “Wh, Real!” (a de es- 
trén), "O! meu rico São João”; 
"Sempre em Pé”, “Péga-me au 


cólo”; “Rua de Paz"; “Dansa 
da Lutu”, “Rosmaninho” e mn 
operein “O Pardal de São 


Bento”, na qual Bentriz Costa 
tem q mulor de suas criações 
urtinticas. 


A ARTE MULTIFORME 
DE ROSA SANDRINI EM 
“GANDAIA” 


Não tha frequentador de 
theutro que já não se tenha de- 
licindo com a arte multiforme 
de Rosa Sundrinl. 

Actriz de merito invulgar, 
constitulu sempre motivo dao 
attracção em todos os elencox 
de que participou, Retorna 
ella agora & ribalta, criando 
uma das personagens mais. in» 
tercssantes da opereta de Gey- 
en -Borcoll, com musica. de 
Custodio Mesquita, “Gandala”, 


ATTILA DE MORAES 
ESTRE'A DEPOIS DE 
AMANHÃ, AO LADO DE 
DULCINA E ODILON, 
NO ALHAMBRA 


Na “premiére!! da comedia 
de Paulo de Magalhães “Gri- 
fina”, que Dulcina e Odilon 
lançam depois de amanhã no 
thontro Alhambra, estréa o ap” 
plaudido artista Attiln de Mo- 
raes, um dos grandes nomes 
do nosso theatro de comedia, 
Hoje e amanhã, sendo que 
amanha ha “Vesperal das Mo- 
cas", ultimas de “Senhorita 
minha: mãe”, no thentro da 
Cinciandia, 








O ESPEOTAOULO DESTA 
NOITE, NO OIRCO DOS 
ANÕES 


Esta noite, ás 20.80, haverá 
espeetnculo no Estadio Brasil, 
nn Telra de Amostras, pelo 
Circo dos Anões, a grande sen- 
sação que empolga o carloca 
cam a respeetiva visita do pu- 
hlico 4 cidade Idliputlana, on- 
de os pequeninos artistas vl- 
vem e se exhibem, All, o pu- 
hlico verá tambem os | “po- 
miesA cavalinhos amestrai- 
os, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


-— Como resolver o prahle- 
ma do tranaito? indagámos do 
Antonio Neves, 

E o ex-empresario, 
nente, respondeu: 

— Andando sempre 
frente do João Cneinno,., 





Incontl- 





A Baixada Fluminense 


| UMA CONFERENCIA DO EN- 


tame, no Automovel 


és 17 horas, 
sobre o grande problema nacio- 
nal, a cargo de sua directoria, 


GENHEIRO  HILDEBRANDO 


GÓES NO VII CONGRESSO 


NACIONAL DE ESTRADAS DF 


» RODAGEM 


Attendendo . ao convite que 


lhe foi dirigido pelo presidente 


do VII Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem, o en- 
genheiro Hildebrando de Arau- 


jo Gióes, director de, Saneamen- 
to da Baixada Fluminense, pro- 


nuncinrá na séde daquelle cer- 
Club do 
Brasil, no dia 11 do corrente, 
uma conferencia 





Sobre c livro “Getu- 
lio Vargas” 


A proposito do seu livro in- 
titulado "Getulio Vargas”, re- 


cebeu o escriptor André Car- |. 


razzoni do geenral Meira Vas- 
concellos o seguinte telegram- 
ma: “Grato pela gentileza da 
offerta do seu livro agora edi- 
tado com apreciação sobre o 
nosso Presidente a quem cou- 
be a pesada tarefa de condu- 
zir o nosso Brasil nesta época 
eftlictiva que  atravessarmos, 
Alistel-me com decisão nesta 
obra. pols que ella representa 
os ansoios nocionaes. Cordiaes 
saudações... — General Meira”, 


NUTICIARIO 


eat eme 


Kotícias Go Estado do Rio 





ESTUDANDO A POSSIBILI- 

DADE DE SER INSTALLADA 

UMA ESCOLA DE PESCA EM 
NICTHEROY 

O dr, Rubens Farrulta visita. 

varios terrenos em Jurujuba 

O Ministerio da Agricultura 
está empenhado na construcção 
de uma grande e modelar Es- 
cola de Pesca, con ensino pro- 
ftissional complementar de to- 
das as artes applicadas à In- 
dustria cdo pescado. Essa obra, 
que deverá attingir a cerca de 
tres mil contos de réis, deveria 
ser localizada em Guaratiba, no 
Districto Federal, ou em qutro 
ponto melhor indicado. 

Afim de estudar com o ml- 
nistro da Agricultura a possibi- 
lidade de ser esse grande esta- 
belecimento de ensino profissio- 
nal localizado em Ntctheroy, es- 
teve hontem, pela manhã, com 
o ministro da Agricultura, dr. 
Fernandes Costa, o dr, Rubens 
Farrulla, secretario da Agricul- 
tura deste Estado, ficando 
combinado que o governo flu- 
minense deveria ceder o terre- 
no aproprindo que deve nbran- 
ger uma area de cerca de 150 
metros de frente. 

Honter: mesmo o dr. Rubens 
Farrulla, acompanhado dos drs. 
Danlel de Carvalho, director do 
Dominio do Estado e Moreira 
da Rocha, e do dr. Olivelra Ro- 
drigues director do “Diario Of- 
ficial" esteve em Jurujuba exa- 
minando os terrenos all exis- 
tentes e que pudessem servir 
à realização dessa grandiosa 
obra, por parte do Governo Fe- 
deral. 

VAE A BELLO HORIZONTE, 
O DIRECTOR DO “DIARIO ' 
OFFICIAL” 

Por determinação do dr, Car- 
doso de Miranda, secretario do 
Interior e Justiça, seguirá amã- 
nhã, pera Bello Horizonte a 
serviço da administração pu- 
blica, o dr. Oliveira Rodrigues, 
clirector do “Diario Official”. 
SUBSTITUIRA' O CHEFE DA 
RECEBEDORIA, EM SEUS 
IMPEDIMENTOS 

O secretario das Financas, dr. 
Rezende Silva, designou o offl- 
cial administrativo Noel Vianna 
Guimarães, com exercício na 
Recebedoria de Rendas da 8 
zona, com séde em Barra Man- 
sa, para substituir o chefe da 
alludida Recebedoria, sr. Pedro 
Serôa da Motta, em seus impe- 
dimentos. 

SUSPENSO POR TRES DIAS 

O chefe de policia, dr, Tole- 
do Piza, suspendeu por 3 dias, 
sem prejuizo do serviço, o sub- 
continuo Waldir da Silva Gul- 
maráes, por mal desempenho 
no exercicio de suas funeções, 
conforme officio do director do 
Instituto de Criminologia. 
PROROGADA A JURISDICÇÃO 
DO DELEGADO ESPECIAL DE 

, ENTRE RIOS 

O chefe de: Policia, dr. 'Toler, 
de Pizza, prorogou a jurisdicção 
do delegado especial, em com- 
missão, no Municipio de Entre 
Rios — aspirante Luiz Soares 
Camara, no 8º districto do mu- 
nicípio de Iguassi, Caxlas, que 
constituirá a séde da delegacia 
especial, 

NOVOS PREFEITOS PARA 

PADUA, CAMBUCI, É ANGRA 

DOS REIS 

Foram hontem exonerados, a 
pedido, os cidadãos Vicente Ci- 
carino, Oscar Baptista da Sil- 
va e Antonio Joaquim de Olivel- 
ra Galindo dos cargos de pre- 
feitos dos municipios de Santo 
Antonio de Padua, Cambuci, e 
Angra dos Reis, respectivamen- 
te. Os novos titulares, hontem 
mesmo nomeados, são: Octavio 
Denis Filho, para Santo Anto- 


vio de Padua, José Baptista dos: 


dr. 
para 


Santos, para Cambuci, e 
Moscyr de Paula Lobo, 
Angra dos Reis. 
REVIGORADO O CREDITO 
Foi revigorado, por decreto 
hontem baixado, o credito de 
dois mil contos, aberto pelo de- 
ereto nº 465, de 27 de junho de 

1938, para O effeito de ser uti- 

lizado o seu saldo no corrente 

exercicio. 

PARA PAGAR DIFFERENÇAS 

DE VENCIMENTOS 
Por decreto de hontem foi 
aberto o credito especial de .... 
2:520$000 para pagamento ao 
actual juiz de direito da comar- 
ca de Mangaratiba, bacharel 

José Pedro Saragoça Santos, 

relativo á differença de vencl- 

mentos que deixou de receber 
como promotor publico da co- 
marca de Campos, no periodo 
de 1º de janeiro de 31 de dezem- 

bro de 1931, 

O EMPRESTIMO DA PREFEI- 
TURA DE NOVA IGUASSU 
Foi approvada, por decreto de 

hontem, a. operação de credito 

na importancia de -300:000$001, 
realizada em agosto de 1937 en- 


| tre a Prefeitura Municival de 


Nova Iguassi e o Banco Regio- 
nal do Districto Federal. 
CRIADO O INSTITUTO MNE 
PREVIDENCIA DOS SERVI- 
DORES ESTADUAES E MU- 
NICIPAES DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 
O importante decreto assi. 
gnado pelo interventor Ernani 
do Amaral 
Foi hontem, finalmente, as- 
signado o decreto que cria o 
Instituto de Previdencia pura 
os funccionarios fluminenses, 
o qual está assim redigido; 
"O interventor federal, 


Usando de attribuições que 
lhe vontere o artigo 181 ui 
Constituição da Republica, e 
constderando que é dever pre- 
cipuo do poder publico ampo- 
var os seus servidores e respe- 
cuvas familias, 

Considerandy que o direito 
à aposentadoria deve ser-Lam- 
bem estendido uos serventitit- 
rios não ettectivos e que é de 
toda conventencia que tanto o 
Estado como os Municipius 
transfiram progressivamente 
us onus da aposentadoria part 
uma instituição especializads, 
decreta; 

Art. 1.' — Fica ertado, com 
personalidage jurídica propria, 
u Instituto d> Previdencia dos 
Servinores Estaduces e Munl- 
cipaes do Esindo do Rio de 
Janeiro (L P. 5. E M) com 
séde em Nictheroy, e tendo por 
fin reglizar as operações usu- 
nes de previdenctia e aasisten- 
cia em vensficin 1 os eeus Cou- 
tribulntes, 

Ati, 48 — São contribuintes 
obrigatorios do T. ». 8. E. M.: 

2; os tunccionarios ettecti- 

vos activos ou inactivos, do 

Estado e dos seus Municipsos; 

b; os serveuntuarius esta- 
duacs e munivpsaes convrata- 
cos, extranumerarios, interios 
ou ent commissão com mais 
de dois annos de exerciclu;, 
e) os dirigentes e êmpregu- 
dos do Institto; 
Art. 3.º — São contribuintes 

facultativos do L P, 8, E. M.: 

a) os servontunrios muni= - 
cipees ou estaduaes contrata- 
dos. extranumerarios, nteri=- 

Nos ou em comimissuo com me - 

mos de dois annos de exerci- 


o; 

b) os actuaes associados das 
Instituições beneficentes dos 
servidores estaduaes e munivi- 
paes, que não estejam compre- 
endidos no artigo 4. 

Art. 4º — Ao LP B. E. M. 
serão incorporados com todus 
OS seus encargos passivos e 
activos, e mediante actos espe- 
cines a serem expedidos up- 
portunamente pelo governo, as 
instituições ora existentes ue 
previdencia e beneficencia dos 
servidores estadunes e munici- 
nem: : 

unico — Até expedição dos 
actos a que se refere E ar- 
tigo, continuarão vigorando us 
encargos e vantagens dos coll- 
trlbuíntes e bDencficirrios das 
referidas instituições, 

Art. 5º — Dentro de 30 alas 
da data da publicação deste 
decreto será baixado o respe- 
ctivo Regulamento, cujo texto 
será elaborado por technicos 
especializados em organização 
e actuaria é revisto por uma 
commissão composta de qua- 


tro funccionarios estadunes e 
municipaes, presidida pelo se- 
cretario das Fluanças e desi- 
anda pelo aRRes venito: 
agrapho unico —- A com- 
missão de que trata este arti-- 
go fiscalizará os trabalhos de 
installação do T. P.B.E. M, os 
quaes serão reulizedos median- 
te contratos, 

Art. 6º — No Regulamento 
de que trata o artigo anteriór 
será estipulada a concessão nos 
contribuintes do I. P. S. E. M, 
de vantagens do typo das con- 
cedidas aos servidores da Uniad 
pelo decreto-lel n. 288, de 43 
de fevereiro de 938. 

Art. 7º — Revogam-se as dis. 
posições em contrario.” 


4 LOCALIZAÇÃO DAS SER- 
VENTIAS DE JUSTIÇA 


O interventor Ernini 
Amaral assignou hontem o 
seguinte decreto, regulando a 
localização dos serviços de jus- 
tiça nas comarcas do Estado : 

Art. 1º — Nas comarcas ou 
nos termos judiciarios onde ha- 
ja edificio de propriedade do 
Estado ou do Munlciplo ou por 
qualquer delles arrendado, pa- 
ra servir de Forum, nelle serão, 
obrigatoriamente Installados os 
enrtorios das respectivas ser- 
ventias de justiça e de todos 
os serviços judiciaes. 

Art. 2º — Quando o edificio 
não comporter a installação de 
todos os serviços da justiça, 
providenciará o governo de 
prompto, em prol da sua am- 
pliação ou das modificações ca- 
go necessarias, 

Paragrapho unico — Enquan- 
to não se possam installar no 
mesmo pedia os alludidos ser- 
viços, não será permittida, sob 
pretesto algum a localização de 
cartorios fora do raio de cem 
metros do edificio do Forum, 
excepto na comarca da capital, 


Art. 3º — O juiz de direito e 

retores farão as verificações 
ndispensaveis à flel observan- 
cla deste decreto, representan- 
do, sem demora, ao governo por 
um intermediario da Secretaria 
do Interior e Justiça, toda vez 
que. a installação do cartorio es- 
teja em desaccordo com as exi- 
gencins da presente lei, 

$ 1º — E' dever do orgão do 

: Ministerio Publico fazer a re- 
| ferida representação, sempre 
| que, por qualquer circumstan- 
cia, não a tenham encaminha: 
do ao governo aquelles magis- 
trndos. 

5 2º — Nas comarcas onde 
haja mais de um Jjulz de direi- 
to, caberá no da 1º Vara e ao 
da Vara Civel um fazer as ve- 
rificações supra mencionadas. 

art, dº — Revogam-se as dis. 
posições cm contrario. 


do 
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“A peleja das multidões” , domingo proximo, promette exceder em technica 
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e movimentação todos os prelios já realizados no presente campeao 





Batataca 


Se a peleja do ultimo 
“domingo na Gavea, em 
“que o glorioso vice-cam- 
peão carioca baqueou por 
uma dupla derrota, frente 
ao Bangu? — de teShnica 
e disciplina — muito dei- 
xou a desejar, a do pro- 
ximo compromisso do Fla- 
mengo promette exceder 
em tudo ao brilho das mais 
sensacionaes partidas do 
Campeonato Carioca. 


'! Não foi sem razão que 
se chamou o classico Fla- 
Flu, “a peleja das multi- 
dões” : 


Assim as decepções de 
hontem logo serão esqueci- 
das pelos lances empolgan- 
tes em que tricolores e ru- 
bro-negros se empenharão 
pelo trinmpho consagra- 
dor. 

Tanto para o Flamengo 
como para o Fluminense 
venter um Fla-Flu é uma 
questão de honra, 


Afastado o «apontado 
causador da indisciplina 
do quadro rubro-negro, isto 
é substituido Brito por 
Newton ou Jocelino o team 
aa Sidi deverê apresen- 





em 


tar-se cioso não só de uns 
glorias, como disposto 4 
conquistar uma nitida e 
ampla  rehabilitação 
quer no terreno disciplinar, 
quer sportivo. 


O LOCAL DA MAIOR 
PARTIDA DE TODOS 08 
TEMPOS 


Outro factor que assegu- 
rirá o exito da muior par- 
tida de todos os tempos no 
campeonato do Rio de Ja- 
neiro é o local da pugna: o 
| magnifico e confortavel es- 

| tadio das Laranjeiras, cujo 
gramado vem de ser revol- 
vido, de modo a aptesen- 
tar-se em optimas condi- 
ções te“hnicas para a 
| disputa sensacional, em 
que sairá vencedor o con- 
| tendor que tiver maior 
combatividade. 


EQUILIBRIO DE FORÇAS 





Com o afastamento de 
Herminio Brito, o infatiga- 
vel half-back que represen- 
rca e cam cao amam umano: 





tava uma ligeira superiori- 
dade de forças, sobre o ti- 
tular tricolor da mesma po- 
sição é justo consignar O 
perfeito equilibrio entre os 
actunes esquadrões do Fla- 
mengo e do Fluminense. 


Isto equivale dizer que 
deverá vencer o que melho» 
souber se aproveitar das op- 
portunidades. 


COMO DEVERA' JOGAR 
O FLUMINENSE 


Com a volta de Machado, 
à sua posição, o team «as 
Laranjeiras deverá apresen- 
tar a mesma constituição do 
quadro que venceu o Vasco 
e que é a seguinte: Batatacs, 
Guimarães e Machado; 
Biuvró, Brant e Orozimbo, 
Noveli, - Romeu, Fogueira, 
Tim e Hercules. 


O TEAM PROVAVEL DO 
FLAMENGO 


Segundo nos informou 
Flavio Costa, preparador do 





e 


Walter 


Flamengo, deverá. treinar 
amanhã o seguinte team: 
Walter, Domingos e Oswal- 
do; Newton tou Jocelino), 
Volante e Médio; Sá, Leoni- 
das, Caxambu”, Gonzalez e 
Jarbas. 

Tambem os tricolores de- 
verão treinar hoje, sob a di- 
recção de Ondino Vieira. 
ramo a 0 





Não Basta o Flamengo Fazer Justiça 


TT——— e. —— — 


Tambem o Pepartamento iTechnico daL.F.R.J. precisa apurar as res- 
ponsabilidades, imputadas ao juiz da pugna entre o Bangú e o rubro-negro 


Causou a melhor impressão 
nas rodas sportivas da cidade a 
attitude energica dos dirigentes 
rubro-negros applicando a rigo- 
rosa pena de suspensão por 60 
dias, além das multas regula- 
mentares, impostas ao jogador 
Hermínio Britto, causador dos 
successos lamentavels, verifica- 
dos domingo ultimo no stadio 
da Lagôa Rodrigo de Freitas, 
por isso que ella reflecte o pro- 
posito elevado de  collocar o 
respeito ao publico e a discipli- 
na das competições sportivas 
Acima dos proprios interesses do 
club, si se levar em conta as 
responsabilidades technices da 
substituição daquelle player que 
é um dos melhores elementos do 
actual quadro de profissionnes 
rubro-negros. 


O compromisso do Fla x Flu 
do dia 14 basta para dignificar 
o gesto de despreendimento do 
club do saudoso Emanuel Ne- 
ry. 

Aliás não era esperada outra 
attitude por parte da directoria 
do Flamengo. 

Fosse qual fosse o resultado 
da peleja ella devia ser jogada 
até o ultimo minuto, dentro das 
bôas regras disciplinares sempre 
ransia: pelos que defendem as 
O OD OD 





0 Arbitro José Peixoto 
Submetteu-seaExame 
Medico na L. F. R. J. 





Constatados pelo D. M. 


ferimentos nas costas do 


arbitro da rumorosa peleja Flamengo x Bangú — 


Fez tambem exames 


medico o banderinha 


Alcides Santos 


| Compareceu hontem na Liga 
ç Football do Rio de Janeiro, 
afim de se submetter a um exa- 
me.medico, o arbitro “pivot”, 
das rumorosas occorrencias sur- 
gidas domingo por occasião da 
peleja Flamengo x Bangu". 

José Pereira Peixoto foi exa- 
minado, tendo sidp constatado 
“e Do e od 





A cidade mergulha os ouvidos no 
tumulto dos passeios, atordonda pe- 
los conselhos da “Semana do Tranai- 
to” mas não consegue disfarçar o seu 
interesse pelos sucessos sportivos do 
derrota 
Vasco, frente ao America e os 


momento: a fragorosa 


estar o conhecido arbitro bas- 
tante ferido nas costas, 

Submetteu-se tambem a exa- 
me medico o Dn cideirinina Al- 
cides Santos de Sant'Ana, 

Este auxiliar do arbitro, que 
fol aguredido por Britto, apre- 
gica com contusões no ros- 

0, 





do 
inci- 


dentes rumorosos do campo do Fla- 


mengo. 


As baneas de jornaes enchem-se 
curiosos e o guarda- 
» locutor appella, em vão para os leito- 
ensinando-lhes a não 


de torcedores 


res-pingentes, 
interromper o transito, 


As piadas misturam-se, 
fusão deliciosa das tardes 
cheias de ruidos e maledicencias. 

— Não perca a sua “linha”, ma- 
elegante 
trajado pelo ultimo figurino de Hol- 


dame... diz um 


dywood 
»om mn 
1: Na porta do Bellas 
igrupo de sportistas fala 


— O Brito 


na con- 


enviocas, 
o bandeirinha ? 


mundano, 


Os “venenos” 


Artes, um | lhem mais em 


da attitude 


enérgica da directoria 
punindo o jogador Herminio Brito: 


— P'ra commemorar a “Semana 
do Transito”, Pag ReRho um humoria- 
ta contra a mão. ' 


Derramam-se pelas calçadas 


cores do campeão de terra 
mar, 

Fez bem, portanto o Flamengo, 
abrindo mão das  vantagons 
passagelras que uma tolerancia 
poderia trazer & situação do 
club, no presente campeonato, 
para fazer justiça, punindo os 
verdadeiros culpados. 





Não se póde negar, comtudo, 
a paixão partidaria com que 
certos confrades têm tratado dos 
suvcessos lamentaveis da Ga- 
vea, nestes dois dias, enchendo 
certo noticiario de tintas  im- 
para  aegravar 

situação. dos 


pressionantes, 
ainda mais a 
players qccusados. 


Longe de nós a intenção de 
applaudir qualquer acto de in- 
disciplina. Mas a Cesar o que é 
de Cesar... 


Ou o juiz José Pereira Peixo- 
to teve culpa vos acontecimen- 
tos, se conduzindo com desacer- 
to, em suas decisões, o que in- 
flulu no estado nervoso de todo 
o quadro, vdesde Valido até 
Yustrick, pois bastou o gesto de 
Britto para se generalizar a re- 
volta ou, o arbitro foi sempre 
justo e o “caso” do bandeirl- 
nha Alcides Vianna só tomou 

to porque o Flamengo esta- 
va perdendo, 

Mas a differença do “placard" 
(1 x 0) positivamente ainda não 
era de modo a justificar qual- 
vá pretexto de “sururu'”. 

Ha quem aponte falhas. Ela» 
vissimas do arbitro, invalidando 
injustamente varios ataques «o 
Flamengo. 

De qualquer forma não basta 


Eja puriaão dos jogadores do Fla- 


men 
Deve haver er Justiça no Depar- 












- PHILCO -- PHILLIPS -- 


GUITARRA 





rubro-negra, 


faz falta no team, E' 


uma resolução digna de elogios, a sua 
suspensão por 60 dias. - 


E, penalizado; 
— P'ra quê o Brito “atropelou” 


ea % o, : 
já não se reço- 
frascos minuséulos. 
colori- 


RADIOS -- COM 6 mezes de garantia Lacinio, Cuello e Nariz 


37, RUA DA CARIOCA. 


uha atacante, 


e [tamento Technico da Liga, e 


inquerito, requerido ao Conselho 
Buperior pelo Flamengo dirá no 
tuturo se apenas o jogador Brit- 
to ou todo o team ou tambem o 
juiz e seu auxiliar teve culpa 
nos acontecimentos, 





A. A. Moinho Inglez x 
All American Cables 


VENCEDORA. A EQUIPE 
DA A. A, MOINHO INGLEZ 
PELA CONTAGEM DE 
29 X 11 


Realizou-se sabbado ultimo, 
na quadra do Club Regatas Bo- 
quelrão do Passeio, o esperado 
encontro amistoso entre os “'fl- 
vc” A. A. Moinho Inglez e All 
American Cables. Num jogo mo- 
vimentadissimo, cheio de lances 
emocionantes empolgando & nu- 
merosa assistencia, saiu vence- 
dora a equipe da A, A. Moinho 
Inglez pela cleyvada contagem de 
29x17, O “flve” vencedor que es- 
tava constituldo dos seguintes 
“cracks”: Dante — Gonçalves 
— Darcy — Macedo — Nunes — 
(Reservas: Homero — Joel — 
Cruz), não teve figura que mais 
sobresaisse, tendo todos actua- 
do com optima performance, 


A equipe vencedora que actuou 
com o mesmo enthusiasmo até 
o final da partida, estava va- 
pitanenda pelo sportman Octa- 
vio Magalhães. Mais uma vez a 
A. A. Moinho Inglez soube ele- 
var o nome de destaque que 
vem mantendo entre os clubs 
do Alto Commercio. 





RCA VICTOR e G. E. 


a 20 mezes de prazo sem E enteda e sem fiador 


“DE PRATA 








aas e superlotadas de sorrisos femi- 
ninos, 


Num grupo, a nadadora Pieda- 
de Coutinho commmenta tambem, en- 
tre outras pequenas p'ra lá de inte- 
ressantes, a aggressão ao juiz Pereira 
Peixoto, 


—- Desde o começo do jogo que 
elle vinha prejudicando o Flamengo. 
Era o maior adversario da nossa li- 
Mal o Leonidas estica- 
va O couro. para os pés de Caxambu” 
e logo o homem 
mento. 


apitava 


— Mas tambem" custou) taro” “a 


impedi- 


As actividades sport sporti- | 
vas do Tijuca 


INAUGURAÇÃO DE SUAS 
NOVAS QUADRAS ILLU- 
MINADAS 
o Departamento de Tennis do 
Tijuca promoverá, amanhã, 11 
do corrente, um interessante 
torneio de duplas mixtas, com 
o concurso dos clubs desta cl- 
dade e de Nictheroy, para a 
inauguração das suas novas 
quadras iluminadas, 
TORNEIO DE NOVISSIMOS 
O torneio de tennis para no- 
| vissimos do club da rua Conde 
de Bomíim que constitue, sem- 
| pre, motivo de renl interesse 
para 'os estréuntes no elegante 
sport da raquette, terá o seu 
inicio a 13 do corrente, contan- 
do já com elevado numero de 
inscriptos. 
TORNEIOS COM PARTIDO 
A teguir, no dia 14, serão inl- 
eres os jogos dos tournelos 
| com pasuido, de simples de ca- 
| valheiros e duplas de senhoras, 





estando, desde já, abertas, na 
| secretaria do club, as respecti- 
vas inscripções, 
GYMNASTICA 

Continuam, animadoramente, 
as aulas de gymnastica que o 
| Tijuca Tennis Club vem levan- 
| do a effeito, sob o controle de 
"um Instructor especializado e 
com todos os culdados medicos. 
Todas as terças, quintas e sab- 
bados, o Gymnaslo tijucano es- 
tá em horas dificrentes, com- 
pletamente repleto de crianças, 
rapazes e senhoras que ali qc- 
correm pura se exercitarem, 
E' este um espectaculo soberbo 
e que vem merecendo a atten- 
ção dos paes de familias tiju- 
canos, os quaes tém inscripto 
os seus filhos nessas aulas de 
evidente alcance eugenico, 

O Departamento Medico do 
gremio cajuti vem desenvolven- 
do uma actuação brilhantissi- 
mo nesse sector tijucano, espe- 
rando-se que os associados 
compreendendo essa medida do 
seu club prestigiem, com a sua 
presença, a essas iniciativas 
puramente patrlotica e merece- 
dora de encomios, 


4. A. Moinho Inglez x 
Standard F. Club 


STANDARD F. CLUB VENCE- 

DORA A EQUIPE DA A. A 

MOINHO INGLEZ PELO SCO- 
RE DE 3 X1 











—— 


Realizou-se sabbado ultimo, 
no gramado do Confiança TF. 
Club, perante numerosa assis- 
tencia, o esperado encontro en- 
tre as «luas fortes equipes A. 
A. Moinho. Inglez e Standard 
F. Club. O jogo que correu 
chelo de empolgantes lances, 
terminou com a victoria da A. 
A. Moinho Inglez, pelo suggesti- 
vo score de 3x1, embora o seu 
forte adversario “não esmoreces- 
se. até o-final da partida. 

O quadro vencedor estava as- 


sim constituido: 

Flavio; Candido e  Demar; 
Araken, Moysés e Frederico; 
Marlano, Antonio, Guttemberg, 


Americano e Zé Luiz. 

Com esta brilhante conquista, 
vem a A. A. Moinho Inglez 
augmentar o grande numero de 
suas victorins. contribuindo as- 
sim para o maior renome do 
sport no Alto Commercio, 





O Flamengo pediu a L. 
F.R.J. para abrir um 
inquerito 


AINDA AS LAMENTAVEIS 
OCCORRENCIAS 


DA GAVEA 


Afim de esclarever melhor us 
scenas deploraveis occorridas 
no domingo por occaslão do 
jogo Flamengo e Bangu! e vo- 
nhecer de mauncira mais posi- 
tiva os autores dos lamentaveis 
factos verificados, o gremio ru- 
bro-negro resolveu solicitur ú 
Liga de Football do Rio de Ja- 
ponto a abertura de um inque- 
t 


considerados aptos 
pelo D. M. da 
L.F.R.J. 


bg Edo rd a a exame me- 
dico na LF. R. J. e foram 
considerndos aptos os seguintes 
jogadores profissionaes: Guello 
e Lacínio, .amhos do America 
e Nariz, do Botafogo. 





lombo... 


e e 


NA GANCHA ' 
| Ketball”, 


CS, CE CS e 


insolencia, adverte uma das garotas, 
O quiz viu “estrellas de dia” 

— “Estrellas” nada. O que elle 
viu foi as chuteiras do Yustrich 


RE 

No cáes o “Itassucê” 
dado por um grupo numeroso de ami- 
gos do jornalista Mario Cordeiro, en- 
viado do DIARIO CARIOCA ao nor- 
te do Brasil, onde foi colher impres- 
sõo destes dezesete mezes de vigen- 
cia do Estado Novo e de-como as po- 
pulações da região opulenta dos co- 
-queiraes e dos igarapés lendarios es- 
“tão recebendo as medidas de amparo 


Prosegue a 
das Policias 


9 


Olympiada 
Militares 








A QUINZENA DE CONFRATERNIZAÇÃO DAS 
FORÇAS ESTADUAES 


Prosegulndo nas provas des- 
portivas que a Polícia Militar 
vem reglizando, para comme- 
morar o seu 130º anniversa- 
rio, congregando num elo fra- 
terno de solidariedade bem 
braslleira todas ns Polícias MI- 
lítares dos Estados, que vem 
de se Ifnzer representar com 
suas adextradas equipes de 
athletas, forum hontem, 9 de 
maio, levadas a efteito, no 
Forte Duque de Caxias, as 
provas finnes de athletismo, 
bem como as de box, realiza- 
das na Escola de Educeçio 
Physica do Exercito, com os 
seguintes resultados: 

100 METROS RASOS — 1º | 
logar: Rio, Grunde do Bul — 
tempo: 11" e 710; 2º logar: 
Estado do Rio — tempo: 11 

o 9/10; 3.º logar; Ceará, 

400 METROS RASOS — 1.º 

Rio Grande do Norie 


logar: 
lo- 


— teimpo; 54" e Bj1IO; 2.º 


gar: Estado do Rlo — temp: 
54"; 3.º logar: Pernembuco, 
“º logar: Rio Grande do Sul. 


3,000 METROS — 1.º logar: 
Distrleto Federal: tempo; 10" 
5" e 110; 2.º logar: Espirito, 
Santo — tempo: 10' 8” e 6/10; | 
3. logar: Rio Grande do Sul; 
4” logar: S, Paulo. 

200 METROS RASOS — 1.º 
logar: Rio Grande do Sul — 
tempo: 23! e 35; 2º logar: 
S. Paulo — tempo: 24": 3,º Jo- 
gar: Estado do Rio; 4.º logar: 
Minas Geraes. 

LANÇAMENTO DO DAK- | 
DO — 1.º logar: 8. Paulo — 
46m,92; 2.º logar: «tio Grinde | 
do Norte — 43m,13; 3.º logar: 
Paraná — 42m,74; 4.º logar: 
Estado do Rio — 42m,00, 

LANÇAMENTO DO PESO 
— 1.º logar; Rio Grande do 
Sul — 10m,76; 2.º logar: Sta. 
Cutharina — 10m,75; 3.º l0- 
gnr: 8, Paulo — 9m,93; 4.º To- 
gar; Estado do Rio — Um,8?. 
LANÇAMENTO DO 

| 





— 1.º logar: Rio Grande do 
Sul — 36m,l4; 2.º Jogar; Es- 
pirito Santo — J2m,19; 3.º lo- 
gar: Sta, Catharina—31m.78; 
4º logar; Rio Grande do Nor- 
te — 2ê8m,12. 

BOX — Bete: lutas rentiza- 
des na Escola de Eduçação 
Physica do Exercito. 

1.º luta — Pernambuco x 
Espirito Santo — Vencedor — 
Pernambuco; 

2» luta — Estado do Rio x 
Districto Federal — Vencedor; 
Estado do Rio, 

3.º luta — Espirito Santo x 
Estado do Rio — Vencedor: 
Estado do-Rilo; 

4» juta — Ceará x Districto 


Federal — Vencedor: Distri- 
Ctn Federal; 
5* luta — Estado do Rio x 


B. Paulo Vencedor: São 
Paulo, por não haver compa- 
recido o lutador do E, do Nio, 
6* luta Pernambuco x 
Espirito Santo — Vencedor: - 
Entao Santo, por desisten- 
cia 
7.º luta — Rio Grande do 
Sul x MDistricto Federal — 
Vencedor; D. Federal, por de- 
sistencla, 
COMO SE EXPRESSOU O 
| 


CORONEL CORDEIRO DE 
FARIAS 

O coronel Cordeiro de Fa- 
rias; interventor no Rio Graus 
de, tendo comparecido  pes- 
sonlmente ás provas de “bas- 
para sargentos, re- 
nlizados no 4” Batalhão de 
Infantaria da Policia Militer, 
referindo-se á quinzena de | 
confraternização das Policies 
Militares, assim se expressou: 

“Para o Rio Grande do Sul 
foi motivo de muita satisfa- 
ção o poder vir á Capital Fe- 
deral, pela sua turma sporti- 
va da Brigada Militar, afim ds 
disputar o campeonato orga- 
nizado entre as forças esta- 
duaes do Brasil, 

O grande vencedor do tor= 
neio ha de ser forçosamente o | 
Brasil pela união que terá de 
ser feita pelo conhecimento : 
mais intimo dos homens que. 
anonymamente, mas com gran- 
de valor, por todos seus recan- 
tos zelam pela segurança dos 
seus habitantes”, 

+ EMBARCARAM OS PAU-. 
LISTAS 

S. PAULO, 9 (A.B.) —Afim 
de competir no torneio de 
«cestobol constante da Olym- 
piada das Forças Publicas, 
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seda. 
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Flamengo 
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a terceira 


Maia, 
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era aguar- | 


Emquanto 
cão do navio da Costeira o Ozon, o 


social, postas em pratica pelo presi- 
dertte tt argas. 


Veiu o football, 
o sol nas rodas de “bate-papo” 


dendo a “copa”, nio foi? 


— Não faz mal, 
que fiquem por lá com a 


mais bonita. 


em commemoração ao anni. 
versario da Brigada Policial 
Militar, segulram para o Rio 
os seguintes olficines da cor- 
poração de S, Paulo; tenente 
Alcaide Valiz, Bomer Cnrya- 
lho Pereira, Altentelder Cor. 
| deiro Filho, Irineu D, de Ces- 
tro e aspirante José Gladiador. 





A data maxima a Ã. 


A. Banco do Brasil 


Marcará tpoca na chronica 
mundana do Rio de Janeiro o 
sumpluoso baile de pnla com 
que a 20 do corrente a Asso- 
cinção Alhletica Bunco do Bra- 
sil festojará a passagem do seu 
XE anniversario, 

Foram contratadas duas opti- 
mas orchestras e o traje será (a) 
de rigor, 

Os soclos deverio procurar 
convites para ns pessoas de suas 
relacões na séde social da À. 
A. B,B 





| Dr. Ubaldo Veiga -é 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pellc e varizes 
Apparelho digestivo, doen- 
gas ano-reclaes e hemor- 
rhoidas 
RUA DO OUVIDOR, 183 
5º andar — Das 2 às 5 tí ») 
pescar eo 





0 passe de Cuello ainda 


não chegou 


Ao contrario do que se espe- 
rava, anda não deu entrada 
nal. FL NR. J, o passe do ar- 
queiro CGuello, ora. contratado 
pelo America. Por essi razão 
O gremio rubro não pode con- 
tar com a colinhboração do 
Koal-keeper que tão boas qua- 
Jidedes vem demonstrando em 
treinos na cancha da rua Caim- 
pos Sniles, 


Patente de invenção 
n. 22.707 


Momren & Harris, Agente 
Official dn Propriedade Indus- 
trial, estabolecida 4 praça 
Mauá, n. 7, 18º nesta cidade, 
encarrega-se de promover o 
emprego de “Um processo piu- 
ro m fabrienção de nitrato de 
enteto, anhydro ou Hgeirtanente 
hydrntndo de umn molnção do 
mesmo", privilegiado pela pa- 
tente, supra exarnda, de pro- 
prlednde da “Monteentint” go- 
cietã Anonfma per Lndontrin 
Minerarin ed Agricoln, estabe- 
lecida em Milão, Ttnlin. 


Representarão a F. Ar- 
gentina de Athletismo 














NO SUL-AMERICANO DO 
EQUADOR 

BUENOS AIRES, 9 (T. 0.) 
— A Federação Athletica Argen- 
tina, na sua reunião de hontem 
á noite, . resolveu incluir os 
athletas Roberto Gonzalez e 
Juan Fuse na equipe argentina 
que participará do III Campeo- 
nato Sul-Americano de Athle- 
tismo, 

A escolha de capitães recaiu 
em Tita Dreyer e Victor Olive, 
sendo sub-capitães Olga Tassl e 
Antonia Fondevila, 


Jorophos 


“obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFEL- 

CIENTE : Rua 1," de Março 

n. 6 3.º andar, sala 4 (Edl- 
ficio do Paço) 
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Veneno das Esquinas] 


:( Do ed do DIARIO CARIOCA ) 


demorava a atraça 


Peixoto do Valle palestra- 


vam, passando de um assumpto a ou- 
tro, para matar o tempo, com a mes- 
ma facilidade com que o Pandiá tro- 

ca as suas ivrepreensiyeis camisas de 


incvitavel, como 
entre 
os suecessos do ultimo jogo 


x Bangu” lembraram os da 


segunda partida da “Copa Roca” 


nal de contas, não jogamos 
partida e afabamos  per- 
pergunta o 
Us Argentinos 
“Copa Ro- 
temos uma “copa” muito 
Responde o Ozon, 
al? 


— A Copacabana... 


10 













JOCKEY 
BRASILEIRO 


Pora as reuniões de sabba- 
do e domingo proximos, no 
Hippodromo Brasileiro, forem, 
hontem, organizados 0s. MEd- 
grammas seguintes: 


Subbado: 
Lo carreira — Premio “May 
Be" — 1.200 metros — 4:0005 


— Nicolau, 54 kilos; Pala, 52, 
liber, 52; Tendy, 60 e Kall- 


no, 52, 
2 earreira — Premio “Pa- 
tuska”  — “1,500 metros — 


s:0U05 — Disco, 53 kilos; Avdo, 
56: Itatinga, 52; Canto Real, 
45, Nhó Zuza, 50 e Xique-Xi- 


que, 56, 

34 currora — Premio “OL- 
tichl"  -. 1,500 metros — 
4:0005 -— Ulul, 52 kilos; Ohh- 
cute, 48, Lumina, 59; Patru- 
tha, 56; Lúila, 53 e Madurei- 
vo, 51 


4º correia — Premio “Con- 
dal” — 1.400 metros — 4:0005 
— Avyparú, og kilos; Pogyrud. 
51; Lutondo, 50; Fleur d'A- 
mour, 56, Bomsuccesso, 49; 
Obuz, 59; Divertido, 56 e -Mi- 
gnon, 59. 

5.” carreira — Premio “Ha- 
zel”" — 1.400 metros — B:J)US 
— Discreta, 54 kilos; galo, 
55: Braza Viva, 53; Marlon, 
53; Controle, 55; Ulticoró, 55 « 
Tinguassiba, 53. 

6.º carreitu — Premio “Ha- 
vas” — 2 006 metros — 4;U0LE 
-— Putuska, oé kilos; Nuncio, 
b5: Aforvuntao, 54; Paisagem, 
56: Clipper, .8; Gablno, 48; 
Oiticlu, Gt: Mexico, 56; Ro- 
eummrio 54 e Mumete, 48, 

7* carrelta —Premio “Ulal” 
— 1.600 metros +: 000SUVO 
— Voma Rosa, “4 «ilus; Ja- 
randina, 50; Americano, 54; 
Viola, 55; Az de Paus, Ci e 
Jaulanita, 56. 

Premios do betting: “Hazel” 
— “Haras” — “Ulal”. 

Domingo: 

1º carreira — Pretos “San- 
tarém” 1.200 metros — 
10:9005000 — Camil, Dá kilos; 
Albarrau, 64;  Yuruna, 92: 
Copa Roca, 52; Maputa, 52; 
Sedutor, 54; Altona, 52; Ca- 
talpa, 52 e Grumete, 54. 

os carreira — Premio “Ca- 
rioce” 1200 metros 
T:UOIS — Viçosa, 53 kilos; 
Santanense, 55,  Gauço, 55; 
Vix. 53; Ocenno, 55: Dona 
Stella, 53; Limonada, 53; 
Gran-Fina, 53 e Texipiú, 53. 

34 carreira — Premio “Sas- 
“tre” 1.200 metros 
10:0008 — Tievo, 54 kilos; Ani- 
bar, 54; Andaluzia, 52; Don 
Xiquoie, 54 e Jamundá, 52. 

4* carreira — premio “Bel. 
fort" — 1.500 metros — 4:0003 
— Costnova, 50 kilos; Pra- 
tenda, 50; Veronica, 52; Raio 
de Sol, 54; Rosileglo, 53; Nt- 
nila, 48; Victoria Regia, 52 € 
Gandaia, 58. 

5* carreira — Premio “So- 
neto” 1.500 metros 
4:0005 — Carreteiro, 52 kilos; 
Susan, 52; Quincas Borba, 52; 


— 





Katurno, 54; Cambuquira, 34: 
Onyx, 56; Malvino, 52 e Ralo 
do Luar. 58. 

6.º enarreira — Premio Clas- 
sico “São Francisco Xavier” 
— 2.400 metros — 15:0005000 
— Don Macon, 56 kilos; Six- 
penny, 52; Hazel, 53; Mi Aci- 
erto, 61; Machucho, 55 e Pas- 
teur, 54, 

7º carreira — Premio “Ge- 
neral de Divisão D, Julio A. 
Roletti” — 1.800 metros 
10:0005000' — Iapó, 53 kilos; 
Utagal, 54; Tóca, 58; Orna- 
mento, 53; Marabô, 51; Bar- 
riorreo, 53 e Ijuhy, 48. 

8.º carreira — Premio “Co- 
tita” — 1.600 metros — 4:0005 
— Instancia, 58 kllos; Ansl- 
na, 51; Yorena, 51; Fair Day, 
57; Foguenda, 51; Carmaval, 
51; Copeta, 51 e Finca, 57. 

Premios do betting: el-ssico 
“São Francisco Xavier” 
“General de Divisão D. Julio 
A. Roletti” — "Colita”. 


Raul de Carvalho 


Gabriel Reis e Julio Canales, 
o primeiro entraineur e o se- 
gundo jockey do potro Santel- 
mo, que acaba de levantar o 
classico “Raul de Carvalho”, 
mandarão rezar amanhã, dla 
W, missa em suffragio à alma 
do saudoso jornalista Rnul de 
Carvalho, 

O neto religioso será renliza- 
do ás 9 1/2 horas na malriz 
da Candelaria, 
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Mudou de cocheiras 


Mudou de cocheiras n tordi- 
la Oitihó, 

A: pupila do Stud J. B. Flo- 
res da Cunha foi transferida 
dos cuidados do entraincur 
Waldemar Lima para os de 
Newton de Figueiredo, 


CATE 








Maurício e Fada segui- 


ram para São Paulo 


No mesmo vagão em que foi 
emburcada para a Moóca a 
egua Regla, seguiram tambem 
com egual destino os nacionaes 
Maurício e Fada. 





y P. Gusso no Paraná 


Embarcou hontem para o Es- 
tado do Paraná, acompanhado 
de sua familia, o entraineur 
Pedro Gusso, 

Durante a ausencia desse 
criador paranaense, responderá 
pelos animaes aos seus cuida- 
dos seu filho Elydio Gusso. 


dci up, 


LU B Concurso Jockey Club 
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Brasileiro 


PREMIOS OFFERECIDOS 
PELO CASINO DA URCA 
Con os resultados das duas 
ultimas reuniões ficou sendo & 
seguinte classificação dos chro- 
nistas concorrentes ao certame 
acima: 

Pontos 

1 A, Bastos — “Diarlo 
da Noite", .. .. 19 

H. Baloussler — Dia 
19 
19 


1 A- 
rio de Noticias", .. 
J, L, Costa Pereira — 


“A Patrla”,, .. 


1 


2 O. Medeiros — “'Turf 
JON” sumo s0 0/0. 18 
3 R Barbosa Netto — 
“Gazeta de Noti- 
CIASd pe ao a ntzo 4 a 11 
3 F, P, Fonseca — Vida 
"DUNGA +) oo fo ento " 
3 J. Brianl Jr, — “O 
Jockey"... ce so vs 17 
3 I. Moutinho — “Cor- 
reio Portuguez”. 1 
4 H. Oliveira — “A 
Batalha”. ,. cu +. 16 
4 E. €C. Salgado — “O 
Jormal" ., «o, sue 18 
4 L. F, Souza — ““Tro- 
pol se ca e sto 16 
5 O, do Couto — “O 


Imparcial” ... 
“ Velho da Silva — 
Globo” 


“O 


Lo 


15 


8 A. Fróes — “Correio 
da Noite”, .. 14 

7 L. Nascimento Jr, — 
“O Radical", .... 1% 

7 M. Miró — “Melo 
Diana Deal tes rato 13 

8 G. Snlles — “A 'Tar- 
(o dO A AOS TRÉSO 12 

8 M. Liberal — “Jor- 
nal dos Sports” .. 12 

8 O. de Oliveira — "J. 
do Commercio”. . 12 

8 A. Ribeiro — “Van- 
guarda”... su vas 12 

DB Valle Junior — “dJor- 
nal do Brasil” ..... 11 

8 F, Moraes Cardoso — 
A NOME scores li 

9 S. O. Serra — “A 
Nota oe alo o! leio 1 

9 A. Corrêa — “Cor- 
rejo da Manhã",, .. 1) 

10 N, Costa Pereira — 
“Diario Carioca” . y 

11 T. B, Pereira — “A 


Noticia”. ,. .. 


Raul de Carvalho 


Momentos após a realização 
do Classico “Raul de Carvalho” 
estiveram na Sala de Imprensa 
do Hippodromo Brasileiro os 
srs. Linneo de Paula Machado, 
presidente do Jockey Club Bra- 
sileiro, e José Maria” Moura 
Costa, Eduardo Baouht e Ar- 
thur Pires, membros da Com- 
missão de Corridas, que foram 
render, junto aos chronistas do 
turf um preito-de saudade no 
jornalista Raul de Carvalho, ha 
pouco desapparecido e cujo no- 
me fisará perpetuado com a 
realização annuaimente daquel- 
la prova classica. 

Em palavras repassadas de 
carinho, o sr. Linneo de Paula 
Machado fez o elogio daquelle 
jornalista. 

Em seu nome e no de sua 
familia respondeu o nosso col- 
lega Oscar de Carvalho, que 
com grande brilhantismo vem 
substituindo seu saudoso pre no 
“Jornal do Commercio”. 

Num improviso, aquelle nosso 
collega relembrou com muita 
felicidade a figura do seu ve- 
nerando pae e com palavras de 
grande carinho fez com que 05 
presentes tivessem seus olhos 
marejados de lagrimas. 

Por ultimo, falou o nosso col- 
lega Gerson Bandeira, presi- 
dente da Associação de Chro- 
nistas Desportivos, que agrade- 
ceu nos directores do Jockey 
Club Brasileiro a homenagem 
prestada á Imprensa, concreti- 
vuda no Classico “Raul de Cat- 
valho”. 








A data magna do 
Jockey Club Brasileiro 


O Jockey Club Brasileiro 
commemorou hontem a sua dar 
ta magna. 

Ha sete nnnos passados, à 
nove de maio de 1932, realiza- 
va-se a fusão do Derby Club 
com o Jockey Club Fluminense 
surgindo então o actual Jockey 
Club Brasileiro. 

Commemorando essa data, à 
divectoria desse nossa sociedade 
de corridas offereceu hontem, 
em seu salão nobre, uma taça 
de “champagne” &á imprensa 
turfista carioca. 

O sr. Linneo de Paula Ma- 
chado em cloquente improviso 
historiou a fusão das duas an 
tigas associações turfistas e 
terminou erguendo à sua taça 
em memoria aos grandes vultos 
que ajudaram a constituir O 
nosso turf como Major Suckow, 
Ferreira. Lage, Marcianno de 
Aguiar Moreira, para finalizan- 
do, enaltecer q do dr. Paulo de 
Frontin. 

Respondeu ao presidente do 
Jockey Club em nome dos seus 
collegas, o st. Moraes Car- 
doso, É 

Retomando a palavra, O sr. 

L. de Paula Machado saudou a 
imprensa na pessoa do dr. Her- 
bert Moses. 
O presidente da A, B, T., num 
discurso cheio de verve e de 
eloquencia agradeceu ao sr, L 
de Paula Machado e fez o clo- 
gio do jornalista Raul de Car- 
valho, dizendo que elle encar- 
nava o verdadeiro chronista 
turfista prasileiro, pela sua de- 
dicação e pelo seu amor º cau- 
sa turíista, 


chucho, no Grande 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 10 de Maio de 1939 










tos, sendo ás 
necessario 


VELAS 


f a. 
RUA EVARISTO 


RIO DE 





Regia embarcada para 


São Paulo 


Foi embarcada hontem para 
S. Paulo a nacional Regin, ad- 
quirida para um turífman ban- 
deirante por intermedio do jo- 
ckey Antonto Nappo, º 





Regressaram de São 
Paulo 


Regressaram hontem de são 
Puulo os jockeys Armando Ro- 
sa e Walter Cunha, respectiva» 
Maritain e 
Prento 
“Presidente do Jockey Club”, 
disputado domingo ultimo no 
Prado da Moóca e que fol ga- 
nho pelo filho de Sparus. 


mente pilotos de 





si cad ES ea” 
RAIOS X 
EXAMES RADIOLOGICOS 
EM RESIDENCIA 
Drs. Victor Cortes 


Carlos Campos 


Dinriamente de 9 às 14 € 
14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and.—Esquina de Mexivo 
Tel: 22-5330 


TR Seminar 


O ementa 
Facilitando o ingresso 


de socios na À. B. 1. 


Os Estatutos da Associação 
Brasileira de Imprensa estabe- 
lecem que somente de tres em 
tres annos, durante o mez de 
maio, a começar de 1930, DO- 
dem ser aceitos novos socios 
sem pagamento da joja de . 
509000, desde que & proposta 
seja apresentada durante O 
mez de maio corrente. 

A directoria da A. B. T. es- 
pera que os jornalistas de todo 
o paiz que aínda não fazem 
parte de seus quadros associa- 
tivos aproveitem essa opportu- 
nidade para ingressarem na 
mais antiga instituição jorne- 
lística brasileira, ora em festas 
com a inauguração definitivo. 
da Casa do Jornalista. 


O 26 anniversario 
da Escola Bento Ri- 
beiro 


Commemorando o 26º annl- 
versario de sua fundação, a Es- 
cola Technica Secundaria Ben- 
to Ribeiro teria hoje sobcjos 
motivos para fazel-o com pom. 
pa, porque a data significa mais 
um anno de proficua utilidade 
a serviço do ensino.-O educan- 
dario durante esse periodo de 
existencia tem sofírido as 
transformações contingentes da 
propria evolução dos methodos 
de ensino, vindo o seu inicio, 
então sediada no largo do Ma- 
chado, desde aquella primeira 
phase em que o ensino all se 
restringia ao trinomio — ler, 
escrever e contar — at= ao epi- 
sodio actual dos cursos de hu- 
manidades, perlustrando o espl- 
rito no ensinamento de seus 
mestres mais de meio milheiro 
de gentis patricias, 

E não é só esse conhecimen- 
to de sclencias e letras, A 
aprendizagem technica, nas di- 
versas modalidades da arte ap- 
plicada, tem ornado dos conhe- 
cimentos mais uteis á vida pra- 
tica uma forte messe de alu- 
mnas, que, não raro, retornam 
à propria escola ou se distrl- 
buem noutras casas de ensino 
ministrando os conhecimentos 
ali auridos. Aliás, é de justiça 
accentuar que esse periodo de 
maior rendimento na vida 
tunccional da escola vem sendo 
nccusado pelas estatísticas des- 
de quando se iniciou a directo- 
ria actual, E é por isso que 
nas commemorações de hoje 
não serão esquecidos, (embora 
ferindo a injustificavel modes- 
tia de quem podia ter o orgu- 
lho de uma grande obra edu- 
egcional realizada) as. home- 
nagens à professora Affonsina 
das Chagas Rosa, directora da 
escola e um dos lidimos pa- 
drões do nosso magisterio, mes- 
tra cuja legenda meritoria se 
escrevo com as Juzes do ensino 
ministrado a mails de uma ge- 
ração através trinta e tantos 
annos de esforçado sacerdocio. 








Para que gastar muito di- 
nheiro com grandes concer- 


novo jogo de 


para rejuveneucer o motor 
no seu carro, 

CONSULTE 

Representantex germes: 


Y BORGHOFF & 


Arce ciel 


MERCADOS 


Cambio 


Libra 88$700 — Dollar 185950 
Hontem, o mercado moneta- 
rio operava estavel, com os ban- 
cos estrangelros vendendo a libra 
é 885700 e o dollar à 188950 e 
compravam á 875800 e à 18SBUO, 
respectivamente, 
O Banco do Brasil, operava 
à para cobranças vencidas hon- 
tem, á 888800 por libra, a 183970 
por dollar e a 5504 por Iran- 
cc. , : 

Assim ficou, no primeiro en- 
cerramento, Reabriu e fechou, 
inalterado. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABEL- 
LA OFFICIAL PARA 
COMPRA 
A! vista: Libra "75240; Dol- 
lar 165500; lira S857; franco, 
S435; escudo, $970; florim, .. 
85810; franco suisso 38075; bel- 
ga, 28805; peso argontino, papel 

32830 e uruguayo 5S920, 
REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SE- 
GUINTES TAXAS NA 
ABERTURA 

A! vista: Londres 888700; N. 
York, 189950 a 185960; Paris, 
S502 a $503; Portugal $806 a .. 
SBOD: Italia S99B ma 15000; Suis- 
Sa 48260 à 45265; Hollanda ..... 
105150 a 105160; Buenos Aires, 
papel 45400 a 48410; Hespanha, 
258105 a 28110; Dinamarca .... 
3$970 a 35990; Japao 58180; a .. 
5S190; Polonia 35630 a 38730; 
Suécia 45590 a 45600; Allema- 
nha (Reichsmark) 75610 a .... 
715620; (Reg. Mark) 45000 e 
Compensação '3100, 

CAMARA SYNDICAL — .ME- 

DIA DE CAMBIO OFFICIAL 

E LIVRE 


vezes sómente 
collocar um 


AOS 


p013N7 


SGH 
CIA. 


DA VEIGA, 128/130 


JANEIRO 
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O Club Militar e o Club 
Naval dispensados do 
pagamento das contri- 
buições, em atraso, 
para o Instituto dos 


Commerciarios 


Foi assignada pelo sr. Wal- 
demar Falcão, ministro do Tra- 
balho, « seguinte portaria; 

“O ministro de Estado, na 
conformidade do despacho ex- 
nrado pelo sr, presidente da 
Republica em q exposição de 
metívos n, 8. COm.-61, de 28 
de março do corrente anno de 
1939, pela qual, attendendo ao 


que requerem o Club Militar e A vista: 

o Club Naval, foi proposto que, | Official: Londres 18740 e 
ante as razões adeduzidas, em | Nova York 165600. 

cujo numero se inclue a manu- Livre: Londres 88S789; Paris 


S504; Ttalla 18021; Alemanha 
(V. Mark) 65100: Portugal .. 
s824: Belgica (Belgas) 3$231; 
Buissa 48271; Nova York .... 
185961; Uruguay 78287; Buenos 
Alres 458413; Japão 55198 e Ca- 
nadé 185950, 
MEDIAS DE CAMBIO LIVRE 
ESPECIAL MOEDAS 
CARTAS DE CREDITO 
CHEQUES DE VIAJANTES 


tenção, como seus pensionistas, 
de varios empregados attingidos 
pela incepacidade para o servi- 
co, sejam ambas essas associa- 
ções dispensadas do pagamento 
das contribuições devidas ao 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios até 
& data da publicação do decreto- 
let n. 627, de 18 de agosto de 
1938, resolve determinar que se 








torne effectiva a dispensa de |Libra .. .. cus 985059 
pagamento das contribuições em DOAR co.» verso vo 205714 
atroso, nn fórma indicada, com | Franco .. .. cv 8555 
resalva daquellas que se referem | F. Suisso +. .. «e cu.» 45720 
ao empregado João Tavares da |F. Belga .. .. «. .. s640 
Silva, da primeira das referidas | Escudo ,. .. .. «vs 8958 
associações, e cuja progenitora |P. Argentino .. .. .. 48111 
foi pensionada “pelo alludido | P. Uruguayo -. .« ++ 75600 
Instituto, constituindo debito | Marco .. .. .. n 25473 
que deverá ser desde logo reco- Reisemark: .. «. «» 45000 
lhido, juntamente com a Impor- Reichsmatrk ..t. =» 85419 
tancia da divida posterior à pu- | Lira .,*,. «es ur 8725 
blicação do decreto-le! citado”, | Yem 1. «eum sms 58778 
Florim... co co o 118200 

essssssssessssarassasassanea | C. SUCCE +. ve ar vo 48700 
Clinica Medico Cirurgica do 4/C. Noruegueza .. 45600 


OURO FINO 
O Banco do Brasil compra- 
va-a gramma de ouro fino em 
parra ou amoedado . &o . preço 
do 238200. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
a gramma de ouro fino em bar- 
ra ou amoedado no preço de .. 
238200. 
OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 
até hontem, em seu balcão, . 
285.337.103 grammas de ouro 
fino. 

AS MOEDAS DE OURO RE- 
'GULARAM, HONTEM, COM 
OS SEGUINTES PREÇOS 
Libra 160$810: Dollar 349693; 
Franco 6$178; Franco suisso .. 


68178. 
AGIO DA PRATA 
Casa da Moeda — Prata do 
Imperio, 230%; da Republica, 
195%. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.68.14 e 
fechamento 4.68.14. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4.68.1]8. 


TITULOS 


O movimento verificado hon- 
tem, de negocios no mercado 
de titulos, que esteve bastante 
trabalhado e calmo, foi mais 
animado como se vê em segui- 


da : 
VENDAS REALIZADAS 
| HONTEM 
Apolices gernes 

6 Uniformizadas, 1:000$ 5º)º, 
8205; 1 uniformizada, 1:0005 Bee 
8208: 280 Div. Emis, nom. 8058; 
20 Div. Emis, nom. 8038; 2 Div, 
Emis. 2008, nom. 1448; 1 Div. 
Emis. 5004 nom, 3608; 232 Div. 
Emis. caut. 1:0008 Port. 8038; 
1960 Div. Emis. caut. 1:0005 5º)" 
8048: 100 Div. Emis, caub...... 
1:000 5º]º Port. 805; 79 Div: 
Emis. cout. 1:0008 5º] Port. 
| 8083: 3" Div. Emis. caut. 1:0005 
5º Port. 810%; 4 Reajustamen- 


r. Americo Caparica 


CONSULTORIO : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-2949 
Diariamente das 4 às 7 hs. 
RESIDENCIA : 

RB. PAULO FRONTIN, 103 
2º andar — Tel, 22-7804 


| 
| 


—— 








Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 





FOI, E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 


e e — 





Grande moda — LUIZ XV 
50$ SOLA PONTEADA EM 
CROMO  ACAJU E 


PRETO, 





PRETO 


LARANJA, 
OU BRANCO, 


505 





LARANJA, PRETO OU 


BRANCO 308 


DE 28 A 32 to 1:000$ 5º) Port. caut. 8148; 
329 87 Reajustamento 1:0005 5º]! 
DE 33 A 38 Port. caut. 8168; 30 Reajust. 


1:0008, 5º|º Port. caut. 8188; 126 
Renjustamento 1:0008 5º Port, 
8198; 50 Reajustamento 1:0005 
bj" Port. 8208; 1 Reajustamen- 
to 5008 5º] Port. 3958; 5 Rea- 
justamento 1:0008 5º Port. 
ejt st. 8408; 50:0008 Obg. Th. 
Nacional 1921 Port, 1:0258; 7 
Obg. Ferroviarias clj. 1:0408. 





PORTE : = 4]! JEstaduaes : 
o A 20000 35 Est. de Minas 200%, 1º se- 
ALPERCATA. "2 n8500 $| rio 5%º 14485: 06 Est. Minas 


e e US Pr rm tm 


2008-1" serie 5º[º 11458; 121 Es- 
tado de Minas 2008 2º serle 
js 17055; 142 Est. Minas 2005 
9 serio 9º 1718; 452 Estado 
de Minas 2008 3 serie 7º]? 1668; 
5 Est, Minas 2008 3º serie 7º) 
106685: 2 Est, Minns 2008 Dec. 
n. 9555 6038; 60 Est. de Minas 
“2005 dec. 9511 7808; 144 Estado 
São Paonln Eos tot£: 100 mato. 


duto 1 de Souza & Gia. 


AV. PASSOS, 120 


RIO 


Tel, 42--4424 
VEPPPPLLELDLLDILEDEEADOS 


VE 
(dad) 





DesrrervoNs; cressrerrs 00 es dee eo 


CUCA 


ra, 
ASA 
72474 
ZA KA Á 


ss dA AA 


do de São Paulo 5º 1903500; 
1 Est, 8. Puulo 5º): 1008 72 Es- 
tado S. Paulo Unifor, 8º... 
11:0008; 4 Estado de Pernambu- 
co 5ºº 848h00; 10 Estado Per- 
nambuco 5º/º 814; 7 Estado de 

Pernambuco 5º]º 8455; 30 Bar» 

reto Gravatahy 5658000, 

Municipnes : 

6 Emp. 190M lbs. 20 Port... 
4888; 20 Emp. 1904 bs, 20 Port. 
4908; 100 Emp, 1914 Grit Ih... 
1508; 4 Emp, 1191 5º” 1805000; 

100- Emp. 1991 nº” dl, 1808500; 
52 Emp. 1991 5º” lb. 1818; 16 
Dee. 1595 7º%]º Ih. 1805; 610 Dec. 
2097 7%” Yb, 1803; 130 Decreto 
2330 7º] 1h, 1808; 5 Bello Ho- 
rizonte 7º/º 1h, 7753; 200 Porto 
Alegre 3 1/2 |” 1b, 308000, 

Acgões : 

20 Banco dos Funccionarios 
Publicos 988; 4/40 DB. do Brasil 
e razão 508; 50 Cin. Belgo Mi- 
nelra Port. J408; 27 Cla, Docas 
de Santos Port. 2495000. 

Debentures 
5 Mercado Municipal 2093000. 


CAFE 


TXPO 7 13550 

Esse mercado revelou-se fir- 
me e com os preços melhorados, 
hontem. O typo 7 era cotado à 
138500 por 10 kilos, e até as on- 
ze haras negociaram-se 2,416 
sacons. A' tarde  venderam-se 
3.498, no total de 5.914, contra 
2908 ditos anteriores. Assim 
fechou firme o referido mercado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 — 158500; Typo 4 — 
158000; Typo 5 — 148500; 'Typo 
6 — 14800; Typo 7 — 138500; 
Typo 8 — 128800. 

Pauta semanal; 
Café commum 15350 
Café fino ,. .... 25100 


MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 12.647. Embarques, 
56.748. Consumo local 1.000. 
Café dondo 10; tendo em stock 
623.730 saccas. 

MERCADO DE SANTOS 

Funccionava estavel, cotando- 
se o typo 4 no preço de 19$400 
por 10 kilos, 

ESTATISTICA 

Entradas 38.332. Embarques, 
19.222, tendo em stock 2.270.827 
saccas. 

MERCADO DE VICTORIA 

Regulou estavel, cotando-se os 
typos 7/8 ao preço de 119900 por 
10 kilos. - 

ESTATISTICA 

Entrados 3.996. Embarques, 

1.795, tendo em stock 221,812 


— ASSUCAR 


.. e. 


.... 


Abriu e regulava sustentado, | 


hontem, o mercado desse pro- 
ducto. As cotações eram as Mes- 
mas e os negócios disputaram 
pouso interesse, Fechou susten- 
ado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 300. Seldas 3.350 
tendo em stock 83.170 saccas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal 56S a 575000; 
Demerara 518 a 528000; Masca- 
vos 378 a 388000. 


ALGODÃO 


Abriu e operava estavel, hon- 
tem, o mercado dessa fibra tex- 
til. Os negocios foram ainda 
activos e os preços corriam sem 
modificações. 

Fechou estavel. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

"Entradas nada, Saidas 325 
tendo em stock 8.744 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 428 n 495; ty- 
po 4, 408500 a 415500. Sertões: 
typo 3, 398500 a 40$500; typo 5, 
368500 q 378500. 

* Paulistas, typo 5, 349500 à ... 
358500. 


Movimento de vapores 
ESPERADOS 


N, York e eso., “Alegreto” 10 
B. Aires o ossec. “S. Prln- 

CON). Vol co amranias oo AO 
B. Atros e esc. “Asturias” 10 
Gdynia, e eso, “Pulaskl”, 10 
P, Alegre o esc., “Bandel- 

ante” À. je col val canas JO 
Florianopolis e esc., “Tu- 

toyat Go cestas paris dd 
“Jnpão o esc.  “Jamaura 

MALULDE Se Cesto o lv a, Vo je SAEM 
P. Alegre e eso, “Guara- «uu 
| rema?: seco NEdi os páe isa 11 
Genova e esc., "Neptunia” 11 
Recife e esc, “Guarahu'? 11 
B. Aires e esc. “Monte 

Rosa" So. sendo pos idL 
Laguna e esc. “Asp. Nas- 

cimento”? ,. ce coco ves IL 
Pp. Alegre 0 eso., “Olinda” 11 
Manios e esc. “P, Fenna” 11 
N, York o esc. “Bastern 

Prinõe” Fcc nisasçio vonvor E h8 
Florianopolis e esc., “TYu- 

toya! RR E AOS E 
santos, “Cape Heroe” ,, .«. 3 
Hamburgo e esc,  “Eem- 
SIRNA MS E Srs asi 68 solo Srta o o a 
Antonina e ese, “Buarque 

de Macedo” .. «e ve sv. 13 

A SAIR ) 
Porto Alegre o esc,, “Itas= 

BUCÊN TS DEE OD qnt cer pra AD 
P. Alogre e esc,, “Carlo- 

READ? Oo ET CIO 8) 
P. Alegre e esc., “Herval” 10 
B. Aires o esc., “Pulaskl”? 10 
Imbituba e ese, “Itapo- 

FUDAM o MONTA dO MAU ANÃO, 
P. Alegre e esc., “Itanagé6”- 10 
Southampton e | esc. “Ass! 

EUPIDS ria are ce o renaco uia ta vo O 
N, York e esc., “S, Prin- 

COMETA se cool na eso selados RÃ O 
B. Alres o esc. “Yamaura 

Maorn'” ., Tt DL 
Hamburgo e esc., “mM. 

Rosa” vo Soco pe dio CI 
mrleste e os0,, "Neptunta". 11 
P. Alegre e esc, S. Pe- 

PDD A ss O E aa A 
Itnjahy e esc., “Angela”, 11 
Laguna e cc, “Max” .. 12 
Cabeidello o esc., “Itaqua- 

tida. LA PRE DIA S UIr S 
Baltimore: c ese, “Cap, 

HOW? em eres conto pç DSEA O 
Belém e esc, “Pará” 2 
B, Aires e esc, “HW. Prin- 

AL RESPIRO De pode IS ÕES 6 
Laguna, o esc, “O. Pinho” 12 
Cabedello a osc., “Arara- 

quara” ,. ve encns ne os 13 


COMMERCIO 





0 “Dia do descobrimen- 
to do Brasil” no Colle- 
gio Pedro II 


CONGRATULOU-SE COM O, 
MINISTRO CAPANEMA O 
GEL. PEDRO CAVALCANTI : 

O general Pedro Cavalcanti, 
inspector geral do ensino mili- 
tar, dirigiu no titular da Edu- 
cação o seguinte telegramma 
de congratulações : 

“Tenho n honra de congra- 
tulnr-me com v. ex, pela cerl- 
monia cívica realizada no Col- 
leglo Pedro Il. Ao lado dos 
Jovens estudantes do tradicio- 
nal estabelecimento achavam- 
se os estudantes do Colleglo 
Militar irmanados no mesmo 
idenl e prestando o mesmo eul- 
to à nossa gloriosa bandeira. 
Esta corimonia. empolgante 
constitulu a mais expressiva 
homenagem à data commemo- 





rativa do descobrimento do 
Brasil. — General Pedro Ca- 
valcanti, 





Dr. Newton Motta 


(Clrurglão do Hospital 

S. Francisco e da Cal- 

xa da City, Ex-Chefe 

dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 

Benefic. Hespanhola) ! 


OPERAÇÕES -- DOEN 
ÇAS DE SENHORAS 
—. PARTOS —— 


Consultorio : 

Ruy Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
—9 44 ás 4 — 
Attende chamados -- 

Tel, 28-6282 


, 
— 


As novas galerias do 
Museu Nacional de 
Bellas Artes 


VISITADAS NO MEZ PASSA- 
DO POR MAIS DE 2.000 
PESSOAS 
A mffluencia do publico no 
Museu Nacional de Belins Ar- 
tes, orgão do Ministerio da 
Educação, desde que foram 
inauguradas as suas novas ga- 
lerias com as collecções Luiz 
tle Rezende, Barões de 8. Joa- 
quim, Mme, Dampt, e alguns 
quadros doados por Luiz Fer- 
nandes e Cyro de Azevedo, tem 

sido bastante augmentada, 

No mez passado, conforme o 
respectivo livro de assignatu- 
ras, visitaram o Museu nada 
menos que 70 pessoas, por dia, 

E' que, com a nova orienta- 
ção da direcção que tudo faz 
para a diffusão dos nossos the- 
souros artísticos, o publico, 
selente do que está sendo or- 
ganizado, no Museu Nacional 
de Bellns Artes, vem de mos- 
trar um Interesse muito maior, 
usufruindo com isto, grandes 
proveitos. ' 


HEMORRHOIDAS 


cura endien] nem dôr e sem 
operação. doenças  ano-re- 
ctnes, rectites, fintulnm, 
treltnmentos do recto, do= 
enças venerena. Trainamen- 
to dam  Hemorrholdas por 
processos modernianimos, — 

Clrorgla do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Asaiafencin Municipal) 
RUA VISCONDE vo não 
BRANCO, 31-1º ANDAR 
Das 16 úm 1 
Telephone: 22-2n40 
Residencint 280425. 






















PO O RD DO A (1 CD 


«Antonina e esc, “Guara- 

RUI ESSES SS read Voo Soa 
Ed 
Serviço aereo 

AVIÕES ESPERADOS 

P. Alegre e S, Paulo, Con- 
ESTRADA A SÃO RR ASR E 
Uberaba e Araxá, Panair. 10 

Belém eo Parnahyba, Con- 
ODE silo Sato o rodre freio ve ÃO 
p, Alegre, Panalr ,, «. «. 10 

A SAIR 

Santiago (Chile), Condor. 10 
Araxá e Uberaba, Panair. 10 

Santiago (Chile), Louf- 
thansa o Socios val o0 04 AA 
B. Horizonte, Panalr ..... 11 
Manãos e P. Velho, Panalr 11 
Europa, Lufthansa .. «o.» 11 
B. Horizonte, Panair ,, «+ 11 


ÁRITIMAS 


DELEGACIA DO TRABALHO 
MARITIMO DO PORTO DO 
RIO DE JANEIRO 
O sr. delegado mandou ar- 
chivar os seguintes processos: 
— De piocedencia do Byn- 
dicato dos trabalhadores do 

Cães do Porto. 
— De procedencia de João 


Avila Mesquita, reclamando 
férias contra a firma Wilson 
Sons & Cla... 4 


— De procedencia de Age- 
nor Amnrim de Medeiros, re- 
clamando contra o Lloyd Bra- 
sileiro. 

CONSELHO NACIONAL DO 

Ns TRABALHO 


'-;Nos autos dos embargos op- 


postos pela, Compênhia Car- 
bonifera 'Rio' Grandense à de- 
cisão da Primeira Camara do 
Conselho Nacional do Traba- 
lho na parte que julgou im- 
procedente o inquerito que 
instauróu, afim de apurar as 
faltas graves attribuidas a 
Deodoro Rodrigues Pereira e 
Sabino Antonio de Moraes, 
determinando a reintegração 
dos mesmos operarios, vesol- 
veram os membros do C.N. T,., 
em sessão plena, receber em 
parte os embargos, para con- 
ilrmar O accordão embargado 
quanto & reintegração de De- 
odoro Rodrigues Pereira e re- 
formal-o para autorizar a de- 
missão de Sabino Antonio de 
Moraes. (Proc. 318-38). 


mn 





, 
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SUOCIAES 





epa seriais? 


ANNIVERSARIOS 





Fizeram anmos hontem : 

O sr, Felix Moses, funceiona- 
ro do Instituto Nacional da 
Previdencia; o sr. Muro de 


Mornes Puiva, ex-deputado fo- 


deral; o cdr, Grory Kunzerdort, 
clinico nesta capital; a senho- 
vinha Jurema Moreira Limi, 


filha da viuva Adalgisa Fervel- 
ra Lima; a menina Jilda Tra- 
vussos, (ilha do sr, Plinlo Tra- 
vassos, Ih” procurador regional 
da Republica no Districta Pe- 
deral; à menina Marilene, filha 
do sr. Nelson Brasi) Gomes, da 
Inspectoria de Aguas, e dn ge- 
nhora lIzaltina Macicl de Oll- 
velra Gomes. 

-—- Par annos ligje o joven 
estudante José Costyu Pereira, 
filho do tenente do Exereito 
Constantino Costa Pereira e de 
sun exma, esposa ud, Jounna 
Costa Perelra, 

—— "Vranscorreu hontem o 
anniversurio de nascimento: do 
sr. José Feliciano Fernandes 
Pinheiro, viscond, de São Leo- 
poldo, e uma dos figuras de 
maior proegminencia no 1º Im- 
perio, 

ázarias de Araujo Santos — 
Transcorreu hontem o annlver- 
sao natulicio do sr, Azarias 
de Aruujo Santos, chefe do pro- 
tocollo do gabinete do prefeito 
do Districto Federal, 

Por esse motivo, os amigos e 


colleyas do anniversariante 
prestaram-lhe expressivas ho, 
menagens, 


Maria Duley dos Suntos -— 
Transcorre hoje n data natall- 
cla da senhorinha Maria Dulcy 
dos Santos, filha do nosso com- 
panheiro Carlos Santos e dv 
sua esposa d, Guilhermina dos 
Santos. 

Maria offvreceri, na residen- 
clu dos seus genitores uma fes- 
ta intima aos seus amigos E 
ainiguinhas, 


FESTAS 

Club de Regatas do Flamen- 
go — No proximo sabbaao, u 
séde do campeão de terra € 
mar, estará em festa, pois, rea- 
Hzar.seá um grande baile de 


gala, denominado — o “alle 
das Flores” — e que, ao certo, 
constitulrá um os grandes 


acontecimentos sociaes do anno 
pura a familia rubro-negra. A 
séde será profusamente orna- 
mentada com flores, e uma 
magnifica jazz de 16 prufesso- 
res, sob a direcção do maestro 
Naylor, alegrará o amblente 
para um dos grandes halles de 
gala do anno, que lrá das 22 
às 3 horas. 

PROMOÇÕES 

Acaba de ser elevado á cate- 
goria de chefe de secção do De- 
partamento de Correios e Tele- 
graphos o dr. Alfredo Avelino 











Binto Guimarães, um dos nomes 
mais prestigiados naquela re- 
partição e no mundo postal, 

O acto do governo repercutiu 
Bgradavelmente naquelle depar- 
tamento publico, onde q dr, Al- 
fredo Avelino tem exereido com- 
missões technicas e dentre as 
quees a de organização do Cor- 
rejo Agreo no Brasil, organiza- 
ção aliás mimirado e seguida 
por varios paizes Iintercontinen- 
Bes, 


DIPLOMATIÇAS 


Regressou de Pernambuco o 
dr. Jynm Carlos Blanco, gmhpl- 
xador do Uruguay nesta capl- 
tal. S. ex. vijou a bordo do 
“Highland Princess", 

—— Polo “(ryzeiro do Sul” 
regressou de Sião Paulo, um 
companhia de sua esposa o se- 
nhor Jefferson Carfery, embal- 
sador dos Estados Unidos nes- 
ta capital, 

—— Partly para São Paulo 
o sr. O H. q. Schuller tot Pe- 
ursun, ministro da Hollanda 
nesta capital, 


VIAJANTES 

Pelo avião “Electra” da linha 
mineira da Panair do Brasil, 
viajaram hontem, do Rio de Ja- 
nelro para Bello Horizonte: 
Gaston Melgné, dr, José Boa- 
res Mnciel Filho, Alexandre 
Francisco da Silva, Faud Wa- 
quil, Kelso Peck e Pedro Ro- 
drigues Mendes; e chegaram ao 
Rio de Janeiro, procedentes de 
Bello Horizonte; dr. Fabio de 
Audrada, dr. Walter J. Gosling, 
João B. Vianng e sra, Alda B. 
Vianna; e de Poços de Caldas: 
dr. Martin Gullayn, sra. Cer- 
men Guilayy Claxton e Almir 
Morse Morissyn. 

Interventor Landulpho Alves 
— Pelo “Asturlas”, que deixa- 
rá o porto desta capital hoje, 
às 15 horas, seguirá para a Ha- 
hla, acompanhado de sua espu- 
sa e filha, o sr. Landulpho Al- 
ves, Interventor federal nesse 
Estado, 

Em sua companhia segue O 
secretario da Interyentoria MiI- 
nistro Raul Baptista, 
Embarca, hoje para o 
Nio, a bordo do '“Neptunia” uq 
jornalista Victor do Espirito 
Banto, que se encontrava na 
Bahia em missão do Ministerio 
do Trabalho. 

EXPOSIÇÕES 

Sob o patrocinio da Embaixa- 
da do Peru" e da Sociedade 
Brasileira de B, Artes, inau- 
gura-se hoje, às 16 horas, no 
Museu Nacional de Bellas Ar- 
tes, a exposição do pintor pe- 
ruano Theophilo R. Alain, 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 
Na igreja dç Santa Therezl- 
nha, á rua Mariz e Barros, se- 











DIAKIO CARIOCA — Quarta-feira, 10 de Maio de 1934 





Registo de diplomas no 


“misterio da Educação 


Por ordem do sr, divector ge- 
ral do D. N, E., está sendo 
processado, na Divisão de Ensino 
Superior, o registo dos diplomas 
das seguintes pessõas + 

Fernando Ribeiro de Mornes, 
Neison Augusto de Faria Baptis- 
ta, Rybens Alves Peguena, Diney 
Sonres Ether, Paschoal Boccl, 
Manoel Lopes Ferreira Pinto Ju- 

inlor, Eusebio Ramos, Camillo 
rAlevato, Orsalino Sarahyba Car- 
tneiro, Humberto Onstello Bran- 
co de Oliveira, Victor Nelson 
Evers, Ernesto Silva, Ernani Ca- 
valcanti Cerqueira, Joaquim Bla- 
lho de Oliveira, João Pinto de 
Barros, Antonio de Moyra Al- 
buquerque, Manoel Alexandre 
Gomes de Sá, Americo Cvyrillo, 
Plínio Brasil Milano, Iva Wais- 
berg, Ubaldino de Moraes Ju- 
rlor, João de Araujo Monteiro, 
José Antonio Borges Maciel, Ju- 
lio Marlo Stamato, Hugo Ra- 
mos Vieira, Carlos Fett Paiva, 
João Dalla Vecchia, Luiz BSta- 
matis, Luiz Gay, Marin Clara 
Mariano da Rocha, José Alves 
de Assumpção de Menezes, Ar- 
thur Cicero Tavares, Nellcio Del- 
vísio Desouzart, Sylvio Ramos 
Morsoletto, Lourival de Souza 
Lobato. Alencastro Jacyntho Pe- 
reira, Antonlo Pereira Lima, Ro- 
berto Witalg, Jayme de Carvalho 
Filho, Arsenio Meira de Vascon- 
cellos Filho e Mauricio Domin- 
gues Onutinho, 


Partiu o addido militar 
chileno 


No embarque do general Jor- 
ge Berguno, addido militar do 
Chile, «que regressou hontem ao 
seu paiz, o ministro du Guel- 
ra fez-se representar pelo scu 
ajudante de ordeis 1º tenente 
Sotero da Silveira, 

SAS DSO DO DD DD OD DD 
rá celebrada manhã, às UM 
horas, missa em acção de gra- 
ças pela passagem do anniver- 
sarlo da menina Marin Lucia, 
filha do sr. Srivio Bastos, ne- 
goclunte nesta praça, e da sra. 
Lucila Bastos. 

LUTO 

FALLECIMENTTOS 

Falleceu antem-hontem, eim 
Jão Pessoa, o sr. Benjamim 
aristídes Bandeira, livre docen- 
te da Faculdade de Dircito é 
advogado no Estado de Per- 
nambuco, 


nenlizou-se Hontem, 45 9 ho. 
vas, na igreja de São Bento, em 
S. Paulo, missa de 7º dla pelo 
passamento do 
mercio de Hezende, O acto te- 
ve a presença de altas autorl- 
dades civis e militares, 

— Por alma da veneranda 
sra, Rita Maria de Jesus, falle- 
cida no Estado de Minas Ge- 


missa na igreja de São Fran- 
cisco de Paula. 





Claudette Colbert, a super-“glamorous” estrel- 
la que vive pertinho do coração da gente, vas 
apparecer ante nossos olhos, para perturbar 
nossos sentidos, num film que é um passaporte 
para o sonho e para o romance !.., 


A blaudetie Colher 
CALA 


Mr, 


Herbert Marshall 


Bert Luh - Helen Wesley - Lonislance 
Colher -Genevieve Tobin- Walter Callett 
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JOHN GARFIELD 


CLAUDE RAINS - ANN SHERIDAN 


MAY ROBSON « GLORIA DICKSON 


A WARNER BROS. PICTURE 
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Ornaram-me 


MINOS 








raes, reza-se hoje, ás U horas, | 








dos postulados fun- 


famenlaes da orga- 


nização economica 
moderna 


COMO SE MANIFESTA Q 

SBYNDICATO DOS JOR- 
NALISTAS PROFISSIONAES 

SOBRE A JUSTIÇA DO 
TRABALHO 

Em sua sessão de hontem o 
Syndicato dos Jornalistas appro- 
vou a indicação ubaixo subscri- 
pta por todos os seus directo- 
res: 

“O Syndicato dos Jornalistas 
Profissionges, na primeira re- 
união de sun directoria, reali- 
zada npós n assignatura do De- 
creto-Lel Institucional da Jus- 
tiça do Trabalho, resolveu Ins- 
orever, na acta dos 
votos de regosijo com as classes 
de empregados e de empregado- 
res, de todas us categorias, e 
de congratulações patrioticas no 
benemerito presidente Getulio 
Vargas, por motivo da adopção 
do novo ramo judiciario, a que 
“Se Imprimem normas proces- 
suaes expeditas e rapidas, de 
modo a assepurar as partes li- 
tigantes quast completa pratui- 
dade no preparo das acções e 
a mais rigorosa presteza nas 
respectivas soluções. 

A criação da Justiça do 'Tra- 
balho, no Brasil, dados os mol- 
des em que se plasma, é uma 
legitima conquista, não apenas 
do proletariado do nosso paiz, 
mas de todo o mundo, pois po- 
derá servir de padrão para os 
outros paizes adiantados, 

Com o estabelecimento desse 
regime de Justiça trabalhista, 
dá-se um largo passo nara n 
realização dos ildeaes mais ca- 
ros, de respeito aos principios 
humanos e christãos, nttinentes 
à ordem economica, à harmo- 
nta collectiva e á paz social. 

O Syndicato dos Jormalistas 
Profissionaes do Rlo de Janel- 
ro, interprete dos sentimentos 
dos trabalhadores intellectunes 
da imprensa, solidariza-se, pois, 
com os obreiros de todas as de- 
mais profissões, hem assim co- 
mo os empregadores em geral, 
certo de aqua a Justiça do Tra- 
balho, conciliando os interesses 
acaso em choque, contribue ef- 
ficazmente para tornar realida- 
de pratica um dos postulados 
fundamentaes da  organizanão 
economica moderna, qual seja 


e CC e e e e 


coronel Pali-in legitima solidariedade entro O 


trabalho e o capital. 

Com as manifestações desse 
sentir, o Syndicato dos Jorna- 
listas Profissionaes reiter; ao 
presidente Getulio Vargas, bem 
como o ministro Waldemar Fal- 
cão, seus protestos de alta con- 
sideração e solidariedade cl- 
vica, (aa) Atila de Carvalho, 
presidente; Arthur Octavio da 
Bllva Aragjo, vice-presidente; 
Dizima. Maclel, 1º secretario; 
Henrique Dias da Cruz, 2º se- 
cretario; Pedro Timotheo, the- 
soureiro”, 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N, 198 - sob. 
pane At 








(Emproprio para 
menores até 18 
annos 


ses SEGUNDA.FEIRA 
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A realização de um 


trabalhos, | 









Dotado de apparelhamento de . 
AR CONDICIONADO 
e luxuosas poltronas estofadas. 


TANTOS ERAM 05 





1$.22-6490 61414] MEIO DIA 
I4- 16 - 18-20 


E 22 HORAS 


“SOLDADOS 


DESCONHECIDOS”... 


«QUE ST 
DADO E 


AN LAUREL, O MAGRO. RESOLVEU SER Q “SOL. 
SQUECIDO", FICANDO NA TRINCHEIRA 20 ANNUS 


APÓS TERMINAR A GUERRA | MAS DEPOIS CAIU NA PAN- 


DEGA € 


HORA E 
POUCO 
DE 


MUITA 
ALEGRIA ! 





OM O GORDO, E.. 


cparesenta 


ET FE 
.| CEIA ci VETERANOS 


BLOCK- HEA DS) 


PATRICIA ELLIS - BILLY GILBERT 
MINNA GOMBELL - JAMES FINLAYSON 


(E NO PROGRAMMA, ESTUFENDOS COMPLEMENTOS, ENTRE OS QUAEIS; 


“COMO COMEÇAR 


O DIA", IDEA E DESEMPENHO DO HUMORISTA 


ROBERT BENCHLEY — E O DESENHO COLORIDO “NO AÇUDE DO 


MOINHO”, 


Nenhum 


film estreado no 


Metro” sera exhibido em 


.s 
] 


ESTUDAN TES 


EO ATÉ AS 5 notas 


A A. B. I. e os seus 
contactos com o poder | 
publico 





MOÇÃO DE AGRADECIMEN- 
TO AO CHEFE DA NAÇÃO E 
A RESPOSTA DE 8, EX | 


Em sua ultima assembléa ge- | 
ral, por proposta do sr. Herbert 
Moses, fol approvada unanime- 
mente a seguinte moção de 
agradecimento no chefe da Na- 
ção: — “A Associação Brasileira 
de Imprensa não seria escrupu- | 
losa no cumprimento de seus de- ! 
veres se deixasse de consignar, 
perante essa Assembléa, a satis- | 
fação com que sempre verificou | 
na impeccavel linha de cortezia | 
com que se mantiveram as gyas 
relações com as altas autorl-, 
dades. Para que melhor se ex- 
presse esse sentimento de rego- 
sijo não é demais, na impossibi- 
lidade de se citarem todos os no- 
mes, que & referida moção se 
crystallise num voto de reconhe- 
cimento go seu socio benemerito, 
at, Getulio Vargas que, na me- 
moravel audiencia, do Rio Negro, 
fol alvo de uma  espontansa 
acclamação de todos os presen- 
tes pela forma com que annun= 
clou a sua decisiva collaboração 
no acabamento da Casa do Jor- 
nalista”, | 

Accusando o recebimento da 
communicação que, nesse sentido, 
foi enviada & ss. Ex., O sr. pro-| 
sidente da Republica assim Tes- 
pondeu, por intermedio do secre- | 
tarlo da presidencia, dr, Lula 
Vergara: — “O presidente da 
Republica recebeu com mul 
aireça o agradece a mação con- 
signada em acta na sessão de 
98 de abril findo, a proposito 
do apolo que deu á obra da 
Casa do Jornalista, Cordiges 


saudações, Luiz Vergara, secre- | 


tario da presidencia”, 


LIVRARIA ALVES 


Livros coltegiaes e pondemicos 














utros Cinemas do Rio an. 


-3 de passados 60 dias de 


suas exhibições neste 
Cinema. 


AA 
THEATRO CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto — Telephone; 22-7581 


COMPANHIA BRASILEIRA DE OPERETAS 
IRMÃOS CELESTINO-GILDA ABREU 
Temporada com o atxilio da 8, N, T., e sob o controle 

do M. da Educação 


HOJE, e todas as moites ; “soirée” às 20,30 


com a linda e maravilhosa opereta que hontem arrancou 
applausos («das multidões ; 


ALLELUIA 


3 actos e 17 quadros de Gilda Abreu — Um espectaculo 
seductor, cheio de subtilezas ! 


Gilda Abreu e Vicente Celestino 


em criações notaveis, à frente de um elenco de primeira 
grandeza, Grande compnrsaria, Orchestra de 2% professores 
sob a regencia do maestro Vareilo. Scenarios de Jayme Silva 
e Angelo Lazary. 

POLTRONAS (Sello Incluso) ,, 2. cocos 





ES6UU 








THEATRO MUNICIPAL 


Temporada Lyrica Nacional 
COMPANHIA LYRICA METROPOLITANA 
Director Arlistico : REIS E SILVA 
Director Commercial; SYLVIO VIEIRA 
ULTIMOS ESPECTAÇCÇULOS 
AMANHA, 5.º feira, às 21 horas: 11º Recita 
A opera em 4 actos de VERDI 


TROVATORE 


Carmen Gomes -— Marion Matthaus — Reis e Silva — 
Asdrubal Lima — Djanira Mesquita Barros — José Eer- 
rota — 8, Bruto — H, Simon! 

Regente; WERNE SINGER 
Preços: Frizas e Camerotes 758;, Poltronas, 158: Bal- 
ções nobres e balcões, 105; Gylerias, 78000. Sello incluido 
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BELLO HORIZONTE, 9 (Do 
correspondente) — Dadienl, ou 
melhor, o “principe” Dadiani!, 
que já se tornou popular em 
todo o Brasil pelos episodios 
trugicos das aventuras (que cn- 
eherum qosua vida, encontra-se 
novamente a prender a atten- 
cão publica de Bello Horlzon- 
te, oude veside ba um ano e 
deu à publicidade um livro, no 
qual se defende das aceusações 
que lhe são feitas, 

Pepois de vender seu livro 
em plena avenida. de exercer 
Ulegulmente a medicina, de je- 
juar quarenta dias, como Gan- 
dhi, ete, fol o “principe” in- 
rermnado no Instituto Raul Soa- 
res. Louco... Ultimo episodiu 


do dramatico romance de aven-. 


turus do polyglota, ex-accusa- 
do de assassínio, chele escotel- 
vo, soldado, selentista, novel- 
lista, autor de sua propria no- 
vella, 
NOVA EXPERIENCIA 

Ha cias foi noticiado nest 
cupital que Dadiani estava se 
preparando para nova experi- 
encia selentiflca. Ido jejuar di 
elias. fechado em um tumulo 
de vidro, onde só receberia ur 
e agua, par curar-se «de sua 
surdez. Iria, pois. repetir a es- 
pertencia já realizada em Vi- 
ctoria e numa das capitues do 
Nmmte. 

Mas surgiram difrficuldades. 

A policia consentivria na ex- 
periencia se Livesse ella au as- 
sistenciu de medicos que se 
responsabilizassem pela vida de 
Dadlant e que mandassem sus. 
pendel-u logo que isso julgas- 
sem conveniente, 

Dadkiml procurou medicos 
para assistil-o,  Necusaram-se, 
Foi à Clinien Santa Ignez, 

Queria que o chefe da Clini- 
cu o unssistisse e que elle pu- 
desse, depois du experiencia, 
restabelecor-se naquela casa de 
saude. Não foi nttendido, A ea- 
pertencia, pois, não poderia ser 
realizado por falta de medicos 


assistontes, 
MESMO SEM MEDICO 


Dudiani queria realizar a ex 
pertencia mesmo sem medico 
responsavel, Elle é medico e se 
responsabilizava. 

à poliica não consentiu, 

Desesperado, Dadiani resolveu 
merrer, E enviou à polícia uma 
curta nesse sentido, 

MEIA NOITE EM PONTO 

Fez o seu programnma, As 
tantas horas, jantar. A's tan- 
tus, um ultima passeio. A's 
tantas, ultima audição de ra- 
dio. A's tantas, morrer, 

E, na sua carta à policia, am- 
nunciava o seu suicídio para 
a meia-noite em ponto, no “ca. 
baret” Capitolio, 

Queria morrer, no som da 
musica, vim melo dos pares de 
dansarinos, ao estouro das rao- 
lhas das garrafas de “champa- 
gne”, num frenezi de orgia, e 
numa hora tradicionalmente 
humana — à meia-noite. 

Mas a polícia resolveu censu- 
rar o espectaculo e cortou an 
meio o progama organizado 
pelo “príncipe”. Quando elle 
se preparava para ir no Capl- 
tolio, trajando já um | solenne 
terno preto, fazendo a “toilet- 
Le”, recebeu a visita da policia, 
que se promptificou a condu. 
zil-o, não ao “cabaret?, mas 
ao Instituto “Raul Soares”, on- 
de se encontra desde sabbado, 

O suicídio não se realizou. E 
Dadiani fo! conhecer mais um 
cantinho do mundo que elle 
tanto gosta de percorrer, 

A VIDA PREGRESSA DO 

“PRINCIPE” 

ânto o facto que acabamos 
de narrar e que pode ser o ul- 
timo episodio da novella de Da- 
dianl, é opportuno recordar os 
capitulos anteriores da vida do 
singular “globo troter”, 

João Henrique Dadiani ap- 


O A DU RS OD + e A DO DO CD |) CD IS OD DD 


Matou, Fugiu e Agora 
Apresentou-se á Prisão, 


Confessando 


Noticiamos em nossa edição 
do dia 1B do corrente o crime 
occorrido no morro da Matriz, 
no Engenho Novo. : 

Após empenharem-se em vio- 
lenta luta corporal, os operarios 
José Aristheu de Souza, conheci- 
do tambem pelo vulgo de “José 
da Thereza”, e Lucio dos San- 
tos, o primeiro, que já se achava 
armado com uma faca, vibrou 


varios e profundos golpes no 
adversario, prostrando-o, por 
fim, ao solo, sem vida. 

Após o delicto, “José da The- 
rerc” fuglu e esteve foragido 
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DO NAVIO “RAUL SOARES” AO MANICOMIO DO MESMO 




















SE --- À VIDA PREGRESSA DO “PRINCIPE” 


pareceu ne clinde de Cachocl- 
ra, no Rio Grande do Sul, on- 
de se upresentou como princi, 
pe (e nlcgn que seu avó foi o 
sobera = da Mingrella, Estado 
que q Hussia conquistou), me- 
| dico te exhlbe diploma da Unt- 
versidade Imperial de Tomsk). 


chefe escoteiro (e [fundou em 
Cachoeira wma associação cs- 
| cotista), 

Em Cachoeira conheceu Pe- 


dro Peron, que fuzia parte da 
| associação escoteira, 

Depois de um anno, transte- 

riu.se para Porto Alegre, onde 
montou consultorio, 


En Porto Alegre, casou-se 
com Arlinda Walter, entace 1 
que precedeu um verdadeiro 


romance iniciado mum pic-nlc. 


VIAGEM A! EUROPA 

Dadiant tinha uma fortuna a 
receber na Europa, uma heran- 
ca, como clle dizia, Apenas lhe 
faltava dinheiro para ir rece. 
bel-a. Seu amigo Peroni prom, 
ptificou.se a custear a viagem. 
Jrlam os dois, Excurstonaríiam 
por Paris, Roma, Ber- 
Um, Londres, 

Visitarlam o general Baden 
Powell, como escoteiros, e vol- 
tariam com o thesouro herda- 
do pelo principe Dadiani, 

Embarcaram no “Raul 
res”, rumo à Europa, 

DESAPPARECE PERONT 

Entre Viga e o Havre, desap- 
pureceu Pedro Peronl. Dadiani 
foi preso e accusado da sum 
morte, Negou, Foi prohúbido 
de desembarcar e conseguiu 1l- 
judir as autoridades de bordo, 
no Havre, e desceu do 
travestido «le carvoeiro, 


Praga, 


Soa- 


) 
PRESO EM PARIS 

E foi a policia de Paris que 
o descobriu e prendeu muitos 
din5 depois e o enviou para 
o Brasil, pois é brasileiro, o 
navio onde teria praticado o 
crime, 


EM LIBERDADE 

Em Pemambuco, impetrou | 
“habeas-corpus” pela sua - 
berdade, allegando que não 
fóra provado o delicto que lh 
era imputado. O “habeas-cor- 
us” foi concedido. Pouco 
empo depois, era Dadiani im- 
pronunciado, 

Foi a partir dessa qecasino 
que Dadiani dedicou-se às ex. 


perlencias  scientificas para 
jejuar, 
NÃO ERA O “PRINCIPE“ 


DE SEUS SONHOS 

Dadiani fala no seu casa- 
mento com magua, Aliás, pre- 
fere não falar nisso. Sua es- 
posa Arlinda Walter requereu 
annullação do casamento alle. 
sando que houve “erro de 
pessoa": João Henrique Da- 
dinni se apresentara e se ca- 
sara como sendo “principe” e 
não o era. Nem era o “princi- 
pe” de seus sonhos. 

A annullação foi concedida. 


EXPERIENCIA QUE QUASI 
CUSTOU A VIDA 

Tornando-se partidarlo do 
methodo Hartmann, da cura 
pelo jejum, resolveu experi- 
mental-o em si mesmo, Fez a 
primeira experiencia em Re- 
cife, para curar-se de uma ul- 
cera no estomago, No fim de 
treze dias, suspendeu o jejum 
por não poder resistir mais. 
Isso em novembro de 1937, 

Julgando-se melhor, resol- 
Veu fazer de novo a experien- 
cia e fel.a em abril do anno 
passado, em Maceió, metten- 
do-se num tumulo de vidro, 
onde jejuou 25 dias, Mas, x 
experiencia, se curou a moles. 
tia, criou outra, Dadiani em- 
barcou em Victoria em julho 
de 1938 e chegou a Bello Ho- 
rizonte com perda do senso 
do equilibrio. 


o Crime 


até hontem, quando resolveu se 
epresentar ao commissario Ar- 
mando, de serviço na delegacia 
do 19º districto. 

Ali, então, o criminoso con- 
fessou que matara o rival por 
ter Lucio dos Santos procurado 
incompatibilizal-o e desmorali- 
zal-o deante de sua companhei- 
ra, dizendo-lhe que elle possula 
Outra amante, declarou ainda o 
assassino que durante a con- 
tenda fôra aggredido a pão por 
um irmão do morto, o que o le- 
vou à fazer uso da faca, 

“José da Thereza” foi reco- 
lhido á Casa de Detenção onde 
aguardará o pronunciamento da 
Justiça. 
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pesa espeto Tt 


Fol removido para a Santa 
Cusa, unde fol tratado, Lenao, 
todavia, ficado surdo. 

NOVOS INCIDENTES 

Saindo daquelle hospital. fl.. 
cou vivendo em Bello Horizen- 
te, Escreveu seu livro “Ac- 
cusado sem crime”, e mandou 


foi nccusado de chariatanis- 
mo, pois seu diploma, da Uni- 


lido no: Brasil, 

DOIS EFPISUDIOS E UMA 
| COINCIDENCIA 

| Prepargva-se | agora para 
! 





novo jejum com que desejava 
curar sua surdez e exhibir-se 
no publico e ao munido seten- 
titico quando as circumstancias 
o levaram a optar pelo suicl- 
Gio e a policia a optar pelo 
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Dadiani Perseguido Por “Raul Soares” 


NOME --- LOUCO --- QUERIA SUICIDAR- 


Ra 3 O | CO LS A 


jario Carioca 


TE = 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 10 de Maio de 1939 





Praça Tiradentes n.º 77 








Iustituto “Raul Soares”. 

Intoressanto é assignalar a 
colncidencia; o princípio de 
sua tragedia foi no navio! Raul 
Sonres” e o actual episodio é 
no manicomio' "Raul Soares”. 

Agora, o que pensará Da- 
diani, louco ou entre os loucos 
ende o puzeram para não se 
suicidar? 
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Comílicto num bote-/ Mordiga por cobra 


| apolicando Injecções, pelo que 


| 


| muitos contos de 
| téiS sa 
| 





UM OFFICIO DO 1º DELEGA- 
DO AUXILIAR AO ITANHAN- 
G4' GOLF CLUB 





Afim do concluir o inguerito 
instaurado no cartorio da 1.º 
Delegacia, Auxiliar. contra umná 
“chantage” de muitos cortos de 
réis, em que é accusado Gusta- 
vo de Carvalho, o «dr. Democrl- 
to de Almeida, respectivo 1º de-. 
legado auxiliar, enviou hontemy 
no presidente do Itanhangá Golf 
Club o seguinte officio: 


No interesse da justica, e 
afim de instruir o inquerito ins- 
tnurado nesta delegacia, solici- 
to-vos as necessarias providen- 
clas, no sentido de ser infor- 
mada 'se o Ttanhangáã Golf Club 
pelos seus legitimos representan- 


navio | tes nagou no individuo Gusta- 


vo de Carvalho; a importancia 
de 800:0008000 referente á ven- 
da de 4.000,00 metros quadra- 
dos de terrenos a que o mesmo 
se —compromettero conforme 
carta que se encontra Junta no 
referido Inquerito, 


Outrosim, solicito-vos a re- 
messa de copias authenticas de 
todas as netas referentes a es- 
sas nequisições, directa ou indi- 
rectamente realizadas velo mes- 
mo Gustavo de Carvalho. 


Uma “chanlage” de 


quim da rua |" de 
— Marco 


tiny HOMEM BALEADO 

Necinterior do Café e Bl. 
lyaces sito & rua 1.º de Março 
n. 1,7, verificou-se, hontim. & 
turde; uma desintelligencia en- 
tre cols homens, os quass, 
após" * discutirem, foram às 
vias de facto. Em meio á 
ess iis ouviu-se o d'sbaio 
de um tiro. 

Hruve panico e correrios. 
Vanos Tusileiros navaes acuii- 
rom, gondo então preso o un. 
puliridayme de Oliveira, quai- 
do cortia, 

| Avelvio Perelra, de 36 an. 
nos ce edade, casado e mu- 
| rador à run de Saunt'ânna vv” 


14, Foi forido ligeirumente velo 
projectil que o attingiu na re- 
cião «iurea, 

Medicado no Iusto Central! 
de Assistencin, o [ferido roti- 
rou-se, 

A policia do 7.» districto to- 
mou conhecimento do facto, 


Alrapelado por auto 


Em Trente ao numero 505 da 
rua de Alegria: foi atropelado 
por auto, hontem, á noite, o me- 
nor Jorge, fllho de Theodorico 
Santos, de S9annos, residente é 
rua Couto Magalhães nº 137. 

A victima que soffreu contu-. 
5ões no frontal foi medicada na 
Assistencia, retirando-se em se- 
guida. , 





| 
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A MENINA ESTA! EM ES. 
TADO GRAVE 

A menina Jacy, de 12 annos 
de edade, filha de Julião Pe- 
reira e residente á run Car- 
doso Mesquita n. 20, na esta- 
ção de Piedade, quando se di- 
vigia, ante-hontem, a uma pa- 
daria nas proximidades de sua 
residencia, foi, mordida por 
uma cobra. 

Soccorrida pela Assistencia 
o Meyer, a infeliz menina, a 
seguir, foi removida para o 
Hospilal Getulio Vargas, onde 
ficou internada em estado 
grave 





Pasos commercian- 
tes presos na Poli. 
cia Central 


Em successivas diligencias, o 
dr, Dulcidllio Gonçalves, 2º dele- 
gado auxiliar, conseguiu identi- 
ficar, localizar e prender, reco- 
lhendo-os em seguida ao xadrez 
da Polícia Central varios fal- 
Sos commerciantes, os quaes, 
organizados em quadrilha, vi- 
nham agindo aqui e em São 
Paulo, À 

Os prejuizos dados nas praças 
do Rio e da canital bandeirante 
sobem a milhares de contos de 
réis, senda innumeras as quei- 
xas apresentadas áquelia nuto- 
ridade. 
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0 DIA DO TRABALHO DO POVO ALLEMÃAO 


4, 





No dia 1.º de Maio, dia da maior festa nacional allemã, encheu-se o enorme oval do Estadio 
Olympico de Berlim com a mocidade allemã pata escutar o discurso do Fuerher e Chanceller do 
Reich. — (Photo asreo da RDV, especial para o DIARIO CARIOCA) 


— GUAYAQUIL, 9 (U, P.) — Urgente — 
Acaba de ser descoberto um movimento revolu- 
cionario chefiado pelo coronel Larrea Alba, 

GRANDE NUMERO DE PRISÕES 
GUAYAQUIL, 9 (U. P.) — Urgente) — 


Informa-se que foi realizado grande numero de 


A. " E A 


ovimento Revolucionario no Equador 
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prisões de militares e civis. 


PODERES DISCRICIONARIOS PARA 0. 
CHEFE DE ESTADO 
GUAYAQUIL, 9 (U. P.) — Urgente) — 
0 Conselho de Estado acaba de reunir-se em ses- 
são de emergencia afim de votar poderes discri- 
cionarios para o chefe de Estado, 


PRESO O CHEFE MILITAR DO MOVIMENTO . 


GUAYAQUIL, 9 (U. P.) —: Urgente) — 


Acaba de ser preso o coronel Larrea Alba, o que 


versidade de 'Tomek não é va. internamento do principe no | parece indicar o fracasso do complot revolucio- 


nario. Foram detidos na mesma occasião 50 civis 
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Destruido Pelo Fogo um 
Deposito de Papel da 
rua Buenos Aires 


À acção dos bombeiros e as provi- 
dencias da Policia 


| 








DETIDOS O PROPRIETARIO E O GERENTE DO 


| ESTABELECIMENTO SINISTRADO 


Os moradores da run Bue- 
nos Aires viveram, hontem, ás 
ultimas horas da noite, mo- 
mentos de grande panico, em 
consequencia de um iíncendio 


que se manifestou o predio 
n. 268 daquella rua, 
O ALARMA 

Scriam 24 horas, mails ou 


menovs, quando o guarda da 
Polícia Municipal n.º 1045, de 
servico naquelle trecho, ob- 
servou que do interior do pre- 
dia 268, se desprediam,por en- 
te as frechas das portas, ro- 
lus Ge fumo. 

Tiumedintamente, o policial 
tratou de verificar o-que de 
real vecorria, e, constando tra- 
ta- e de um incendio, com. 
miiltuu-s: com os bombeiros 
do Quar+1 Central e com das 
uutoricdades policiaes do 10, 
districto, 

OS BOMBEIROS NO LOUAL 


Com a presteza de" sempre, 
compareceram ao local do si. 
nisto os bravos soldados do 
fogo, sob as ordens do tenente 
Migtrel, tendo como encuire- 
gadu das manobras daguu q 
tenente Cardoso, 

Extendidas as mangueiras, 
iniciou-se v combate ás chan 
mas, trabalho esse que durou 
tercu de duas horas. 

A ACÇÃO DA FULICIA 

tvso que teve cochecemen- 
to “U Jacto à potisya do 10.º 
districto, representada na pes- 
sor do commissario Amado, 
dirigiu-se para o locai, onde 


naghi; que acompanhou tado 
o trabalho dos bomvelros, de- 
tciminando as providencias qe 
caracter policinl que te inglam 
necessarias. 

DEPOSITO DE PAPEL 


O predio sinistrado é de dois 
andares, 


No andar terreo, onde o fogo 
teve inicio, é estabelecido com o 
commercio de deposito de pa- 
pel a firma Antonio Vieira da 


Motta, e, no segundo, reside a 
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senhora Branca Pinto Saraiva, 
em companhia de sua mãe Ma- 
ria Alegria e de uma sua fllha, 
menor, de nome Eunice, 

JA" ESTAVA DORMINDO 

A senhora Branca Saraiva, já 
se achava dormindo quando foi 
despertada por um popular que 
lhe prevenina que a casa estava 
incendiando-se. Tomada de pa- 
nico despertou sua mãe e sua 
Hilhn. e a custo conseguiu deixar 
O Predio, pois que a Tumaça 
já havia invadido o pavimento 
que oceupava. 
ESTEVE, HORAS ANTES, NA 

LOJA 


O delegado Tornaghi conse- * 


guiu saber, por intermedio da 
senhora Branca Saraiva, que 
o gerente do deposito de papel 
incendiado, ali estivera até 45 9 
e tanto da noite. 
DETIDOS 

A policia deteve, hontem 
mesmo, para as necessarias ave- 
riguações o sr. Antonio Vieira 
da Motta e o gerente da cosa, 
Miguel de tal, 

O PREDIO SINISTRADO 

Ao que conseguimos apurar, o 
predio sinistrado é de proprie- 
dade do sr, Alvaro A, Barroso, re- 
sidente & rua dos Benedictinos 
nº 24. Não sabemos, entretanto, 
Se o mesmo se acha assegurado 
em alguma companhia. 


À OS PREJUIZOS 
Os prejuizos softridos pela 
firma, foram totaes, não se sa- 
bendo, ainda, se o sr. Antonio 
Vieira Motta tinha o seu esta- 
belecimento no segura. 
O INQUERITO 
Na delegacia do 10º districto 
pa aberto o respectivo inqueri- 
0. 





Caiu na residencia 


A domestica Dina Corrêa, 
branca, de 30 annos, moradora 
á rua do Costa, 72, quando tra- 
balhava hontem, à noite, na sua 
residencia, foi victima de uma 
queda, soffrendo contusões gene- 
ralizadas no frontal. Soccorrida 
pela Assistencia, retirou-se de- 
no” de medicada, 





Em Plena Sessão Espirita a 
Joven Senhora Suicidou-se! 


Durante a sessão que ante- 
hontem se realizou, como de 
costume, no Centro Redem- 
ptor, à rua Jorge Rudge, em 
Villa Isabel, Juracy Teixeira 
de Barros, esposa do sr. Ba- 
silio Teixiera de Barros, com 
23 annos de edade e moradora 
à rua Daroneza de Uruguaya- 
na n, 182, casa 7, tomada de 


grande exaltação, ingerlure- É 


gular quantidade de formicida, 


pelo que, dentro em pouco, 
veio a fallecer, 
A policia do 18º districto 


tomou conhecimento da im- 
pressionante occorrencia, ignd- 
rando-se ainda os motivos que 
levaram a Inditosa senhora 
âquelle seu gesto tragico. 
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A DENUNCIA ERA FALSA! 





COMO APUROU 0 FACTO A POLICIA DO 
24. DISTRICTO 


- O commissario Antonio Lo- morto, estes negaram a veraci- 


pes, de dia no 24º districto po- 
lcial, hontem, pela manhã, foi 
& Estrada do Guitungo, n. 1565, 
ver, segundo denuncia telepho- 
nica por elle proprio recebida, 
um homem que: fallecera após 
tomar uma injecção, 
Effectivamente aquella auto- 
ridade encontrou já na cama- 
ra ardente o corpo do funccio- 
nario dos Correios e Telegra- 
phos, Eduardo Dias da Silva, 
de 35 annos, cujo passamento 
se dera ante-hontem e seria se- 
pultado hontem, ás 11 horas. 


tomou as providencias de sua 
alçada. Comparecsram, tam- 
bem, o delegado Alberto Tor- 
Mas, ouvindo os parentes do 


dade da denuncia. Eduardo 
Dias da Silva, segundo apurou 
o referido commissario, estava 
doente ha já bastante tempo e 
o--seu medico - assistente dr. 
Continentino Maciel, havia for- 
necido'o attestado de obito, 
com a seguinte declaração so- 
bre q “causa-mortis". — bron- 
chite “cesmalhica heriditaria. 
infecção septicemica com der- 
ramamento bilioso e collapso 
cardiaco. 

Deante do exposto a referida 
autoridade resolvey não tomar 
conhecimento do facto, . 


